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3. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

A Resolução n9 2/69, do CFE, que determina as disciplinas de

formação do orientador educacional, é anterior à Lei 2 5692/71
que institui obrigatoriamente a Orientação Educacional no ensi-

no de 12 e 22 graus. Portanto, faz-se necessário urna análise cr

teriosa da Lei n9 5692/71, a fim de se inferir as atribuiçes
do orientador educacional, nela implicadas.

Este seria urn primeiro nível de. análise. Além de um levanta-

mento da bibliografia específica, é imprescindível Úrna pesquisa
de campo, onde se verifique efetivamente quais são os parrnetro
reais em relação ao problema.

As atribuiçes definidas em função dos três níveis de anális

propostas poderiam resultar em subsídios para $oniação de cur
•

rículos adequados e atualizados de formação e aperfeiçoamento d

orientadors educacionais. Em síntese, nosso problema poderia
ser assim explicitado: Ë possível definir um rol de atribuiç6es
do orientador educacional, coerente corn:

1. A lei n25692/71

2. As proposiç6es teóricas no campo.

-

3. A sua realidade de trabalho.

4. HIPÕTSES:

1. possível in±'erir-se urn rol de atx'ibuiç6es do orientadoj

educacional a partir da análise da Lei fl2 5692/7l
I

•

• 2. Existem, na literatura especializada, atribuiç6es tradic:
•

onalmente cometidas aos orientadores.

3. As atividades desempenhadas pelos oritadôres educacio-

nais, do universo pesquisado, são discordantes das atrib

1ç6es inferidas da Iei n2 569.2/71 e daquelas que são c

metidas tradicionalmente a estes profissionais.



6. AREA PA1A XECUÇO DO PIWJETO

(1egic Estado, Mtrnicíp±o cidade, airro, etc. ,..)

11STADO SXO PAUtO

7. 1DICAO DOS INS ImENTOS QUE SE1O tYTILW)OS

(e1acic»'iax questionrios testes a serem aplicados, 21

c1as de coleta de dados em cadastros etc e a

nezar v.m exemplar a cada ia do presente ro

dela).

Sezo utilizados dois estianri.os para os iniormantes da

pesquisa1 que so o diretor e o orìextta4 educacional das es-

colas do Universo pesquisado. Os modelos d• questionios $a-

em parto do Proeto Completo de Pesquisa, apresentado em anexo.

C. LANO PAZA A COLETA DE D/'DOS

(Thelusive identi2icao do universo e da amostra adequada.
Em asa de am0stra justiflcar o di eisionamento e o esque

ma de amostragem adotado

O UniversO (o populaço) a ser pesquisado é constituído

per tQdas as escolas dc 1* e 25 graus da rede dc escolas pbli

cas estaduais, situadas no i!stado de $o Paulo, com orientado-

res educacionais em exercício, e que Será estudado por recense

amento, isto , mediante o estudo de todos os elementos. Estes

sero convocados para preencher os qLestionrios anexos. Apura

das os Ialtosøs, será seita nova tentativa para atingir, tanto

quanto pssivl, a totalidade do universo.

ram lOcalizadas.



9. Especi2icaço dos quadros de aí4a

9.1 Quanto ao questionário do dfretor

A printefra parte do questionário compreende questes que

sero apresentadas em tbe1as que o$erecem dados absolutos

e porcentagens e que t&u os eguintesobjetivos:

1. Traçar um per$il do diretor do estabelecimento de en-

sino a partir das variáveis de caraàterizaço compreendidas

nas perguntas de I a 16 (local de nascimento, sexo, estado

civil, número de $ilhõs, formaçQ e situaço funcional).

2 Caracteizar a. escola onde traba.ha o orientador edu-.

cacional, em relaço .s variáveis compreendidas nas pergun-

tas de 17 a 28, 35 e 36 (ciarsos, thre, classes, número de

alunos, período de £unconameto 4* escola, horário de tra-

balho do orientador, tëcnicos que trabalham na escola, pes-

soai docente da esco1anúmero•de alunos e séries sob a res

pensabilidade do orientador, data da nsta1aço do Serviço

de Orientaço Educacional) ;

3 Sondar a opinigo do diretor sobre a natureza e impor-

tncia do cargo de orieiitador., bem cuo sobre as razesrnais

freqttentés para encaminhamento de alunos ao Serviço de Cri-

entaço Educacional (S.o.E.)., (quest&s 29, 3O 31, 32, 33

34 e 37),

9.2 Quanto ao questionário do orientador educacional

A primeira parte do questionário compreende quest6es que

sero apresentadas em tabelas que oferecem dados absolutos



porcei.ttagens çuc t os scguintc objetivos:

1, 1açar uri perfil d orieutadox edtcaciotai a partfr das

var4vei de compt'eerididas zas peDguitas 4 a

l6 18 a 27 e 29 (1oa1 de nasaiento, sexo, estado civil,

ntero de $ih £oinao, iMsno de deixar o cargo, e*

peri&ia osai, atuao £wici , zio de tra-

balho, niumr de iuws e sézies sob ua responsabilidade)

2 Sondar a opi»io do orientador edueacical sobre as ques

t5es de nAnero l7 28, 30, 31 32 33, 36, 37, 38, 41 43

(o4nio sobre eco. do cw:so, boi ideal de trabalho,

ithier'o de aiwios ideal para um trabalho eici•ente de orien

taç>, d4stribziço ideal de altmos por srje para o traba

l1O de orienta: o, preparo para o deseinpetho profissional,

reneraço, obst&ct*los ao trabalho, razes de encaiinhamen

to de alunos ao 8O1Ó local de fwi mente do SU0.E

critio de atedimento pelo S natureza do cargo de

Orientador acional)

3 'evantar in orrnaç6es sabre a1gws aspectos do trabalho do

orientador cox çuestes de n e 34, 3, 39, 40 e 44

(1oal de cionarnento do S O E , atendimento de estagi

rios, registro ission1)

94 Quto 2 parte comtzm aos q•estionrios do diretor e

do orientador

Cada urna das 107 atividades e1acionadas na 2 parte das

uestionxios será, apresetada em 4 (quatro) tabelas que o-

£erecrn dados absolutos e porcentagens, de ac6do corn os

exemplos que se seguem em reiaço a primeira atividade esp



ciEicada

Distribui o 1o proissiQna1 que d eupeha a

ativi8ade de caacter-±zaço ca escoia*,

Pro$i sioai quc roa1±a a atividadc N ,A

Oitador

Outra pessoa

A atividade no é reaiizad

_, tW

Tabe1t n2 2 stbuico ia £reqtt&.cia 4a reaiiaco das a

tiviaLtes dc caractcrizaço da coia pelo ientaor

rreqncia E NA I

I)lariarnmtc

1aeute

iestrain1ento

Seme;tr1znflte

Lnte

Totals oO%

A dothaço op1ta as tbe1as ínc'Xui airzda a ejuinte
$2 1a reie z1e esc01a9

púbilras estadua±;, itadas iO Lstado de So au1ot



DistDbuiço da 1tima o cia da z'ealiza-

ço da atividade de aracte da esaola pelo oz,ienta.

Ont$* sim

Ontem no

Totais

-la4 Opinio do oit3c edaci0ral sobre a pos

•ibildade da atividade de aCteDizAçO da eso1a er ze

lizada m*ti eeitz de Oriettaç aaci*i

. 100%

* itzo di conuzm de txaba1bo do Oieita4o ateri & aPIa



1NALI3 £SThTtTICA DO3 QUAt'O4 I)E SAttA

d da p taeu de todas as qsts d

3J e 2 parte dos dois questiioa, se caicu1ad

da para as qestaes de n 7 22. 24 26,. 28 29 e 30

dO questionio do orieztador e o quiçaÍrado paa as tae
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12 10 - Custo de execuço do projeto

L

13 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DA PARCELA DO INEP

(Recursos financeiros a serem liberados por trimestre)

- Cr$ 17 000,00 - trs dias após a pub1icaço do coftvgnlo no

Diário Oficial da IJnio,

II -. C4 25 000,00 - a

III - Cr$ 15 090,00 - a

Valor do Parcela Parcela Parcela

Subitem da de do

ESECIFICAÇ0 * Entidade Outros INEP

(Cr$) (Cr$) (Cr$) (Cr$)

Remuneração do pesso1 40 600,00

Passageis e diárias i 000,00

Serviços 5 300,00

Material de Consumo 5 000,00

* Subitens 12 1 e 12 9 SOMA 51 900,00

Reserva Técnica (10% da soma) 5 çC9O,OO

custo da execução do projeto 57 090,00
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LLJR0DUÇ2S

A recente reforma d ensino (Lei n 5592/71) introduz.

radicais alteraces no sistema educacional brasileiro, Em decorrncia dessas cite-

raçesh uma necessidadeurgente de se rever e reaquacionar atividades e funçes-

direta ou indiretamente ligadas ao prOcesso educativo,

A 0rientaço Educacional, a h 'pouco limitada mais-

aos antigas ginsio e coigi.o airn de precariamente desenvolvida entre ns, surge

agora, no contexto da atual Reforma cacao um dos tens capitais da renovaço da edu

caço brasileiraD Com efeito, ao integrar num s grau as faixas etrias correspon
-

'entes. aos antigos cursas primarlo e ginasial e ao realçar, a importanci da Orien-

taço Vocacional, a Lei nQ 5592/71 inpe u,rna urgente rëv1so do conceito e dos pa
-

pis desempenhados pelo orientador educacional, ao qual cabero, certamente,res-/

ponsabilidades muito mais amplas e profundas do que aqueles correspondentes a essa

funço no passado,

S

'' Urna modificeço significativa que necessariamente de-

vera levar a reviso aqui reFerida e a adoço de um novo currfcuio de forrnao de

orientaclores educacionais o fato de que, doravante, criança de 7 a 10 anos e a-

dolescentes de 11 a 14 anos de idade passam a integrar a clientela da escala de l

S
'

grau e necessitar da assistencia de orientadores educacionais que, alem de recebe-

.'' ?ormaço especffica em re1aço . orientaço educacional na escola secundria
,

1iavarn axclusivamente coo ado1escenOs--, «

'
'

I Independente das transformaçes impostas pela Lei n -

5592/71/vaie a. pena lembrar que, nos titimos anos, nos pafses mais avançados, a a-,

ço da /orientaço educacional e sua funda.mentaco teric'o-cjentffica sofreram mu-/

danças significativs, como, por exemplo, aquelQe que' resuitaram do florecirnento ,

na cada de 60, das teias do desenvolvimentO vocacional,

-'--'------'---------«-'------------'-------Que, portanto,- em virtude - das mudanças -impostas

par força da. Lei nQ 5592/71w qu em decorrncia do 'ncaero considerve1 d -

S

,

-z

,S•. ,

S -
'

'

'
'

,

,

,
,

'
'

'

'

'



modelos, concepç6es e praticas surgidas nos fltimos arias, faz-se neces

sria a realizaç.o de um estudo sério e amplo sobre o estado atual e
-

as novas perspectivas que se colocam para a Orientaço Educacional no

Brasil estudo que permita no somente um levantamento da situaço
-

em que se encontra, de fato, a Orientação Educacional em todos os seus

aspéctos (demogrfico, preparaço profissional, prt1cas correntes, re

lacionamento com professores e administraço, fundamentos científicos,

etc) como tamb6m a reformulaço desta atividade e a determinaço das

principais direçes que a mesma deva tomar pera efetivamente se incor-

porar ao conjunto de medidas que visem a transformação da escola brasi

leira, na década em curso.

O projeto de pesquisa apresentado e seguir visa explicita

mente o estudo sistemático da situaço atual e das perspectivas de re-

formulação das funç5es da Orientaço Educacional na escale pt1b1ica bra

si]. eira

L



PROJETO DE PES2UIOA

Ttu1o. * Orientador Educacional - Atribuiçes e Formaço

Anlise de atividades dasempehads por orientadores edúcacionais em exercõio nas.

Escolas de 1Q e 2g graus.

1, 0 PROSLErA

1.1 - Embora prevista oficialmente desde 1942 (Leis Orgnicas do Ensina) a On -

entaçao Educacional pratica relativamente, rara e recente na escola bra

sueira,
.

Em So Paulo, estatfsticas de 19'71, registram um total de 4.154 unidades-:

de ensino de I grau e a preençade 131 orientadores educacyionais (i) o

que represena uma proporço de 3 onientadores para cada 100 esco1s.

Alm do reto índice regisrado, o trabalho dos onientadores em exer

cicio sofre 1imituçes em funço de azes vris .A arientaço educacio-

nal constitui um dos desenvolvimentos recentes na area da educaço. Este-

fato aliado outros. - legis1aço imprecisa oU conflitante a seu respeito

o cartei recente de sua implantaço na rede oficial de escolas de l - /

grau (1970), ausncia nos cursos de licenciatura, de uma disciplina intro

dutriet que discortinasse aos futuros profeosores as perspectivas e 1mph

caçes da 0rientaço Educacional3 etc. - contribuem para que esta funço

seja percebida precnia ou distorcidarnente.

1.2 -.Por outro lado3 as mudanças cientfficas, tecno1gicas e sociais tm aumen

tado. a complexidade da funo educativa e a exp1oso demogrfica com a -

consequnte deoocratizaco do ensino1 datina a escola um grande contingan

te de alunos a professores de formaçao e expaniunc!as bastante diversifi-

cados.

.

. A coordenaço do processo educativo e a so1uço do problemas que emergem

de sua dinmica so tarefas que exigem o concurso de profissionais capaci

tados e experientes. Tais fatos ravastem o prchiama da formaço dos recur

sos humanos na rea da Cnientaço duccicional, de maior importncia.

Neste sentido este projeto objetiva chegar a uma sistematizaco das atri-

huiços dos onientadoros educacionais que possam posteriormente ser/ir co

subsdio para a p.roposigoe modelos cUrsó defdrco tuaii

(i) oletlm n 1 e 2 do DmrJartamnmnto do Ensino Socundrio .e ormel

( OE3) 1972

-

.





PROJETO O,E.: ATRIBUIÇÕES E FORMAÇÃO

DE OPIENTADORES EDUCACIONAIS

"INPUTS"

ANALISE

DA

LEGISLAÇAO

ESTUDO

DA

BIBLIOGRAFIA

LEVANTAMENTO

DA

REALIDADE

STUDO

DOS

DADOS

DA

REALIDADE

E.

TEÓRICOS

"OUTPUTS"

P
CONJUNTO DE

ATRIBUIÇOES DO

ORIENTADOR

EDUCACIONAL

N,
MODELO DE

CURSO DE

FORMAÇAO DE

ORIENTADORES

EDUCA CIONA IS



2. JUSTIFICATIVAS

2.1 - RazGe da mais alta importncia justificam a obrigatorieda

de da 0riontaço Educacional consagrada no artigo 10 da

Lei n9 5692/71.

Uma delas se contam no próprio artigo que define como res-

ponsabilidade do orientador educacional a realização do a-

conselhamento vocacional. No resta dvida que a escolha -

profissional um acontecimento que atinge nio apenas o in

diví.duo mas também repercute em toda a socIedade, cuja so
-

brevivncIa e continuidade de funcionamento, com razoável -

grau de eficincia, depende da exata distr1buiço dos seus

recursos humanos. Daí a necessidade de realizar-se em tem-

po hbi1, a redistribuiço da popu1eçia ative, estimulando

os jovens a se orientarem por caminhos profissionais bompa

tíveis corn as atuais tendncies do desenvolvimento econ6ml

co -social.

Ora, nesse sentido, a Orientaço Educacional serve ao mes-

mo tempo ao indivíduo e à sociedade porque constribuk9Pa-
ra o desenvolvimento planejado da economia do país, na me-

dida em que os indivíduos so orientados para profisses
-

socialmente necossrias, que se lhes ajustem da melhor for

ma possível. egftimo esperar que profissionais mais ca-

pazes, mais teis, mais satisfeitos, alcancem maiores mdi

ces de produtividade.

2.2 -

A Lei n 5692/71 no só expressa a irnportncia da Orienta -

ço Educacional ao prever no artigo 10, em caráter obriga-

tório, a sua imp1antaço nas escolas de i e 2 graus, co-

mo tembórn traz implícita, em vrios artigos, atividades que

deverão construir-se am atribuiçóes do profissional da O.

E.

Isto justifica a tentativa, de um lado, da exp1icitaço do

papel do orientador a partir da analise do texto legal vi-

gente e de outro, a investigaço da realidade do trabalho -

do orientador para avaliar o grau de coerncia entre as

funç6es que efetivamente ele desempenha e as propostas e-

ducacionais da Lei n9 5692/71.

2.2.1 -

Afirmou-se anteriormente que a indefiniço ou dis-

torç&o das funç6es do orientador tem prejudicado a

atuaçào deste profissional. A tarefa da defIniço-



e divu1gaço de seu papel específico na escola de

e 2 graus providncia urgente e priõrit.ria
-

em função de suas implicaçôes.

2.2.2 - A Lei n9 5692/71 previ a definição, ao nível de

sistemas estaduais, do regimento interno das esco-

las de l e 2 graus e do estatuto do magistério.

Em So Paulo, o Decreto n9 47404 instituiu cm 1966

as Normas Regimentais doa Estabelecimentos Estadu-

ais do Ensino Secundrio e Normal, definindo no T{

tub VII, Artigo 152, as atribuiçes do orientador

educacional. Com a implantação da Reforma de Ensi-

no de l e 2 graus este documento legal necessita

ser reformulado.

quanto ao estatuto do magistério. os recentes pro-

nunciamentos da Sra. Secretaria da Educaço ilus -

tram bem o seu significado e os cuidados que devem

cercar a sua e1aboraço. 'A Secretris da Educaço

esta procurando fazer a imp1antaço da reforma de

maneira científica. Em vista disto1 vrios proje

tos devem ser estudados... No posso entender o es

tatuto do magistério fora da reforma do ensino

Este projeto no pode preceder a reforma. O ostatu

to do magistirio o coroamento de toda uma refor-

ma. No posso entregar ao governador um documento -

que venha a trazer confuso a toda reforma".(2)

Embora no seja este nosso objetivo, acredita-se -

que urna pesquisa sobre as atribuiçàes do orienta -

dor educacionaÏ ofereça subsídios valiosos para a

reformulaço das normas regimentais e a elaboraço

do estatuto do magisterio.

2.3 - Em 1969 o Parecer n9 252, consubstanciado na Reso1uço n9

2169 do COF.E., equecionou em novas bases,a formaço dos -

técnicos em educaço. Todavia, a tradiço, predominantemen

te acadmica, de nossa escola, dificulta a definiço de urn

curriculo adequado ao exercício das futuras atividades pro

fissionais. Acrescente-se a isso a rapidez das mudanças no

(2) - "Mestres pedem o estatuto"

Folha de So Paulo de 5.12.1972 -

pg. 15
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mundo moderno o a atual e:<psnso do onsiho superior, com seus consequen

tus problemas, qua justiFicam os programas de educago pennanenta e rio

recicisgam.

A prop&ito da importncia da formaço dos ecursos humanos, Irving /

Grunc1dt em racCnt3 ertico (3) comenta duas teses reconhecidas unanima-

mente como certas:

"A primeira que investimentos na pessoa humana 5o o verdadeiro motor-

do c!esenvolvimanto -

A segunda que o modulo educacional dos pafses do terceiro mundo so a

anora, ou urna continuao dos processos tradicionais ou uma cpia do-

modelos europeus".

O que seria dooejvel, na opino do articulista, chegar-se a um mode-

lo educacional altura dna exigncias de nobilizaço social e norteado!

pelas condiçes de uma econoia em desenvolvimento.
V

A busca de modelos baseados na realidade brasileira , portnto,• neta :J.

que deve ser buscada em das as reas, principalmante na.educaço.

V

V

A partir de ue elenco das atribuiçes do Qrientador educaciona1,podera-

mos sugerir as areas em que os éonteçdos V

prograrnticos do curso da 'for -

V
maçu proFissional deveriam er treVbalhados,bem couo oferecer indicado -

:Vres mais seguros e afuVtivoa para os cursos dé reciclagem,nessa rea.
V

V

2.4. Ressalte-se ainda,que o conteido da pesquisa diz respeito aos itens

•

1,19 (p.4) e 2.4 (o.o) da relaço anexas ao oficio 447/72 do INEP sobre I.

•

/ os ternas priotarios, areas de estudos,levantamentos,pesquisas e experimen
--

V
-

•

j. taçoes consideradas de interesses para a problematica da educsçso nado -

V

/ nal,
V

/ 2.5. Finalmente o presente projeto justifica-se pela impossibilidade apon

toda pela Conselheira Esther de Figueiredo Ferraz pare dar parecer fsvor

V

ye? ao processo n- 235509/71 que vcrsa sobre a regu1amentsço da lei n /
V

ssc/ss, a qual prev sobra .o eerccIo da profispo d orieíta dar educa-

_V

riñb oIñVnte da Fefiriiç isatisfa'

tria das atribuioos do oriea:or educacional,

(3)- Educao e DeVaenvoivimenth"
V

/ 1

Faina de aso Pu1o ce 29j/l972 - cc, 12
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A transriço de alguns pgrofos do parecer aprovado em 4/4/1973 pelo:

E, nesta sentido,bastante significativa:

"apesar da simplicidade de sua formulaço,os dispositivos acima transcritos

do rn,';uando se trata da regulaneritlos,a urna srie de dificuldades ,

E a maior delas est em identificar quais'sejam - frente ao conceito de on

entacac educacionai,fixado no artigo 12 as atribuias do Orientador ou

cacionaL Dificuldade que avulta quando se considera que un sem-nrnero ,de

•

atividade a fins como as exercidas ;elo Orientador Podaggico,pelo Psic1o

go,pelô 9upervisor,pelo AdministradOr e pelo prprio Professor,disputam urna

•

parcela da rea ocupada pela orientaço educacional, tornando-se quase im -

possve1, em dterminados casas, esclarescer qual o verdadeiro titular do /

•

quinho disputado. Haja visto o que acontece com a prof1sso do psic1ogo ,

regulamentada pela Lei 4119 do 27/0/62 a qual em seu artigo 13,. cap.12, elf

neas "b" ó "c", inclui entre as funçs do Psiclogo. a "orientaço e sele -

ço profissional" e a "onientaçopsicopedaggica", atividades estas mais /

condizentes com a profisso do Orientador Educacional.

•

.

Iope-se,airn., extramc.ca.utela no se cispor a respeito das atnihuiçes

do Orientador Educacional, para ficar bem claro que se o exercfcio da pro
-

fisso .- no conjwto sistmico dos elementos q1ie a. integram privativo,na/

forma da lei, desse profissional,no poder cadaum desses elementos ser ob

jeto do -idntico previ1gio. Outros profissionais podero e devero,mesmo

pratic-los, inseridos que estaro esses atos em outros conjuntos,objeto. de

profisses afins ou cone<as. Tal cautela tanto mais recomehdvei quanto a

Lei n2 6592/71, ao caracterizar a onientaço educacional,apontpu-a corno um/

"mecanismo auxiliar da tareaducativa cometida escola como umtodo",per

tindo da ideia. de "cooperaço com os professoxes e a familia ", para definf -

la cnno urna "integraç&i das inflüncias mais prxirnas que canvergem para a

educaço do. aluno". (ver relatnio do Grupo de Trdbalho). Oest'art,einbora /

caiba ao orientador educacional coordenar essas inf1uncias,a rigor e. orion

taç.o . e'<orcida por quantos educadores peerail junto co aluno,particularen

te o orofeasor,
.

•

. Ora, o. ante-projeto suhntido e.oreciorao do Conselho nao teve ease /

cau:aLs •. Ao arroar, no art,?2, as atnibuicoos do orientador educacionel

• 1

.

r' HI
-

ns ;irnuiu agua.is5 que, na croa ci lei •a/a, . .aes cac necuic -

rua", . consaqientcnenie, sua "atniiiulço ec1uaiv&', d.auales outras quo /

4 •. . '_..,
evrn er LU4 cai j

•
ci
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• Assifez constar do aludido rol5 sem qualquer ressalva quanto ao fato de

poderem ser exeridas,tambem,põr quantos operem em reas limftro?es ou

•

a?ins,a sequintes aribuis:

a) assessorar o diietor e professores,nos estabelecimentos de end

•

no,na elahoraço. e execuço dos programas educativos;

b)Ctiliza mtodos e tcnicas sicopedaggicas -na orientaço in

•

diidual,na orientaça em grupo,no aconselhamento e na orientaço vocaci

• orial,terefas estas que a lei n 4li$/2 comete,tambm,ao- psiclogo;

c) promover a cr1aç0 de oportunidades educativas que possibilitm

a. auto -reaIizaç.o do educando; :

d) coordenar as atividades extraclasses;

e) eicaminhr a instiuiçes.,rgos ou serviço competentes, pbli-

cos ou priiados os casos que necessitarem de atendimento espeializadoT

F)proover a intgiaça.da aço. escola-comunidade".,..

"Donde a sugesto que apreentamos no sentido, de que essa pe-

.......... ça seja reformulad,dandose aos atuais artigos 7 e 8,que cuidam das a

•

tribuiças do oriCntador educacionsl,uma redaço tal que fiquem bem defi

•

ridas,de um lado,as funçes que lbes so privativas,de outro as que ele!

pode sxercmr de forma no privilegiadas, em p de igualdade com outros / •

profissionais da educaço(administradores,suporvisores,planejadores,.po-

•

fessores e mesino os ps1ci1ogos, cuja a rea de aço j foi definida pe
-

•.le' Lei 4119/62"....(4)
.

.

-.

Estas so algumas razes que -justificam a execuço do presente pro

jeto que pretenU colaborar . na definiçao das atribuiçc-s •e na ?ormaço !

do .rientador Educaciona •

.

•
•

.

-

• (4) Orientador; aprovado parecer

• Falha de So P:uia,7f4/l73, pg.9.

-J
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34 - Dbjejvaa 9eXt

34.1 - Dofintr a 'tbuttçe do *rrnntador etticeoione1 que sejam

A- Aa atute propoeiçes 1is m

O- A rmidc dc trab4ho d ozntador

342 - FørnBr ubsttths parc a do rrnde1ts do t3UX1)O

de de orientadc*rm oducwianet e partir do rCI -

cia atr'i& Uo trjantador aduoccianal e dcn3 OStudQ5 t

*hica* rcalizado (anexa 1)

3.2 -Obj*ivus apeCtc*:

3.2$ - Xdentiiar* a atribidçoee da orenthdar prõpasts na Lei-

n 2/fl e cm ozza. dacurenta ais iigentes

3.2.2 - tuda a bib irafie eapettfica rahre atribuiçe e foz

açO de cz'ier*cdoree educacionais.

3,23 - Pemq4cx as at uigs daøeøpenh:u*s e1o ortentedøram-

eduGacioneia rO *XerOCiO de aeu c.

32.4 - Oa*' dadoa qu pasaarn cer t*tilftado na çà -

nozs (oaara n 4?4D4/8), na olebor*/

da rntettrto do &ii the asc1ae do 1 e amue

e na *uiamontea da Lei n' 5564/60,





• Parecer n 791/62 do CFE

Parecer nQ 61/64 CEE Processo CEE n 819/54

Parecer n 513/65 .CEE 6P 7ocesso CEE n 1848/64

Parecer n 252/69 CFE

• Parecer n2 632/69 CFE

Parecer n 734/69;CFE

Parecer n 761/69 CFE

Parecer do CFE de 6/4/73 sobre o processo n 266609/71

• Portaria n 452/46 MEG -.

Portaria n.10S/5O MEG

• Portaria n 137/62 MEG ••

•

Portaria n 15/64 CEE.SP

Portaria n 12/E/54.do Ensino Profissional

•

Poi'taria n 26/64 do Ensino Ag'rco1a
•

-

Portaria n 12/E/65 do Ensino Profissional

•

Instrud no.26/60

Recornendaço n 56/66 da Conferncia Intern3ciona1 do Instruço Piblica

UE6C - OlE

Ante projeto que reguThmenta aLei n9 5564/58

• Ante projeto do Estatuto do Magistrio

C- Estudo bib1iogrfico. -

Inclui analise da bibliocrafia sobre a Lei n 5692/71 e sobro orientaça

oducacional, incluindo no s livros copio tamhm outras publicaç•es e pe

.riodicos nacionais e estrangeiros.

D- Pesquisa de Campo.

4,1 - Pesquisa de Campo

4,1.1 - Universo

O universo sara rejresontado por todas as escolas do 1 e

2 graus, da rede ptblica estadual e municipal, do MAC
,

SEN.ÂI, 331, situadas na regio do -Gronde Paulo, que
-

exercfci

o, (:irlaxo 2)

4,1 • 2 - Amos brag em

• A pesquisa incidir sohre todo o universo.

/
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4.1,? - InFormantes

Diretores a orientedoros dam esbolas de 12 e 22 graus •

4.1.4 Instrumentos

4.1.4.1 - ustionrios

Sero utilizados na pesquiso dois tipos de ques
-

p

tionerios:

A- O modelo A destina-se aos diretores e consti-

tui-se de duas partes:

Um conjunto d questes quej entre outras, abran

gero perguntas sobre o iretor e estabelci-/

-

mento A segunda parte formada par um. conjunto

de atribuices do orientador educacional. (anexo

B- O modelo B a ser respondido pelos orientado-!

res tambm contm duas partes: a primeira influ-

indo questes para: carcterizaço dos orientado--

res. A segunda parte igual a do nwo A.(ane

• x04),

Os quastionrios sorgo submetidos a um pr test

reformulados, se riecessrio, e colocados em sua-

forma definitiva.

• 41,5 - Coleta de dados.

Ser recrutada, selecionada e treinada a equipe de aplica-

p - p

dores que ira coletar es informaçoes necessarias.

-

4.1.6 - Reviso de dados,

Terminada a eplicaço, os questionrios sero revisadõs e-

numerados. A seguir, sor preparado o material para tabula

ço ou perfuraço e processamento de dados.

4.1.7 - AnUse e interpretaço de dados.

• A partir da conmtruçc de tabela haver possibilidade de

•

urna primeira an1ise descritiva dos dados. Uma an1ise in-

e os tastes- estatsticos adequados permitiro.

outros hfveis da anlise.

fl XIA /

5, ,-TuRIu rI ..-L

Ao final do t -abaiho ser elaborado um relatrio incluindo os dados levanta

dos na pesquisa de campo e os dados resultantes dos estudos realizados.

6. DURAÇD -.

Período previsto para rea1izao do projeto: IC meses.
•



Obtnço da ra1aço d oscolas

Loca1izaço das oscolas
J

Estudo da Legis1aço

Lvantamoito bib1iognfico

An1ise da bibliografia

• Rocrutarn8nto se1eço e treinamento doi

aplicadores

Prc -testo do questionário





l 29 39 42 fs '69 72 8 9Q lO

TIUIDDES

rns rns rns ms n ms rrs mes mes rues

ETAPA 1: PREPPRAÇ1O

Obtenço da relaço de escolas
-

Loca1i7aço das ecola$

Estudo da Logislaço

Levnts'ienta hibliogif co

Analise da bibliografia

1eço e Treinenento aos

apuicadores
\

Pr6-teste do quetionrio L1

ETAP/k2: TR1BRLHD DE CP.NPO

p1icaço ao qutiorro

Reviso do mataria)

ETiP 3; PRLr1Ro DO bfEPi»L

Numeraço das questionrios

/

bulaçdo Cod.ficaçai

Processamento de dados

ETPPV/4: INTERPRETÇO Dos DADO I
E1aoraço de tabs1s e gificos

Tes1tes csatsticos

\\\
Interpretaçao das dados

2\

Re la t6rio
\\\
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PREZADO INFORMANTE

O presente questionrio faz parte de uma pesquisa, so-

bre as atribuiç6es e formação do Orientador Educacional. Sua colabo-

ração, respondendo de modo sincero e completo s quest6es, será mui

to valiosa.

Asseguramos -lhe que os dados são exciusivamente para

fins de pesquisa na Universidade de São Paulo. Somente os pesquisado

res envolvidos no trabalho terão acesso aos mesmos. Esses dados se-

rão tratados estatisticamente, sem qualquer interesse na identifica-

ção de casos individuais.

Responda a todas as quest6es.

Nas quest6es fechadas, faça um c3rcu1o em torno do nime

ro que corresponda . sua resposta.

Responda s questes abertas com frases curtas e claras.

AGRADECEMOS SUA COLABORAÇÃO.

Nome:

Endereço:

Rua:
_________________________-

Bairro:
_________

Fone:
_________

4. Local de nascimento:

1. Capital

2. Região do Grande São Paulo

3. Interior do Estado de São Paulo

4. Outro Estado.

5. Sexo:

1. Masculino

2. Feminino

6. Estado civil:

1. Casado

2. Solteiro

3. Vivo

4. Desquitado

7. Idade: anos.

8. Numero de filhos:
______________

filhos.



9. Curso conciuTho em nível de 29 Grau (29 Ciclo):

I. Normal

2. Clgssico

3. Científico

-. Outro. Qual?
_______________________________

10. Cursos completos em nível superior:

1. Pedagogia

2. Outro:
___________________________________

3. Nio tem curso superior.

11. Nome do(s) estabelecimento(s) em que concluiu o(s) curso(s) supe

nor(es):

1, Pedagogia:
________________________________________________

2. Outro:
_________________________________________________

3. No tem curso superior.

12. 0 estabelecimento onde concluiu o Curso de Pedagogia : (no ca-

so de no ter cursõ de Pedagogia, responda a respeito do outro

curso superior conc1udo).

1. Oficial

2. Particular

3 No tem curso superior.

13. Data em que concluiu o(s) curso(s) superior(es):

1. Pedagogia: 19

2. Outro curso: 19

11-L Se, atia1mente frequenta algum outro curso superior ou de ps-gra

duaço, responda:

1. Nome do curso:
_____________________________________________

2. Se o curso em nve1 de:
- graduaçao
- p6s-graduaço

3. Nome da Instituição:
____________________________________

4-. No freqUenta outro curso.

15. Considera o curso realizado para sua formação profissional ade-

quado para suas atuais funç6es?

1. Sim

2. No



16. Qual a sua situação funcional na escola:

1. Diretor efetivo

2. Diretor substituto

3. Diretor designado

17. Assinale os cursos

belecimento:

1. Pr -prim.ro

2. la. série do 19

3. 2a. srie do 19

4. 3a. srie do 19

5, L• série do 19

6. Sa. série do 19

7. 6a. srie do 19

8. 7a. srie do 19

9. 8a. srie do 19

18. Assinale as sries

to:

1. la. srie do 29

2. 2a. srie do 29

3. 3a. srie do 29

4. 4a. série do 29

e sries do 19 grau em funcionamento no esta-

grau

grau

grau

grau

grau

grau

grau

grau

do 29 grau em funcionamento no estabelecimen-

grau

grau

grau

grau

19. Assinale as areas do 29 grau em funcionamento no estabelecimento:

1. Area de ci&ncias humanas

2. Area de ciências físicas e bioL5gicas

3. Area de cincia exatas

4. Outra. Qual?
____________________________________________

20. Funcionam outros cursos no estabelecimento?

1. Sim

2. No

21. Se respondeu Sim . pergunta 20, quais os outros cursos em fun-

cionamento no estabelecimento?

1.
_____________________________________________

2.

3. Não funcionam outros cursos.



22, Numero de classes e alunos do 19 grau:

1. la. srie: n9 de classes
___________

n9 de alunos

2. 2a. srie: n9 de classes
___________

n9 de alunos

3. 3a, srie: n9 de classes
____________

n9 de alunos

14, 14a. srie: nc de classes
____________

n9 de alunos

5 5a. srie: n9 de classes
____________

n9 de alunos

6. 6a, srie: nQ de classes
___________

n9 de alunos

7, 7a. srie: n? de classes
____________

n9 de alunos

8, 8a, srie: ri? de classes ri? de alunos

23. Nmero de classes e alunos do 29 grau:

1. la. série: n9 de classes
___________

n? de alunos
_________

2. 2a. srie: n9 de classes
___________

n9 de alunos
_________

3, 3a. srie: ri? de classes n9 de alunos
__________

14, 14a. srie: n9 de classes
____________

ri? de alunos
__________

2L1. Nmero de alunos de outros cursos mantidos pelo estabelecimento:

numero de alunos:
____________________

25. Horgrio de funcionamento da escola:

19 período: das .s horas

29 período: das
_________

s
_________

horas

3? período: das
_________

s
_________

horas

149 período: das
__________

s horas

26. Horrio de trabalho do Orientador Educacional:

19 período: das
__________

s
__________

horas

2? período: das
__________

.s
__________

horas

3? período: das s horas

149 periodo:

_________

das
-

_________

as
-

horas

27. Tcnicos que trabalham na escola, alm do orientador educacional:

1. Orientador Pedag6gico

2. Assistente Pedagógico

3. Psicólogo

14. Auxiliar de Orientação Educacional

5. Assistente Social

6. Outro. Qual? _____________________________________________



28. Pessoal docente da escola:

1. NQ de professores efetivos e contratados do 19 grau:
________

2. N9 de substitutos de la. a +a. srie do 19 grau:
___________

3. N9 de professores efetivos e contratados do 29 grau:
________

-I-. N9 de professores de outros cursos:
______________________

29. Você considera o cargo de Orientador Educacional: (marque s uma

resposta):

1. Tcnico-docente

2. Tcnico-administrativo

3. Técnico

. Outro. Qual?
________________________________________________

30. Por que?

31. Voc considera o trabalho do Orientador Educacional:(marque s6

urna resposta):

1. Imprescindve1

2. Importante

3. Dispensve1

. Prejudicial

5. Outro. Qual?
_____________________________________________

32. Justifique o porquê de sua resposta:

33. Voc considera o trabalho do orientador educacioflal:

1. Produtivo

2. Improdutivo

3. Outro. Qual?
_____________________________________________

3L1, Justifique o porque de sua resposta:

35. Numero de alunos e respectivas sries que o orientador tem sob

sua responsabilidade:
- n9 de alunos:

______________________

- series:



36, Em que data foi instalado o Serviço de Orientação Educacional

(S.O,E.) no estabelecimento?

- dia: _____/ ms _____________/ ano: 19

37. Quais os motivos (raz6es) mais frequentes que levam o pessoal da

escola a encaminhar alunos ao S.O.E.? Assinale mais de uma res -

posta se desejar.

1. Baixo rendimento escolar

2. Problemas de relacionamento com professores

3. Problemas de relacionamento com colegas

L Problemas familiares

5. Faltar com as tarefas de casa

6. Faltar s aulas

7. Estar sem uniforme, ou uniforme incompleto

8. Chegar atrasado escola

9. Problemas de saude

10. Problemas de natureza psicol6gica
li. Indisciplina

12. Outros. Quais?

U



1. Assinale, com uma cruz, na relaçao seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrencia e -Frequôncia.

2. Assinale, com uma cruz1 na ltima co1una, as atividades que, na sua opinio

poderiam ser realizadas num centre de orientaço, pelo orientador educacio-

nal.

FREIUËNCIA DA REALI
A

ATIVIDADE
ZAÇAO DAS ATIVIDA i

- - -

DES FE LO ORlE NTA DOR

--i e •.-m

O) O) 4-'(O)E O)t)

O CU 0) 4-' 4-' CUO(U q o

e 4-' 0) C C O) 0>
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(U WWb0 O) E O) .-1 r1 C)
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4.3 C 4) r4 CU Cr) -C (-. L -4 .- ci- O) O tti O 0)
- 0) r4 (U O) C •r4 C (ti -I-) 4-' Cl) (ti r1 r1
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1. Caracterizaçõo da escola

2. Organizaço de classes

Troca de informações sobre os

aluno, com professores
4. Reuniões com elementos da

- - * - -

comunidade J
I

-

5. Colaboraço na seleço de
-- _ -- - -_____ _____

pessoal
-

-

8. Colaboraço na organização de
--

instrumentos de avaliaço

(quantitativos e qualitativos)

7. Orientação d filmes, leituras
______ ____

8. Colaboração na adaptação de

-----lunos__novos
9. Identi-Ficaç.o e soluço do pro

______ _____

blemas escolares

10. Elaboraço de gráficos de apro

_______ _____

veitamento, frequõncia
______

11. Reuniões com alunos

Intorcmbio com instituições
científicas, técnicas, cultu-

rais, recreativas, assisten -

ciais

13. Integração com professores pa-

______ ____

ra fins de orientaçõo vocacio-

nal.

14. Drientaço do estudos

_____ ___

15. Troca de informações sobre os

alunos, com pais
16. Obtenço de material para

--- _______ -____

S,O.E.

17. Substituiço de professores
______ ____

em caso de ausõncia

18. Participaço no planejamento
______ ____

das atividades didtico-peda

g6gicas
19. Convocaço de especialista para

_______ _____

aplicar testes de Orientação
Profissional aos alunos

______

20. Colaboração na soiuço de pro-

____

blemas disciplinares, de rendi

mento, etc.

21. Reuniões com elementos da equl

______ ____

pe_da_escola ______ ____



1. Assinale,com

tuaço dc sua

2. Assinale, corn

poderiam er
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22. Elaboração de relatórios

deimpressos para'
-____ ___

oS.O.E. I
24. Divulgaçao dó regimento inter-

-
_

no, regime de avalieço disci-

plinar
-

25. Orientaço do lazer I
_______

_____

26. Caracterizeço da clientela

127. Organizaçao de visitas e excu

s6e -s

28, Serviços de datilografia do
• S.0,E,

______ ____

29, Elaboraço e aplicaço de

questionrios
____

30. Organizaço das equipes de
____ _____

trabalho
______

31.Comunicaçao aos alunos dos re-

___ __

•

sultados de avaliação
32. Coordenaço da semana de pla-
\ nejamento

_____ _____

____ ___

3;Ç, Síntese dos dados de avaliaço

34. Atendimento de estagirios -

35. De -Finiçao de critério de eva-

liaço
_____________________

1
_____

36. Contato com rgo publico

37, Contro de entrada e saída de
- - - - -- ______ ____

alunos I_____ _________

38. Assistncia a professores no

planejamento de curso (funda -

mentos filosóficos, psicol6gi -

cosi metodológicos)
39. Con-Ferncies, palestras sobre

_____ ____

-

assuntos diversos
- -- -- - - ______ _____

40. Participa-ço no Conselho de

Professores

41. Colaboraço nas cornernoraçóes 1
____ _____

cívicas, solenidades

42, Caracterizaço da comunida -

-- * - -- _____

:vantrnentos
-

-

__i43, estatlsticos

44, Integração com professores de

ciôncias pare o programa de

orientaçóo__Sexual _______ _____



1. Assinale, com uma cruz, na relaço seguinte, no espaço correspondente a si---

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrncia e frequncia,

2. Assinale, com uma cruz, na última coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centro de orientaço, pelo orientador educacio-

nal.
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45. Colaboraço na organizaço do

regimento interno d escola

46. Planejamento, execuço de ava

_____

liaço das atividades do S.O.E.

47. Assistncia a alunas com pro-

_____
____

blemas familiares

Organização do cadastro de o-

portunidades educacionais ,pro

fissionais, sociais

49. Divulgação sobre oportunidades
educacionais, culturais, etc.

50. Atendimento do público em ge-

ral

51. Cfrculo de estudos para

_____

ps
- --52. Assistncja a alunos menos fa-

__

vorecidos economicamente

53. Realizaçode pesquisas

54. Presidncia de Reuni6es

55, Assistncia a ex-alunos I
56. Assistência a alunos compro

blernas ps1c016g1cos
577 Assistência

- - - -
_____

a alunos enfermos,

acidentados

58, Contato com elementos da comu

nidad e
__________________________ ____ _____

59. Participaço na elaboraço do

plano global da escola
____

60. Colaboraço na seleço de

_____

alunos
-

--________ ____ - -- - J - ____-

61. Contato com alunos, pFevisto
em horrio

_____

62, Entrevistas com pais

_______

3. Aplicaço da técnica sacio -

mtrica j I
_____

64. 0r;ganizaço de curso para o

_____

pessoal da escola
_____________-

65. 0rientaço de grupo

-

I
-

I
66. Colaboraço nas atividades de 1 f

-

secretaria Iii ___
____ ___

67. Programaço de leitura para

professores
____ _________ --

68. Entrevis corn elementos da

equipe da escola
____________ -- -- - - - -

______



1. Assinale, com uma cruz, na relaço seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorr&ncia e frequncia.

2. Assinale, com uma cruz, na última coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centro de orientaço, pelo orientador educacio-

nal.
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69. Recepção de alunos novos

70. Recolhimento e distribuiçao
de cadernetas

Intercâmbio de correspondicia

72. Relaç6es Pt3blicas

73. Aplicaço de sançôes a alunos

---

74. Coordanaçao de reunloes de es-

______ _____

tudos sobre problemas ducacio

nais (aprendizagem, desenvolvi

monto, disciplina, avaliaço)
_____ ____

75. Arquivamento de provas

76. Colaboraço nos centros civis

77. Orienta ac indiviTii aos pro-

--
______

-____

fessores sobre a metodologia
das areas

78, Colocação profissional dos

alunos
_______________________________

Leitura do Dirio Oficial [
_______

I

-- -

80, Assisncia aividade do pro1
--fessor em_classe _____________

81. Assistancia a alunos nas suas

______ _____

op çe e
____________________

82. Acompanhamento p6s -escolar I
______ _____

83. Secretaria de reunioes

*

[
* -

84. Coiahoraço nos exames

85. Acompanhamento do rendimento

-
I
F
- -

-

______________

_____

___________

-____

_____escolar___________-- - - -. .-- _________________

86. Aconselhamento

87. Aplicação e enEIos de

________interesse __________

Th8. Organização do fichrio (ar- I
_____

quivo) de alunos
______ _____

________

89, Alicaço de testes psicol"" 1
_____gicos ,

90. Eserva e registro
oortamento dos alunos [,

'

'T"
-__________ _____

91, Rea1izaço de estudos de
- --- -

______ ____-

caso
_____ ______ ____________



1. Assinale, corn uma cruz, na relação seguinte, no espaço correspondente a si -

tuao de sua escola,no que respeita a ocorrncia e frequência.

2. Assinale, com uma cruz, na fltima coluna, as atividades que, na sua opinia,

poderiam ser realizadas num centro de orientaço, pelo orientador educacio-

nal.
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92rt101paça0 nas reunloes da

A.P.M.
___________________

93. Assistencia a Professores nos

______ ____

problemas de relacionamento

com alunos, classes

) Reuni6es com pais

95. Assistência s equipes de
- - - ______ ____

alunos

96 Palestras para pais

- -

97. Participaço ra recuperação
dos alunos

98. Convite a profissionais para

debater com alunos, sobre pro

f1ss6es

99, 0rganizaço de horário

_______

I
_____

100. Levantamento de informaç6es
sobre oportunidades do meio

social

101. Mimeografia de comü±cados,
circulares, etc.

_____ _____

102. Encaminhamento de alunos para

eBtagio
______ --

103, Encaminhamento de alunos a

---

esjecia1istas
____ _____

104. Colaboração no sistema de eva

1iaço (aspectos quantitati
-

vos e qualificativos)
____ ____

105. Documentaço das atividades

do S.0.E.
_____ ____

1O6 Entrevistas com alunos

107. Compra do material para o

S.OOE.



PREZADO INFORMANTE

O presente questionrio faz parte de uma pesquisa, so-

bre as atribuiçaes e formação do Orientador Educacional. Sua colabo-

ração, respondendo de modo sincero e completo s questaes, ser mui

to valiosa,

Asseguramos -lhe que os dados são exciusivamente para

fins de pesquisa na Universidade de São Paulo, S'mente os pesquisado

res envolvidos no trabalho terão acesso aos mesmos. Esses dados Se-

rão tratados estatisticamente, sem qualquer interesse na identifica-

ção de casos individuais.

Responda a tOdas as quest6es.

Nas quest6es fechadas, fãça um circulo em torno do nirne

ro que corresponda . sua resposta.

Responda s questaes abertas com frases curtas e claras.

AGRADECEMOS SUA COLABORAÇÃO.

Nome:

Endereço:

Rua:
___________________________ Bairro:_________ Fone:_________

. Local de nascimento:

1. Capital

2. Região do Grande São Paulo

3. Interior do Estado de São Paulo

4-. Outro Estado.

5. Sexo:

1. Masculino

2. Feminino

6. Estado civil:

1. Casado

2. Solteiro

3. Vivo

4-. Desquitado

7. Idade:
______________

anos.

8. Numero de filhos:
______________

filhos.



9. Curso concluído em nível de 29 Grau (29 Ciclo):

1. Normal

2. Clssico

3. Científico

L.• Outro. Qual?
_____________________________

10. Cursos completos em nível superior:

1, Pedagogia

2. Outro:
____________________________________

3. Não tem curso superior.

li. Nome do(s) estabelecimento(s) em que concluiu o(s) curso(s) supe

nor(es):

1. Pedagogia.:
_______________________________________________

2. Outro:

3. Não tem curso superior.

12. 0 estabelecimento onde concluiu o Curso de Pedagogia : (no Ca-

so de não ter cursõ de Pedagogia, responda a respeito do outro

curso superior concludo).

1. Oficial

2. Particular

3. Não tem curso superior.

13. Data em que concluiu o(s) curso(s) superior(es):

1. Pedagogia: 19

2.. Outro curso: 19

lL. Se, atualmente frequenta algum outro curso superior ou de p6s-gra

duação, responda:

1. Nome do curso:
___________________________________________

2. Se o curso em nível de.:
- graduaçao
- p6s -graduação jJ

3. Nome da Instituição: .

.

Li.. Não freqUenta outro curso.

15. Considera o curso realizado para sua formação profissional ade-

quado para suas atuais funç6es?

1. Sim

2.Não



16. Se respondeu Não pergunta 15, assinale qual a principal razão

pela qual não considera o curso realizado para sua formação pro-

fissional adequado para suas atuais funçaes:
1. Composição inadequada do currcu1o

2. Programas inadequados

3. Orientação deficiente por parte dos professores

14. Falta de local para realizar estagio
5. Deficincia de treinamento especifico na função

6, Curso excessivamente teSrico

7. Outra. Qual?
_____________________________________________

17. Por que escolheu a função de orientador? Marque s uma resposta:

1. Para obter melhor remuneração
2, Para conquistar um melhor "status" que o de professor

3. Porque achei que seria um trabalho no qual me realizaria pro-

fis sionalmente

14, Outra razão. Qual?
_________________________________________

18. Se tivesse oportunidade, deixaria o cargo de Orientador Educado

nal?

1. Sim

2. Não

19. Por que?

20. Se respondeu Sim . pergunta 19, o que gostaria de fazer?

1. Exercer atividade de direção

2. Exercer atividade de magistério

3. Exercer atividade fora do magistrio

14. Trabalhar em pesquisa

5. Outra atividade. Qual?
___________________________________

6. Não deixaria o cargo.

21. Se atualmente trabalha em outro local, assinale a função que e-

xerce:

1. Orientador Educacional em outra escola

2. Professor primrio

3. Professor secundrio

14. Professor universitrio

5. Técnico em c1tnica psico-pedag6gica

6. Atividade fora do magistrio e da orientação

7. Outra. Qual? ____________________________________________

8.. Não trabalha em outro local.



22. Escreva o nmro de anOs que você tem de experiência no magist -

rio:

1. Curso pr -primrio:
___________

anos

2. Curso primrio:.
___________

anos

3. Curso de 19 ciclo:
___________

LI.. Curso normal:
____________

anos

5. Curso de 29 ciclo:
____________

anos

6. Curso superior:
___________

anos

23. H quantos anos exerce a função de Orientador Educacional?

1. Menos de 1 ano

2. De 1 a 2 anos

3. De 3 aS anos

LI.. De 6 a 10 anos

• 5. De 11a15 anos

6. Mais de 16 anos

24. H quanto tempo trabalha neste estabelecimento?

1. Menos de 1 ano

2. De 1a2 anos

3. De 3 a 5 anos

4. De6al0 anos

5. De lia 15 anos

6. Mais de 16 anos

25. Qual a sua situação:

1. Orientador concursado

2.. Orientador efetivo no concursado

3. Orientador contratado

4. Tcnico de educação

5. Outra. Qual?
_____________________________________________

26. Quantas horas efetivamente voc& trabalha por semana, neste esta-

belecimento?

_________________

horas.

27. O seu horrio :

1. Flexivel

2. Rigido



28. Na sua opinião quantas horas dirias cada orientador deveria tra

baihar para desenvolver um trabalho eficiente de orientação?

1. 2 horas

2. 3horas

3. horas

Li. 5 horas

5. 6 horas

6. .7 horas

7. 8 horas

8. Mais de 8 horas.

29. Quantos alunos e respectivas sries estão sQb sua responsabilida

de?

1. Numero de alunos:
_________________

2. Sries:
__________________________

30. Quantos alunos voc acha que deveria ter sob sua responsabilida-

de para fazer um trabalho eficiente de orientação?
1. At 100 alunos

2. De 101 a 200 alunos

3. De 201 a 300 alunos

Li. De 301 a 500 alunos

5. De 501 a 700 alunos

6. De 701 a 900 alunos

7. De 901 a 1.100 alunos

8. De 1.101 a 1.500 alunos

9. Mais de 1.500 alunos

31. Na sua opinião, estes alunos devem:

1. Pertencer todos a mesma srie

2. Ser distribuídos pelas primeiras e 1timas sries de cada cur

so

3.. Ser distribuídos por todas as sries de cada curso.

32..Em que areas de atuação voc se julga preparado para dar assis -

t&ncia na escola? Assinale mais de uma resposta, se desejar:

Areas:

1. Pesquisa

2. Aconselhamento

3. Orientação Vocacional

-i. Orientação de grupo

5. Entrevistas



6. Reuni6es

7. Planejamento global da escola

8. Planejamento de curso

9. Avaliação (aspectos quantitativos e qualitativos)

10. Aplicação de testes

11. Levantamentos estatsticos

12. Relaçaes Publicas e Humanas

13. Elaboração de gráficos

iLl.. Orientação de estudos

15. Organização de classes

16. Elaboração do hQrrio

17. Recuperação de alunos

18. Sondagem de aptid6es

19. Planejamento da Orientação Educacional

20.. Identificação e solução de problemas de escolaridade

2L Observação do comportamento do aluno

22. Organização do arquivo dos alunos

23. Organização do cadastro de informação profissional

24. Acompanhamento p5s -escolar

25. Subsídios psIcolgicos paDa o professor

26. Orientação familiar

27. Orientação das horas de lazer.

33. Considera sua remuneração satisfatria diante de seu trabalho?

1. Sim

2.Não

34. H local pr6prio para o Serviço de Orientação Educacional(S.O.E.)

no seu estabelecimento?

1. Sim

2.Não

- 35. Se respondeu não na pergunta 34, responda onde funciona, . então

o S.O.E.

1. Junto a secretaria

2. Na sala do diretor

3. Na sala dos professores
-

4. No corredor

5. Outro local, Qual?
______________________________________

j



36. Quais so os dois maiores obstáculos em relaQo ao seu trabalho?

1.. Falta de colaboração da direço

2. Nrnero excessivo de alunos

3. Pouca colaboração dos professores

Condiç6es materiais precrias

5, Pouca colaboraç.o do pessoal administrativo

6. Outro. Qual?
_____________________________________________

37. Quais so os motivos (razaes) mais frequentes que levam o pesso-

al da escola a encaminhar alunos ao S.O.E.? Assinale mais de urna

resposta, se desejar:

1. Baixo rendimento escolar

2, Problemas de relacionamento com professores

3. Problemas de relacionamento com colegas

Problemas familiares

5. Faltar com as tarefas de casa

6. Faltar as aulas

7. Estar sem uniforme

8. Chegar atrasado . escola

9. Problemas de saude

10. Problemas de natureza psico1c5g1ca

11.. Indisciplina

12. Outros.. Quais?
-

38. Quais so os problemas que o S.O.E. atende priortariamente? Mar

que mais de uma resposta, se desejar:

1. Baixo rendimento .escoiar

2.. Problemas de relacionamento com professores

3., Problemas de relacionamento com colegas

.. Problemas familiares

5. Faltar com as tarefas de casa-

6. Faltar as aulas

7. Estar sem uniforme ou. uniforme incompleto

8. Chegar atrasado a escola

9. Problemas de saude

10. Problemas. de natureza psicoiagica
li. Indisciplina

12. Outros. Quais? ...



39. Costuma atender estagirios na S.O.E.?

1. Sim

2. No

'40. Justifique o porquê de sua resposta: _________________________

l.r: Assinale a alternativa que representa sua opinião:
1. 0 S.O.E. deve somente funcionar na escola

2. 0 S.O.E. deve sempre funcionar fora da escola, em Centros de

Orientação

3. imprescincLve1 a instalaç.o de Centros de Orientação, mas

deve haver permnentemente o orientador educacional nas esco-

las.

'4. Outra. Qual? ____________________________________________

'42. Voc considera o cargo de Orientador Educacional: (marque uma

resposta).

1. Tcnico-docente

2. Técnico-administrativo

3 Tcnico

'4. Outro. Qual?
--

'43. Por que?

'4'4. Escreva:

1. 0 nimero do seu registro de orientador educacional:

2. A data de sua expedição:

_____/ /19

3. Não tenho registro de orientador educacional.

-i



Assinale1 com uma cruz, na relaço seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrncie e frequência.

Assinale, com uma cruz, na última coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centro de orientaço, pelo orientador educacio-

nal.

A
FREQUNCIAOA REALI

ZAÇAO DAS ATIVIDA (CIO)
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1. Caracterizoço da escala
-

2.'Organizaço de classes

3. Troca de in -Formaçôes sobre os

alunos, com professores --
4. Reuniôes com elementos da

- -

comunidade

S. Colaboraço na seleço de
_______ _____

pessoal
6. Colaboração na orgenizeço de

- - -- - -

instrumentos de avaliaço
(quantitativos e qualitativos)

7. Or1entaço de filmes, leituras

3. Colaboraçao na adaptação de a-

lunos novos

9. Identificaço e solução de pro

blemas escolares

3. Elaboraço de gráficos de apro

_,,
itamento, frequência

- - ----

t. Funies com alunos

. Intercambio com instituiçôes
científicas, tcnices, cultu-

rais, recreativas, assisten -

- cials

3. Integraço com professores pa-

_______ ____

ra f.ns de orientaço vocacio-

nal.

4. Orientaço de estudos

i. Troca de in-Formaçes sobre os
-

alunos, com pais
-_____

6. Obtenço de material para

______

SIO.E.

2 Substituição de professores
____

em caso de ausência
). Part1cipaço no planejamento

das atividades didtico-peda
-

g6g1cas
q• Convocação de especialista para

- - --- - - -

aplicar testes de Orientaço
: Profissional aos alunos

O. Colabotao na soluço de pro-

_____

blemas disciplinares, de rendi

meflto, etc.

1. ReurFoes com elementos da equl



1. Assinaie,com uma cruz, na ricio seguinte, no espaço correspondente a si

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrncia e frequncia.

2, Assinale, com uma cruz, ne última coluna, as atividades que, na sua opinio
poderiam ser realizadas num centro de orienteço, pelo orléntedor educacio-

nal.

A
FREQUENCIA DA RBALI
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22. Elaboreço de relat6rios

23. Elaboraçao de impressos para

o S.O.E.

2 Divulgaço do regimento inter-
- - - ______

____

no, regime de avaliaço disci- -plinar :

25. Orientsço do lazer

26. .Caracterizaço da clientela

27. Organização de visitas e excur
•

soet

26. Serviços de datilografia do

S.O.E.

29. Elaboraço e plicaço de
______

guestionrios
30. Organização das equipesde

- - ______ _____

trabalho

31. Comunicãço aos aÏnos dos re-

______ ____

sultados de avaliação
a2. Coordenaço dasemana de pia-

--______
_____

n e jamen to
_ - - _______

_____

33Sfntese dos dados de avaliaço

34.. Atendimento de estagi.rios

35 Definiço.de critério de ave-

• liaço

36. Contato com 6rgo público

- -

.

- - -

-

_____ ____

37 Controle de entrada e saída de
-

alunos

:38, Assistncia a professores no

plánejamento de curso (funda -

mentosfilosó-Ficos, psicol6gi -

cos, metodol5gicos) :

39. Con-ferncias, palestras sobre
- - - - - - - ______ _____

assuntOs diversOs

40. Participaço no Conselho de

Professores

41. Colaborao nas comemoraç6es
______ ____

cívicas, solenidades

42. Caracterizaço dacomunida -

de

43. Levantamentos estatisticos .
.

-

______ _____

44. IntegraçQ com professores de
.

cinciaspara o programa de •

•-•

-

•

Orientação Sexual
- - -- - -

-



Assinale, com uma cruz, na relaço seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, nó que respeita a ocorrncia e frequncia.

Assinale, com uma cruz, na última coluna, as atividades que, na sua opin1o
poderiam ser realizadas num centro de orieritaço, pelo orientador educacio-
nal.

FREQUÊNCIA DA FEALI
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5. Coleboraço na qrganizaço do

- regimento interno de escola
-

6\.?lanejamento, execuço de ava
-

- - _______ _____

liaço das atividades do S.O.E.
-

7. Assi.stncia a alunas com pro-
- - - ______ _____

blemas familiars -

8. Organizaço do cadastro de o- V

portunidades educacioneis,pro

f1ssionis,__sociais. __________ V

J 4a9osobre oportunidades
_______ _____

VV VV. V

V.. - •V V.

O atend.rnentQ do pqblio e -

- - - - -- -
-

_____ ____________

V

rl -

V
.

-

'

1, Circulo de esudqs pera
pais .- .-

V

Astpc4.a e elunos menos fe-
- ______ _____

vorecdq economicarnte V

-

V

V V '-...•.

-

V. V VV

-
-

V

V

, Iali.zaço d pesquisas

•1• - - ••••• --.1•

V_V-_-
- V''

4. Presdnca de Feunjes

-

---
_,- - V.

-

-

V
.

V V

S. Aitndje eea1jnos' V

- - - - - - -

V

a elunq cm pro
-----------

- ______
_____

biernes pso6g,Lcos
--

e3,un enfermos
___

V - ____________ _________

eidentado8----------------

8. Çpntt om e merLtoc1 comu -

- _______
_____

nLdade- .. V :'
V

V

, Perticipeço pe eleboraço cio-----
V

'panoglobol da escola
'

O Colaboraço na seleçao de -
- _____ ____

alunos
V

V

V

1. Cntato com alunos; previsto
em horr1o

.
V

2. Entrevistas com

- - -

V

- - - - - -
______

_____

3. Aplicaço da tcnjcá ocio-
V--------------

:- V.1
métrica

4. Organizaçoo de cursa para o
V

(
-

V:V----
--

pessoal da escola
VV -

-

-______ _____

5. Driontoço de grupo 1
______

_____

6. Colaboraço nas atividades de t

secretaria
______________

____

-
7. Programaço de leitura paro

V

professores
8. Entrevistes com elementos da



• A.nale, com uYa Oruz, na re1aço seguinte, no spao correspondente ai -

tuao de sua eÕla, no que respeite a oçorrnci e frequência.

Assinale1 com uçnth cruz, na L1t1ma coluna, as atividades que, na sua

poderiam ser re1izadas num centro de orientaço, pelo orientador edudbio-

nal.

A
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69 Re c e p ç o d e 1 un O a novos

70. Recolhimentb.e distribuiçao
______

de cederneta
-

-
___

- - - - - -
_______ _____

7l Intercambia d orrepondncia

72. Relaçe.s Públicas

73. Aplicaço de sançes a alunos

74, Coordenaço de reuniôs de es-

tudos sobre problemas educacio

nela (aprendizagem, desenvolvT
mento, discipline, aveiiaçor

_____

75 arquivamento de provas

- - -
______

76. Colaboraço has centros civis

77. Orlentaço indivadua]. aos pro-
-

--
-

fessore.s sobre e metodologia
das r8es

_____

78. Colocação profissionl doa
- - - - - - - - _______

..
.

79, Leitura do Dir1o Oficial

-- - .-

60 Assistncia atividade do pro

- - - - - - - -

fessor em classe .

.

.

81 Assistência aelunos nas suas

- - - - .' -
*

opçôes .

.

.

.

.

82. Acompanhamento p6s -escolar

83, Secretaria de reuniea
.

.

.

.

84. Co1eboraço nos exames

-

.

. .

85, Acompanhamento do rendimento

---
- -

es c o r
.

86, Aconse1hament .'
.

______
_____

87 Ap1icaço de inventr4oe de
- - -

interesse
. .. .

.

88. Organizaçaq do ficharlo ter -

- - - - ,-n -

quivo) d alunos .
..

..

.

.
_____ ____

89. Ap1icaço de testes pslc016- .

-- -

gco .

..

,

.

.., .

-

. .

90. Observação e registro do com-

--
-

po..rtamento. dos alunos
______

_____

91 Realização de estudos de
-

caso
.

.

. .
.

.

.

i
.



1. Assinale, com uma cruz, na relação seguinte, no espaço correspondente as1

tuaço de sua escola,no que respeita a ocorrência e frequncia.

2. Assinale, com urna cruz, na Lltima coluna, as atividades que., na sua 4pini.
poderiam ser' realIzadas num centro de orientação, pelo orientador edúbacio--

nal.
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• Participação nas reuniões da
- - -

_A,P.M.
93 Assistôncia a Professores nos

--
-

_____ ____

problemas de relacionamento

com alunos, dlasses

94. Reunies com pais

95. Assistência às equipes de

alunos

96. Palestras para pais

______ ____

97. Participçao na recuperaço

aos alunos

98 Convite a profissionais para

--
-

debater com alunos, sobre pro

fisses :

-99 Organizeç&o de horrio

100v Levantamento de informaçôes
sobre oportunIdades do meio

"

social
_____

101 Mimeorafaa de comunicados,
--

circulares, etc.
___

102 Encaminhamento da alunos para

-- - -
_____

estagio
_______ _____

103 Encaminhamento de alunos a

especialistas
_____

104 Colaboração no sistema de ava

- -
_______

liaço (aspectos quantitatl'
vos e qualificativos)

____

105. Documentaçao das atividades
______

do S.O.E.
______

____

106. Entrevistas com alunos

- - -

107. Compra do material para o

S.O.E.
--



PREVISÃO ORÇAMENTARIA

1. DESPESAS DE PESSOAL

1. Assistente de p.squis

Cr$2.000,00. .................... ... l2meses =Cr$24.000,0O

1. Estatístico

Cr$2.000,00 ".".. •.,...•....•.'.. 2mesesCr$ 4.000,00

3. Monitores

Cr$ 400,00..... .............. .. 4meses=Cr$ 4.800,00

1. Detil6grfo

Cr$ 400,00 ....... ................ 12mesesCr$ 4.800,00

1. Auxiliar

Cr$ 300,00 ...... ........ ,........ 6 meses Cr$ 1.800,00

2. DESPESAS DE APLICAÇÃO

100 questionários Modelo A . . • • • .. . . . . . . . . . . Cr$ 1.500,00

100 questionários Modelo 6 ........... . ......... .. Cr$ 1.500,00

Passagenseajuda de custo ....... .,....,... Cr$ 2.000,00

3. DESPESAS DE PROCESSAMENTO

Perfuraç.cecomputaço ..........................Cr$ 4.000,00

4. DESPESAS DIVERSAS

Impresso de questionários e re1at6r1o ........... Cr$ 5.000,00

Material de expediente ........................... Cr$ 800,00

T DIAL GERAL ...... ., ........ . ..... ................... Cr$ 54.200,00



ANEXO 1

MODELO DE CURSO DE FORMAÇAO DE

ORIENTADORES EDUCACIONAIS

CONTEÚDOS PROGRAMATICOS oo

CURSO DE FORMAÇAO DE ORIENTADORES

ATRIBUIÇÕES 7
-

____

DO

C><
_

ORIENTADOR

><
____

EDUCACIONAL
E ><

____ ____

F X
_

____1z11111_ _



C U P R I C U L U M V IT A E"

1 - INFORMAÇES PESSOAIS

1.1

1,2

1.3

1.I

1.5

1.6

1.7

1.8

NOME: -

NACIONALIDADE : -

NASCIMENTO : -

LOCAL : -

FILIAÇÃO: -

ESTADO CIVIL: -

NOME DO CÔNJUGE: -

ENDEREÇO : -

WILMA MILLAN ALVES PENTEADO

BRAS ILEIRA

25 de julho de 1931

SERRANA - Estado de So Paulo

JOSE MILLAN PEREZ e ELIZA FRUES MILLAN

CASADA

ARLINDO DE JESUS ALVES PENTEADO

Av.IV Centenrio 1.100 - Ibirapuera

Tel. 70-2027 e 71-7770

a) Carteira de Identidade

R.G. 1553609

b) Tttulo de Eleitor n9 22709

c) Carteira Profissional n9 6929 s.205

d) dc n9 4•16426358

1.9 -

IDENTIFICAÇÃO: -

2 - CURSOS REALIZADOS

2.1 - CURSO PRIMÁRIO- Realizado no Grupo Escolar 'Amadeu A -

maral'1 So Paulo. 194l-i9L.

2.2 - CURSO GINASIAL Realizado no Instituto de Educação -

"Padre Anchieta" So Paulo. l9L5_19L.8.

2.3 - CURSO NORMAL Realizado no Instituto de Educação -

"Padre Anchieta" So Paulo. 19'49-1951.

2. CURSO DE APERFEIÇOAMENTO Realizado no Instituto de Educa

ço "Padre Anohieta" S.o Paulo.1952.

2.5 - CURSO SUPERIOR Bacharel e licenciada em Pedagogia pe-

la FACULDADE DE FILOSOFIA,CIENCIAS E -

LETRAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

-1965.

2.6 - POS-GRADUAÇÃO DE ORIENTAÇÃO EDUCATIVA Realizado no Depar

tamento de Orientação Educativa da FA-

CULDADE DE FILOSOFIA,CIÊNCIAS E LETRAS

DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. 1966.



2.7 - PS.-GRÃDUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS Realizado na Cadeira -

de Sociologia II - TEORIA E PRTICA DE

PESQUISA, DA FACULDADE DE FILOSOFIA

CIÊNCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE DE

SÃO PAULO. 1967 1968.

.2.8 CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL Promo-

vido pelo CADES durante um semestre,em

tempo integral, incluindo as seguintes

disciplinas: Teoria da Orientaço Edu-

cacional, Psicologia da Infncia e da

Adolescncia, Oportunidade Ocupacio -

nais, Tcnicas de Orientação, Planeja-

mento da Educação e da Orientação, Tc

nicas de Comunicação, Teoria do Aconse

lhamento, Orientação de Grupo, Dinmi -

ca de Grupo. O curso foi ministrado pe

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LE-

TRAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO e pe

la FACULDADE DE FILOSOFIA "SEDES SAPI-

ENTAE". 1966.

2.9 - CURSO DE INSTRUÇÃO PROGRAMADA E TECNOLOGIA DA EDUCAÇÃO e

respectivo estgio realizado no Depar

tamento de Psi.cológia.Educacional a

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LE-

TRAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pe-

lo grupo de Instrução Programada MATÉ-

TICA C durante dois anos) 1965 a 1967.

2.10 - CURSO SBRE ACONSELHAMENTO ROGERIANO, ministrado pelo
-

Prof. Arbousse Bastide da FACULDADE DE

RENNES (França ) . 1965.

2.11 - CURSO SOBRE FUNDAMENTOS DA PSICANLISE ralizàdo na FA-

CULDADE PAULISTA DE MEDICINA de SÃO' -

PAULO e organizado pelo Prbfesso Dr.
-

DARCY M.UCHOA em 1967.

2.12 -CiJ.SODE PROGRAMAÇÃO PARA COMPUTADGRES ELETPOIICOS - ATU

-

ALIZAÇÃO "BASIC" realizado na FACULDA

DE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO -

PAULO e ministrado pelo prof. Dr. Sta-

mopoulos em 1969.

-

2.13 - CURSO DE DINÂMICA DE GRUPO para treinaniento de Trabalho



de equipe, participaç..O consciente e a

tiva em atividades de grupo e melhor a

proveitamento no relacionamento gru
-

ial, ministrado pelo Prof. Lauro de O-

iiveira Lima. 1967.

2.l'i CURSO DE PSICOLOGIA promovido pela SOCIEDADE DE PSICOL

GIA DE SÃO PAULO em comemoraço ao vi -

gsimo aniversrio, na FACULDADE DE Fl

LOSOFIA USEDES SAPIENTAE" de SÃO PAU-

LO. 1965.

2.15 - CURSO DE DIREITO na FACULDADE DE DIREITO DE TAUBAT em

So Paulo, matricula na Primeira srie

em 1965.

2.16 - CURSO DETREINANENTO realizado pelo ex-Serviço de Ensi-

no Vocacional, agora integrado a DIVI-

SÃO DE ESTUDO DO ENSINO BÁSICO E NOR -

MAL DA SECRETARIA DO ESTADO DOS NEG -

CIOS DA EDUCAÇÃO, no segundo semestre -

de 1966.

2.17 - CURSO DE PORTUGUÊS NO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DO ESTADO

DE SÃO PAULO (Serviços de Expansão Cul

tural) ministrado pelo prof. Candido -

de Oliveira (1953).

2.18 - CURSO DE INSTRUÇÃO PROGRAMADA, mInistrado pelo prof. Mar

co Ant6nio de Oliveira na Faculdade de

EDUCAÇÃO DAS FACULDADES METROPOLITANAS

UNIDAS - 1970.

2.19 - CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE ORIENTADORES EDUCACIONAIS ,

promovido pela SECRETARIA DE ESTADO -

DOS NEGCIOS DA EDUCAÇÃO - COORDENADO -

RIA DO ENSINO E NORMAL - DEPARTAMENTO -

DO ENSINO SECUNDÁRIO E NORMAL - DIVI -

SÃO DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA EM 1970.

2.20 - CURSO SOBRE PSICOLOGIA GENÉTICA (PIAGET) ministrado pe-

lo prof. Lauro de Oliveira Lima e pro-

movido pela O.P.E. (ORIENTAÇÃO -PSICO-

LOGIA -

EDUCAÇÃO) em 1970.

2.21 - CURSO SOBRE TÉCNICAS PSICO-DRAMÁTICAS APLICADAS "A EDU-

CAÇÃO" promovido pela Associação Bra -

sueira de Psicodrama e Sociodrama E



ministrado pela equipe tcnica de Psi -

codrama da Argentina em 1970.

2.22 - CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA s6bre "Disfu -iço Cere -

bral Mn±ma" promovida pelo Setor de

Neurologia e Eletroencefalografia da

PONTIFrCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE -

SÃO PAULO. 1972.

2.23 - CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ATUALIZAÇÃO PEDAGÓGICA

promovido pela FACULDADE DE FILOSOFIA-

"SEDES SAPIENTIAE" da PONTIFÏCIA UNI -

VERSIDADE CATLICA l972 oficializa-

do pela SECRETARIA DA EDUCAÇÃO de 2 a

29 de janeiro.

2.2k - CURSO DE ATUALIZAÇÃO PEDAGGICA -

promovido pelo RENOV -

de 31 de janeiro a 6 de fevereiro de

1972 e oficializado pela SECRETARIA DA

EDUCAÇÃO.



3 MATÉRIAS REALIZADAS EM NÍVEL DE PGSGRADUAÇAO:

3.1 - MÉTODOS E TÉCNICAS DE ORIENTAÇAO EDUCACIONAL - TÉCNICAS -

DE ACONSELHAMENTO

3.2 - ORIENTAÇAO PROFISSIONAL

3,3 TËCNICAS DE EXAME PSICO-PEDAGGGICO

3.'i - ELEMENTOS DE PSICO -PATOLOGIA

3.5 HIGIENE MENTAL

3.6 TEORIA DA EDUCAÇÃO EDUCACIONAL

3.7 ESTATÍSTICA APLICADA À EDUCAÇÃO

3.8 PSICOLOGIA SOCIAL

3.9 PSICOLOGIA DA INFANCIA

3h10 - PSICOLOGIA DA A])OLESCNCIA

3.11- ESTUDO DE OPORTUNIDADES DE OCUPAÇÃO

3.12- ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR E SISTEMA ESCOLAR

3.13- TEORIA E PRATICA DE PESQUISA



L. - ATIVIDADES PROFISSIONAIS

- INGRESSO NOMAGISTRIO Prim.rio Oficial do Estado de -

So Paulo, em 1952, tendo ganho cadei-

ra prmio por ter sido aprovada em 19

lugar no Curso Normal. -

L.2 - PROFESSORA PRIMÁRIA removida por Concurso do Grüpo Eseo -

lar " 28 de Julho" para o Grupo Esco -

lar 'Orvi11e Derby't, na Capital em
-

195L..

- PROFESSORA PRIMÁRIA removida por concurso do Grupo Esco-

lar "Orville Derby" para o Grupo Esco-

lar "Dr. Antonio Queiroz Telles" na Ca

pital, em 1956.

4.4 - SUPERVISORA DOS ESTÁGIOS de Orientação Educacional do -

Curso de Psicologia da Faculdade de Fi

losofia "Sedes Sapientes" (1967).

'4.5 - SUPERVISORA DOS ESTÁGIOS dos cursos de Graduação e PS -

Graduação em Orientação Educativa, da

Faculdade de Educação do Instituto de

Cincias Humanas da OMEC.(1967 a 1970)

4.6 - PESQUISADORA do Grupo de Pesquisas Psico-Pedaggico

de 1966 a 16/2/1970 do ex-Serviço do En

sino Vocacional,agora integrado DI-

VISÃO DE ESTUDOS PEDAGGICOS DA COORDE-

NADORIA DO ENSINO BÁSICO E NORMAL DA -

SECRETÁRIA DE ESTADO DOS NECCIOS DA

EDUCAÇÃO, SÃO PAULO.

4.7 - ORIENTADORA PEDAGÓGICA tendo ministrado o Curso de Funda

rnentaço da Metodologia Renovada, pro-

movido pelo Departamento Municipal do

Ensino para professores das Escolas. -

Primrias Municipais em julho,de .1969.

4.8 - ORIENTADORA EDAGGICA tendo ministrado um Curso de Me-

todologia e Conteido de Matemtica no

Curso Elementar, promovido pelo Depar-

tamento Municipal do Ensino para os -

Professores das Escolas Primarias Muni

cipais, em agosto d? 1969.

4.9 -

ORIENTADORA PEDAGGICA tendo ministrado o Curso de Meto-



dologia e Contedo de Matemtica no -

Curso Elementar, promovido pelo Depar-

tamento Municipal do Ensino para os -

Professores Primários Municipais, em -

outubro de 1969.

.l0- ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO do Setor de Orientação Educa-

tiva do Colgio Jos de Anchieta, na

Vila Prudente, So Paulo, em dezembro -

de 1969.

.ll- ORGANIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO dos cursos Promocionais incluin

do os cursos de educaçp supletiva e

cursos de profissiona1izaço, da Socie

dade de Educação e Cultura, do Alto de

PinheIros.

'4.12- ORIENTADORA EDUCACIONAL do Curso Ginasial do Ginásio "Ra

inha da Paz", das Irmãs Dominicanas, -

em So Paulo, 1969.

L.13* ORIENTADORA EDUCACIONAL nomeada por concurso, com funda

mentaço no artigo 23, item II, 19 -

da Lei n9 6812 de 15/6/62, para exer
-

cer em carter efetivo, o cargo INS

TITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO?tPROF. AL -

BERTO LEVY", na capital de So Paulo. -

Atualmente afastada do cargo.

+,lL_ PROFESSORA UNIVERSITARIA da FACULDADE DE EDUCAÇÃO DO INS

TITUTO SUPERIOR "SENADOR FLAQUER" de

Santo Andr, nas disciplinas "Métodos -

e Tcnicas de Pesquisas e Medidas Edu-

cacionais" at maio de 1970.

'4.15- PROFESSORA UNIVERSITARIA das Cadeiras de Princípios e

todos de Orientação Educativa e Orien-

taço Vocacional da Faculdade de Educa

, CURSO DE PEDAGOGIA, Areas de On-

entaço Educativa e Treinamento de Pee

soai das FACULDADES METROPOLITANS UNI-

DAS em So Paulo, Capital, desde 1970.

'4.16- RESPONSAVEL Pela Supervisio dos estgios de Orien-

taç.o Educacional na Area de Orienta -

ço Executiva da FACULDADE DE EDUCAÇÃO

DAS FACULDADES METROPOLITANS UNIDAS.



4.17- COORDENADORA de area de Orientaço Educativa, da Fa

culdade de Educação, do Curso de Peda-

gogia da FACULDADE DE EDUCAÇÃO dàs PA-

CULDADËS METROPOLITANAS UNIDAS, em SÃO

PAULO - 1970.

4.18..- RESPONSÁVEL pela organização e orientação tcnico-

cientfloa do Setor de Aplicação de O -

rientaço Educativa da Faculdade de Fe

dagbgia das FACULDADES METROPOLITANAS -

UNIDAS em SÃO PAULO - 1970.

1 19- ELEMENTO DO GRUPO DE ORIENTADORES EDUCACIONAIS encarrega

do pela Equipe Thcnica de Orientaçào -

Educacional da D±viso de Orientação -

Tcnica do Departairento do Ensino Se -

cundrio e Normal, Coordenadoria do -

Ensino Bsico e Normal da Secretaria -.

de Educação, dos estudos e e1aboraço
-

de tabalhos sobres atividades de On-

entaç..o Educacionais a serem apresenta

dos no 19 Encontro de Orientadores Edu

cacion.is de So Paulo., objetivando a

proposição de linhas bs±cas para a e-

fetiva imp1antaç.o de Orientação Educa

dona], nas escolas de ntve.i mdio do

Estado de So Paulo.

4.20- PROFESSORA DE PSICOLOGIA SOCIAL DO INSTITUTO DE ,DESENVOL-

VIMENTO EDUCACIONAL E ASSISTENCIAL o-

ficializado pela Coord.enadoria do Ensi

no Bsicõ e Normal da Secretaria da E -

ducaço de So Paulo.

4.21- PROFESSORA UNIVERSITARIA de Psicologia EducacIonal do

INSTITUTO DE PSICOLOGIA DA UNIVERSIDA-

DE DE SÃO PAULO.

4.22- CHEFE DO DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO das FA-

CULDADES METROPOLITANAS UNIDAS confor-

me Portaria n9 15/72 da Presidncia -

das F.M.U.



5 - CONCURSOS REALIZADOS

5.1 - APROVADA EM.19 LUGAR no Concurso para o cargo de Profes

sora PrirnSria, efetiva nos termos do -

art. 12 da Lei n9 467 de 30/09/1949 ,

em 6/3/1952, da Secretaria de Estado -

dos Negcios da Educação.

5.2 - APROVADA EM 19 LUGAR em Concurso Pblico para o cargo

de Orientador Pedag6gico do Ensino Mu-.

nicipal realizado pela Secretaria de

Educação da Prefeitura do Munictpio de

So Paulo, em 1968.

5.3 - APROVADA EM QUINTO LUGAR em Concurso Pib1icô para o car

go de Orientador Educacional do Ensino

Mdio de So Paulo, realizado pela SE-

CRETARIA DE ESTADO DOS NEGCIOS DA EDU

CAÇÃO. 1968. SÃO PAULO.

5.4 - APROVADA EM DÉCIMO OITAVO LUGAR no Concurso Pb1ico de

Ingresso ao Magistrio Mdio Oficial -

do Estado de So Paulo, Seção de Educa

ço, realizado pela Secretaria de Esta

do dos Neg6cios da Educação de So Pau

lo em 1970.

5.5 - APROVADA EM CONCURSO de Títulos e Provas para o cargo
-

de Orientadora Pedag6gica do SETOR DE

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DA CHEFIA DO EN-

SINO PRIMÁRIO DO DEPARTAMENTO DE EDUCA

ÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO.



6 - CONGRESSOS NACIONAIS, INTERNACIONAIS E SIMPSIOS

6.1 - PARTICIPAÇÃO nas reun16es, mesas redondas, discus

s6es e simp6sios da XX REUNIÃO ANUAL -

DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRES

SO DA CI2NCIA, no mes de julho de 1968,

da Cidade Uriiversitria de São Paulo.

6.2 PARTICIPAÇÃO como titular no 59 Congresso Internado

nal de Psicodrama e Sociodrama promovi

do pela Associacin Argentina de Psico

drama y Psicoterapia de Grupo, Grupo -

de Estudos de Psicodrama de São Paulo

e World Center of Psichodrama Sociome -

try and Group Psichotherapy em agosto
-

de 1970.

6.3 - PARTICIPAÇÃO como titular no 19 Congresso de Comuni

dade Teraputica promovido pela Associ

aci6n Argentina de Psicodrama y Psico -

terapia de Grupo, Grupo de Estudos de

Psicodrama de São Paulo e World Center

of Psychodrama Sociometry and Group
-

Psycoterapy, em agosto de 1970.

6»4 - PARTICIPAÇÃO NO PRIMEIRO SIMPÓSIO sobre Problemas Educa-

cionais Universitrjos do Instituto de

Cincias Humanas do O.M.E.C., como re-

latora da Comissão que estudou o pro-

blema da proposição do curr.cu1o em

vel superior e suas implicaç6es diante

da heterogeneidade de uma dada cliente

la,

6.5 - PARTICIPAÇÃO no I Encontro sobre Formação de Encar-

regados de Treinamento promovido pe-

las Faculdades Metropolitanas Unidas e

o Grupo de Estudos de Treinamento em

Outubro de 1970.

6.6 - PARTICIPAÇÃO na l Jornada Sul -BraSileira de Orien

tação Educacional promovida pela Fede-

ração Nacional dos Orientadores Educa-

cionais e Associação dos



6.7 - PARTICIPAÇÃO no I Encontro sobre Estrutura e Implan

tação de Faculdades de Educação, reali

zado em Porto Alegre e Promovido pela
-

Associação de Escolas Superiores de -

Formação de Profissionais do Ensino -

AESUPOPE, pela Pontifcia Universidade

Cat6lica do Rio Grande do Sul - PUC/RS

em convnio corn a Superintendncia do

Desenvolvimento da Região Sul - SUDESUL

- 1970.

6.8 - PARTICIPAÇÃO no Encontro de Orientadores Educaciona

is das Escolas de Rede Oficial de Ensi

no promovido pela Equipe Técnica de Su

pervisão de Orientação Educacional da

Divisão de Orientação Tcnica da SECRE

TARIA DE ESTADO DOS NEGCIOS DA EDUCA-

ÇÃO DE SÃO PAULO, em fevereiro de 1971.

6.9 PARTICIPAÇÃO no I CONGRESSO BRASILEIRO DE ORIENTA -

ÇÃO EDUCACIONAL, promovido pela Associ

ação de.Orientadores Educ:acionais de

Braslia - D.F., em novembro de 1970.

6.10 -PARTICIPAÇÃO na Organização e Coordenação da Semana

de Educação da Faculdade de Educação -

da O.M.E.C.

6.11- PARTICIPAÇÃO na Reunião de Estudos sobre a Reforma -

Educacional do Estado de São Paulo or-

ganizada pela SECRETARIA DA EDUCAÇÃO -

de 19 a 8 de Outubro, realizada no sa-

lão "Antunes Macid" do Palgcio Maug, -

com a presença da missão técnica da Or

ganização dos Estados Americanos- 1971

6.12- PARTICIPAÇÃO na Semana de Estudos sobre a implanta-

ção da Reforma do Ensino de 19 e 29 -

grau na grea Metropolitana de São Pau-

lo promovida pela Câmara Municipal de

São Paulo de 12 a 22 de Outubro de 1971

no "Palcio Anchieta".



6.13- PARTICIPAÇÃO na organização, e coordenação do I Cur

so de Atualização Educacional promovi-

do pelo Instituto de Psicologia Aplica

da e oficializado pela SECRETARIA DA

EDUCAÇÃO destinado a preparação dos e-

ducadores paulistas para a implantação

da Lei n9 5692/71 e realizado no audi-

t6ri0 Mário de Andrade da Biblioteca -

Municipal de 16 a 22 de dezembro de -

1971.

6,1- ORGANIZAÇÃO da II SEMANA DE INFORMAÇÃO PEDAGGICA-

destinado a debater problemas gerais -

de escolha ocupacionais relacionadas -

as atuais habilitaç6es do Curso de Pe-

dagogia, bem como oferecer aos univer-

sitrios urna visão geral de suas possi

bilidades no plano de execução, coorde

nação, assessoria e pesquisas, tanto -

nis emprsas piblicas como particula -

res.

6.15- PARTICIPA na organização e coordenação do II Cur

so de Atualização Educacional promovi-

do pelo Instituto de Psicologia Aplica

da, oficializado pela SECRETARIA DA E-

DUCAÇÃO, destinado a preparação dos e-

ducadores paulistas para a implantação

da Lei n9 5692/71 e realizado no audi-

t6rio do Colgio Lion, de l'4 a 19 de

janeiro de 1972.

6.16- PARTICIPAÇÃO na organização e coordenação do II En-

contro Estadual promovido pela ASSOCIA

cÃO PAULISTA DE PEDAGOGIA, realizado -

de 17 a 20 de abril de 1972, no teatro

da Universidade Catlica de São Paulo,

sobre a "Profissionalização do Pessoal

Licenciado em Pedagogia e a Reforma do

Ensino Paulista" tendo como participan

tes os professores Valmir Chagas, Gui-

lherme Dutra, Arn1ia Americano Domin -

gues de Castro e outros.



6.17- PARTICIPAÇÃO na organização da Semana de Estudos so

bre a Profissionalização dos Professo -

rese Técnicos em Educação de 19 e 29 -

graus, e elaboração dos Estatutos da

Carreira do Magistério de 19 e 29

graus, oficializada pela Secretaria da

Educação promovida pela ASSOCIAÇÃO PAU

LISTA DE PEDAGOGIA e realizado na sua -

sede de 2 a 9 de julho de 1972 em São

Paulo.

6.18- PARTICIPAÇÃO no I Encontro de Estudos para Implanta

ção dos Ginsios Pluricurriculares rca

lizado de 12 a 16 de agosto de 1968 na

Cidade Universitria de São Paulo.



7 - ESTAGIOS

L

7.1 - ESTAGIO de um ano no Setor de Orientação Educa

tiva. no Co1gio de Ap1icaço da FACUL

DADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS -

DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

7.2 - ESTAGIO de um ano no Setor de Psoo1ogia C1ni

ca da Divisão de Educaço, Assitncia

e Recreio, Secção Tcriico Educacional -

da PRETEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

7.3 - ESTAGIO de agosto a dezembro de 1966 do Curso -

de Especia1izaço para Orientadores E-

ducacionais promovido pelo C..A.D.E.S.,

e ministrado na PONTIFICIA UNIVERSIDA-

DE CATLICA DE SÃO PAULO.



8 - BOLSAS DE ESTUDOS

8.1 - BOLSA de estudo do C.A,D.E.S. em 1966 para o

Curso de Especia1ízaço em Orientação -

Educativa.

(



9 - TRABALHOS REALIZADOS

9.1 - PESQUISA sobre Se1eço de Alunos e Admissão. Le

vantarnento dos dados sobre a clientela

candidata aos exames de admissão no gi

nsio e sobre mtodos e tcnicas empre

gadas no ensino priInrio com objetivo -

de elaborar novos critrios para admis

so de alunos aos Ginásios Estaduais -

Vocacionais do Estado de So Paulo,tra

baiho realizado em conjunto com o gru-

po de Pesquisa Psico-PedagcSgica do ex-

-Serviço de Ensino Vocacional, agora
-

integrado . DIVISÃO DE ESTUDOS PEDAG5-
GICOS DA COORDENADORIA DO ENSINO BASI -

CO E NORMAL DA SECRETARIA DO ESTADO -

DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO. SÃO PAULO.

9.2 -

PESQUISA sobre o Estudante Universitrio das Di

versas Universidades do Munic3pio de

So Paulo em conjunto com mais trs e-

lementos ligados cadeira de SOCIOLO-

GIA II DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CI -

NCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO

PAULO.

9.3 - PESQUISA sobre o processo educativo desenvolvi-

do pelas atividades Pedaggicas dos Gi

nsios Estaduais Vocacionais do Estado

de So Paulo em conjunto com o Grupo -

de Pesquisa Psico-Pedaggica do Servi-

ço do Ex-Ensino Vocacional, agora inte

grado . DIVISÃO DE ESTUDOS PEDAGGICOS

D.A COORDENADORIA DO ENSINO BÁSICO E

NORMAL DA SECRETARIA DE ESTADO DOS NE -

GCIOS DA EDUCAÇÃO. SÃO PAULO.

- LEVANTAMENTO DE DADOS sobre a clientela inscrita aos exa

mes de admisso G.E.V. SANTA MARIA, em

So Caetano do Sul, corn o objetivo de

seleçao e classificação dos alunos se-

gundo critérios pr6prios e fornecimen-

to de subsídios para elaboração do cur



rculo a ser definido e desenvolvido -

durante o ano letivo de 1968.

9.5 - ESTUDO EVOLUTIVO E COMPARATIVO sobre &s fZchas de obser-

vaço de lujaos e os resultados de es-

colaridade da p'imeira turma de alunoe

egresso-e do CEVOA, com o objetivo de

chegar . uma concluo de av.liaçio

te instrumento de observação e a uma a

valiação do trabalho realizado junto a.

esses alunos.

- CONFERÊNCIAS E DEBATES sobre "Re1açes entre o desnvol-

vimento, atendimento s necessidades e

ajustamento na infância "para pais e

mestres do curso primrio do Ginsio -

"RAINHA DA PAZ", em 1970.

9.7 - PALESTRA para os professores primxtios dos qua.r

tos e quintos anos da segunda e oitava

delegacia de ensino desta capital, con

forme convocação pelo Dirio Oficial ,

em 30/9/1968, com o objetivo de comuni

car os resultados da pesquisa sobre -

"SELEÇÃO E ADMISSÃO", de Alunos e os

critrios em decorr&ncia dos resulta -

dos da pesquisa.

9.8 - MEMBRO do Conselho Editorial, Re1aç6es Pb1i-

cas e Responsve1 pelas seç6es de Rese

nhas Bibliográficas e Noticirio da Re

vista "Educação Hoje" (Editada pela E-

ditora Brasiliense).

9.9 - ELABORAÇÃO de apostila sobre Estudos Sociais para

o Concurso Publico de Professores Pri-

mrios para o Estado da Guanabara e pa

ra o Estado de So Paulo.

9.10- PESQUISA st5cio-educacional, no Munictpio de Gua

ruj incluindo

Pesquisa Domiciliar

Pesquisa sobre demanda de mo de obra-

do Municipio

Pesquisa sobre Ensino Técnico

Pesquisa em instituiç6es ligadas . pes

soa.



9.11 - PLANEJAMENTO de uma escola Profissional para o Muni

cJpio do Guaruj com base nos dados le

vantados nas pesquisas acima citadas.

9.12 - ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL - PERSPECTIVAS LEGAIS artigo pu-

blicado na Revista "Educação Hoje" 9

13 - da Editora Brasiliense - So Pau-

lo.

9.13 - LEGISLAÇÃO E ORIENTAÇÃO comunicação apresentada no I

Congresso Brasileiro de Orientação Edu

cacional promovido pela Associação dos

Orientadores Educacionais, realizado -

em Brasilia, de 19 a 7 de novembro de

1970.

9.1LI. - ORGANIZAÇÃO da I SEMANA DE INFORMAÇÃO SOBRE AS FIA-

BILITAÇOES DO CURSO DE Pedagogia 39 a-

no - na FACULDADE EDUCAÇÃO DAS FACULDA

DES METROPOLITANAS UNIDAS - SÃO PAULO -

1970.

9.15 - CURSO DE RELAÇÕES HUMANAS promovido pelo Departamento
-

de Ensino da VASP, para comissrios.

9.16 - PALESTRA sobre problemas de ajustamento na ado -

1escncia para diretores de Internato -

da Igreja Metodista em So Paulo.

9.17 - PALESTRA sobre a Reforma do Ensino de 19 e 29

graus para alunas do Curso de Pedago
-

gia da Faculdade de Filosofia de Poços

de Caldas.

9.18 - CONFERENCIAS 1. "Perspectivas da Orientação Educa -

cional diante da Lei 5692/71".

• 2. "A problemática da Orientação Voca-

cional .

3. "Consideraç6es sobre as habilitaç6es

do Curso de Pedagogia" realizadas na

I Semana de Estudos Pedag6gicos em co-'

1aboraço com a Secretaria da Educação

e o Cenafor, realizada no audit6rio do

Instituto Metodista de Ensino Superior

no período de 6 a 11 de março de 1972.



lo - FILIAÇÃO A SOCIEDADES CIENTTFICAS, CULTURAIS E EDUCACIONAIS

10.1 - MEMBRO do Conselho Consultivo e Fiscal da AS-

SOCIAÇÃO PAULISTA DE PEDAGOGIA DO ESTA

DO DE SÃO PAULO.

10.2 - MEMBRO da SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRES

SO DA CIÊNCIA.

10.3 - RELAÇÕES PUBLICAS da ASSOCIAÇÃO DOS ORIENTADORES EDUCA

CIONAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO.

lO.'4 - MEMBRO da ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERICANA DE ORI-

ENTAÇÃO com sede no Mxico.

10.5 - MEMBRO da ASSOCIAÇÃO BRASILIERA PSICODRAMA E

SOCIODRAMA com sede em S.o Paulo



11 - REGISTROS E DOUTORAMENTO

11.1 - REGISTRO no Ministrio da Educação e Cultura,Di

retoria do Ensino Secundrio - Registro

n9 1711 SF.

11.2 - REGISTRO n9 10.681, na Secretaria de Educação ,

Departament de Educação, Ensino Secun

drio e Normal.

Disciplinas: Psicologia Educacional,So

ciologia Educacional, Filosofia e His

t6r1a da Educação, Metodologia e Prti

ca do Ensino Primrio, Pedagogia Geral,

Biologia Aplicada Educação e Sade

Pb1ica e Administração Escolar.

11.3 - REGISTRO n9 394/69 de Orientadora Educacional -

no Ministrìo de Educação e Cultura,Di

retoria do Ensino Secundrio.

11.4 - APROVADA PELO PARECER n9 117/72, do CONSELHO FEDEAL -

DE EDUCAÇÃO; sobre o reconhecimento -

das Faculdades Metropolitanas Unidas ,

conforme Proc. 530/71, pg. nQ 21, Pro-

tocolo 804/70, nas disciplinas Princa-

pios e Mtodos de Orientação Educacio-

nal e Orientação Vocacional.

11.5 - DOUTORAMENTO EM EDUCAÇ Inscrição na FACULDADE DE FI-

LOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DA UNIVERSI

DADE DE SÃO PAULO, conforme processo
-

n9 2.403/69 de 24 de novembro de 1969.

WILMA MILLAN ALVES PENTEADO





Dadooi

Nome : Dirce Pestana Soares

Filiaçao : Antonio Manuel Soares e Maria Isabel Pestana soares

Data e local de nascimento : ol/o/28 na Capital do Estado de S.Paulo

Residncia: Pr. República, 77, apto 6i, fone 52-71Lj-3, S.Paulo.

Nacionalidade : Brasileira

Estado ciVil : celihatria.

Vida. Escolar: -

.---
----

-

Curo Secundriõ: 12 é 2 ciclo: Qolegio Dante Alighieri. S.Paulo.

Curso Superior: Pedagogia na F.F.C.L. da U.S.P. 1963.

Curso de Ps-Graduaço: Curso de Sociologia, Antropologia e Politi-

Ca. Escola de P6s-Graduaço da Fundação Escola de Socologia

e Pol5tca de So Paulo. i963/61.

Curzao:

1 - IRFE]) (Institut de Recherche e Formation en vue du Dvelloppo-

inent Hsrmonis). Par:t. l961/65.

2 - Curso:"Economie pour le Dveilopneinent' Prof. François Perroux.

Universit de Pars. Ecole des Hautes Etudes. Paris.

196t1165.

3 - Curso: "Ideologies chez es principaux sociologues". Prof.

Georges Gitch . E.H.E. Universitó de Paris. l96J65.

úrsde haèh 'interpret b TDes . Groupe de

Rcherche et d'Enseignement Françise Minicowski. Paris.

196)4165.

5 - Curso s6bre Planejamento e Bom Estar Social. Organizaço dos

Estados Americanos e Prefeitura do IViunicipio d€ S.Paulo. l9

6 - Dinniica Populacional. Faculdade cio Higine e Saúde Pública da

Universidade de So Paulo. 1968.

7- li.- . & &L1 3 ?

\ iI

- 14. ,& '



/

-2 -

Estaçios :

1 - Israel : Planificaçao Social e Educacional. Serviço de Migraço.

• Ministerio dos Negocs Estrangeiros. Departsmeflto de

Cooperação Internacional. Jerusalem. 1965.

2 - Portugal : P1anif1caço Econômica e Educacional. 1965/66.

3 - OCDE (Organisation de Coopration et de ive1loppement Econo-

mique). Paris. 1965.

- iiinistre de la Coopration Fraico-Africaifle. PLris. 1965.

5 - ORTF - TV Scolaire. Paris. l96LJ65.

6 - Centro de Estudos Comparados para o Desenvo1virnento Agricola.

Serviço de Migraço. Rehovot. Israel. 1965.

7 - TV-Educativa de Portha1. Lisboa. 1965/66.

Bolsas de Estudos :

1 - Fundaco Escola de Sociologia o Politica de So Paulo.

2 - CAPES : passagons de ida-volta . França.

3 - IRFED e Ministre des Affaires de 1'Exterieur de France. Bolsa

tcniea.

- Ministrio do Exterior de Israel. Bolsa tócnica e passagens.

5 - ?undaço Calouste Gulbenkian , Lisboa, Portugal. Bolsa tecnica.

6 - OFA - Organisaço dos Estados Americanos. Bolsa t6cn1ca.

7 OEf - Taxas para o Curso Pianejsmonto e Bem Estar Social.

Atividades Profissional e Didática :

1 - Prof. de Filosofia no Coigio das Bandetras. Cap. 1957/60.

2 - Prof. de Psicologia e L6gica, por concurso, no Curso Prepara-

tório do Grêmio da F.F.C.L. U.S.P. 1959/60.

3 - Auxiliar Thcnico em Se1eço Profissional no SENAI. 1960/62.

li - Prof. de Psicologia Educacional no Instituto de Educação de

Iguape. 1962.
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- Prof. substituto na Cadeira de Demografia da Escola de Ps-Gra-

duaço da Escola de Sociologia e Politica de So Paulo. 1967.

6 Orientador de pesquisa em Sociologia Educacional no Serviço

de Medidas do Centro de Invostigaço Pedaggioa, Serviço do

Prof. Rrecla im5es. F1Ço Calouste G-uThsnkisn. 1965/66.

7 - Prof. cio "Cindica]ismo em França't, do Instituto Cultural do

Trabalho. So Paulo. 1967/68.

8 - Coiahoraçto no"Censo das Fnvelas da Cidade de So Paulo". IBGE

e Secretaria do Flanolamento - l)epartaniento de Estaistica do

Estado de o Paulo. 1968.

9 - [nstrutor de Psicologia da Aprendizagem no Curso de Psicologia

da Faculdade de Filosofia do Assis. 1969.

10 - Instrutor de Psicologia e Psicologia cia Educaço da Faculda-

de de Filosofia de Rio Claro. Desde 1969/71

li - Prof. Assistente (MS-2) na Faculdade de Filosofia de R.Claro.

1971/72.

1? - Prof-regente de Sociologia e Sociologia da Corminioaço na Fun-

daço Armando &ivare a Penteado. 1969/70.

13 - Prof. -Tituiar de F.3icolog:ta Social e Dinmica de Grupo, no

Instituto cio Psicologia da ITnivorsidade Cat6iica de Campiaa.

Desde do. 1969.

JJ. - Coordenadora e fvof. cio Curso de Extenso Universitria da

IJniversidade Cat1ica de Campinas do Curso s6hre Problemas do

Menor Abandonado o Do1iquricia Juvenil. 1971.

15 - Co'denadora do Grupo de Trabalho do Juizado de Menores de Cam-

pinas s6hro "O Problema do Menor em Campinastt. 1971.



.Titulos

1 Liconciado e Bacharel em Pedagogia.

2 - Mestre em Ciências Sociais.

3 - Técnico em Planeiamento Social.

- 14.. -

L. - Especialista em T')iniiica Populacional.

-

(_'j'
f 2,2

(1 ( i L)

7tLU '(Lt 6

/;i-t. . e. t-. 1%..'- '.1. .

1v-'-Ot_ t r - J (.,_- #-

Trabalhos_publicados :

1 - Estudo de caso : "Nova Tecnica para o Estudo do Suicidioti. Co -

municaço Ceita nó curso do Prof. Roger Bastide "Pblmes de

l'Immigration : Pschologie Sociale et Problmes Soclaux". Paris.'

Ecoles de ilautes Etudes. Universibó de Faria, flôpita].. des ifl-

valides.

2 - Partidos Políticos Brasfliros (medito).

3 - Umnovo nitodo de Planelamento Social : uso (lo Quadro de RoCe-

rnciado Prõr, Rubbo Mllwr

- O Poder cls Id4ias no Comportamento Social. (a sair).

5 - Pref&cio e braduç.o do livro "Psicanlise do Anti-Semitismo".

Ed. Zenzaia.

6 - Aspectos Econ8micos do Capitalismo Moderno. Jornal Zenzala.

7 - Soëiologia Industrial. Jornal Zenzala.

8 - Subsídios para o Estudo da Aspirao Profissional em Sociolo-

gia Educacional. Investigaçao a Populaçio Escolar da ..rea cio

Porto. (mimeo.

9 - Sindicatos 'Franceses. (m:tineo.)

10 - Conaideraços sôbre o Sindicalismo Fxances. (menlo)

11 - Traduçao de "A Estrategia da Guerra", de 14o Homen. Ed. Zenzala.

12 - "Analise da Distribuição Etária e do Comportamento da Poula-

co Japonsa e seus Descendentes no Brasil".

13 - Aspectos Demograficos de um ncleo de japoneses e nisseis em

urna favela da Cidade de So Paulo.
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- Ivan P. Pavlov : Reflexologia. (ulineo).

Conferências

1 - A Ieologia na obra de Mnnnheim. Ee1a do Ps-Graduaço do

Sociologia o Politica.

2 - Um Método de Planejamento : uso do quadro de referência. Ati-

baia. Estado de S.Paulo. Curso de dinilgaç.o de"Pl.nejamentO

Prefeitura local.

3 - "Institutions Economiques ot Politiques du Br6sil1t. IRFED.

- Irnpresses de viagem: "spectos democ'rfico, cultural ocial

de F'rana, Israel e Portual". Esc. Pós rTraduaço de Sociologia.

5 - Viso geral da vIda econ8mica, educacional e social de Portu-

gal. Ideni.

6 - Aspectos econBmicos do Capitalismo lioderno. Faculdade de Filo-

sofia, Departamento de História, Universidade Cat6lica cio S.F.

II

7 - Sociologia da Comunicaco : O que 6 ? Curso de Pinilgação Cul-

tura]. da Aliança Francesa de So Pai.

8 - Lo Syndicalisme du Brsil. IRFED.

9 - Conferencista no Seminário Intrnacional sobre Imigraço Japo-

nesa. 6O Aniversâr:Io da Iinigraço Japonesa. Circulo Mi1tar

de So Paulo e Consulado Japonês. "44/cI
) '--' 'h '"-'-- "

10 - Conferência na Cêmara Municipal de CampInas : Fatêres que

conduzem deliquência juvenil'



CWUUCULUN VITAE

NOME: JOSE SEVERO DE CANARGO PEREIRA IDADE: 51 anos

CURSO SUPERIOR: Bacharel em Pedagogia (USP-l90/.+2)/Licenciado em Pedago-

gia (USP-l9'3). Bacharel em Psicologia (USP-1958/60).

DOUTORAMENTO: Doutor em Pedagogia (Estatrstica) (USP-1950). Tese: Sobre

Alguns Problemas das Interpolaç6es Parablicas Pelo Mitodo

dos Mrnimoa Quadrados, mimeografado, S.Paulo, 1950,

OUTROS TÍTULOS: Especialista em Estatística Anairtica (hoje Ps-Graduação
em Estatstia)(USP-i946/4.8),

I 4- -r
I

-'

BOLSAS: uo cL:z / 1jJ

DISTINÇES: --------------

EXPEBINCIA DIDATICA: ex-Professor de Matemtica do Ginsio "caetano de

Campos", São Paulo, l945/18; ex-Professor de Educação (por
concurso) do Instituto de Educação "Regente Feij", de It,

l9l9/66; Professor de Estattica da ex-FFCL da US? e atual

INE da US?; Professor-visitante de Planejamento de Experime
toe do Curso de Pôs-Graduação da PUCS?.

XRD.E INTERESSE: Educação, Estatística, Psicologia.

TRABALHOS PUBLICADOS: a) Trabaihee originais

Apontamentos de Estatrstica II (Introdução ao Planejamento de

perimentos),. apostila mimeografada., S.?aulo, 1971.

"A Formação Estatística do Pesquisador em Educaçãot?, in Cincia

eCultura, vol.23,n25, 1971 (em colaboração com Nancy das Graça

Cax'dia.)

Tbuas de Mateintica e Estattetica, Ed.Brasiliense, S.Paulo (no

prelo, em colaboração com Wilton de Oliveira Eussab).

b) Thaduç3ee

KarenThoMay,. Novos Rumos na: ican1ise, Ed.Civilização Brasi-

leira, Rio de Janeiro, 2a. ed., 1971.

Karen Homey, Neurose e Desenvolvimento Humano, Ed.Civilização

Brasileira, 2a. ed., 1971.

Beltrand Russel, A Perspectiva Cient!fica, Cia. Editora Naciona

2a. ed,, 1971 (Traduação e notas.)

May V. Seague, O Processo d Aprendizagem e a Pratica Escolar,

Cia, Editora Nacional, São Paulo, 1973.

r ii.7' (assinatura

São Paulo, 15 de outubro de 197 3-
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ItARIA LUIZA ZA!PAIO CAflON

T?Ll cjDDR-

( e. r. C.
.C JLLO

Nome: flaria Luiza Sarmajo Caron

Nata do Nascimento: 20 de maio de l91 -tf

Naturalidade: So Paulo -

Nstado Civil: Casada

Fil±ao: Joo Batisa Arruda Zarnpaio e

N. Aparecida -Soares de A. Sampalo

fles±dncia: Rua Jesuno Arruda, 25!, apto. 6, Jardim Paulista, S.?.

CIII_REALIZADOS

l9/O Curso_Ginasial

G±nsio Santa Narcelina

l9l/63 Curso Normal

1scoia Normal Santa Marcelina

i99/7i Curso Universitrio

Cincias Sociais (ata o 2Q ano; crditos transferidos para o curso

de Pedagogia), Faculdade de Filosofia Letras e Cincias }rumanas

da Universidade de So Paulo

1972/73 Pedagogia (cursando o kQ semestre), Faculdade de 2ducaço da Univer

sidade de So Paulo

),
______________

l9 Aperfeiçoamento no Ntodo Ilontessori, Escola Normal U.S. do Siot '

196/5 Treinamento em Alfabetizaçao de Adultos (Campanha de Alfabetizaçao

no Litoral de So Paulo)

Treinamento em Dinica de Grupo (Ninistrado pelo Rrof. Lauro do O.

Lima na Escola Parouial U.S. do Rozrio

197 Curso de Artes na Zducao e Tcnicas do Aries P1sticas (inistra

cio nela Prof a. Fanny Abrannovich, na Escola Exerimeital Vera

Cruz),

1971 Curso de preparaçao do ressoai docente sara o ensino r_rrimriot

Instituto de Educaço Princesa Isabel



'TIVIDADC PROFIS3IONiUC

Participante da equipe que estabeleceu-se em o Mateus (bairro de Pe

riferia tie So Paulo) e a desenvolveu os seguintes trabalhos:

a) Planejamento e montagem da Escola Paroquial o Mateus (mtodo Mon

tessori)

b) Assictncia s famhias da comunidade, atravs de reunies quize -

nais para debater problemas relativos eduicaçFo 1o filhos, sai'i-

de, economia domsica, etc.

e) Eormaço de grupo de jovens (rapazes e moças de 1. a i anos)3 or-

ganizaç&o de um clube com atividades de leitura, nsica e teatro.

d) Planejamento e montagem do curso prcparrio de admissRo ao Gin&

3±0.

) Professora do Infantil 2Q grau (na Escola Paroquial acima referi-

da) e da rnatria de Portugues no curso prearatr±o ao G1n.s±o.

1967 Coordenadora pedaggia do Infantil e pr -pricirio planejamento e

oricntaço s professoras, Escola P.M. do flosr±o

Professora do pr -pr rio, Escola Experimental Vera Cruz

1969/73 Coordenadora Pedaggica dos Maternais e Infantis, na Pueri Domu Es-

cola Exerimental:

- Planejamento

- orientaçao e acompanhamento das professoras e auxiliares

- encaminhamento de crianças com problemas na rea peciaggicn

- orientaço pedaggica aos nais (reunies gerais e entrevistas in-

dividuais)

- seleçao e treinamento de estagiítrias (canciidatasa cargo de proj

fessora e auxiliar)

OUTIAZ ATIVIDADEC

1971/72 Monitora de Portugues, Teleposto organizado pela P. Universidade Ca.

tlica - PUC - junto ao curso de Madureza ginasial transmitido

•

nela TV Educativa.

6. APERFETÇOAIIENTO NO EXTETOR -

stgos em escolas Montessori em Ghcago, ill:nois, tiZ, oh atro

Jnio do Montessori Institut&t

Professora de classe agrupada, durante um semestre na tchilth'on

chool Houset em Griffith, Indiana, UdA



CURRICULU; 1TITP

ILAflIA LUISA SA:PAIo CAiOT

'L1

1. DAfl0S_PESSOAIS

rlone: flaria Luiza 3an,aio Caron

)ata do Nascimento: 20 de riaio do 19L

Naturalidade: So Paulo 52,

Istado Civil: Casada

Filiaçao: oao Batisa Arruda Sanpalo e

. Aparecida .5oares de A. 5anpaio

P.esidncia: Rua Jesu{no Arruda, 25;., apto. 'S, Jardir Paulista, S,P

2. CUSOSREALIZADOS

19T5/6O Curso _Ginasial

Gin&sio Santa Narcelina

1961/53 Curso Normai

Escola Normal Santa Marcelina

1919/71 Curso Universitrio

Cincias Sociais (ata o 2Q ano; crditos transferidos para o curso

de Pedagogia), Faculdade de FIlosofia Letras e 01nc1as Nunanas'

da Universidade de So Paulo

1972/73 Pedagogia (cursando o kQ semestre), Faculdade dc ducaço da Univer

sidade de So Paulo

7 rr-.rr' rrr-'r'

--

19Y Aperfeiçoamento no Mtodo Ilontessori, Escola Norma]. N.S. do Sion

Treinamento em Alfabetizaçao de Adultos (Camnaniia de Alfabetizaçao

no Lit.oral de So Paulo)

Treinamento em Dinica de Grupo (fliriistrado pelo prof. Lauro de O.

Lima na Escola Paroquial N.S. do flozrio

Curso de Artes na Educaço e Tcnicas de Artes 21.cticas inisra

cio e1a Prof a. Fann,r Abrannovich, na Escola xperic'eal Vera

Cruz).

1971 Curso de preparaçao do pesoa1 docente arn o ensino -'r -ristrio'

Instituto do Educaçao Pr:Lncesa Isabel



7. ATIViDADES PflOFIZSIONAIS

Participante cia equipe que estabeleceu-se em Sno iatous (bairro de Pe

riferia de Sao Paulo) e n desenvolveu os seguintes trnbaThos:

a) £lane3amento e montagem cta isco1a Paroqua1 ao ateus (mtodo Non

tessori)
A P

b) Assistencia as familias da comunidade,. atraves de reunioeo quize -

nais para debater rob1ernas relativos educaço dos filhos, sa -

de, economia doms.tica, etc.

e) rorrnaçao de grupo de jovens (rapazes e moças de 1.5 a 12 anos), or-

ganizaço de um clube corn atividades de leitura, m.sica e teatro.

ci) Planejamento e montagem do curso preparrio de admis.o ao.Gin.

310.

e) Professora do Infantil 2Q grau (na Escoi.a Paroqial acro referi-

da) e. da mataria de Portugues o curso preparatrio ao Gin&sio..

1967 Coordenadora pedaggia do Infantile pr -prirnrio - plaiejamento e

oricntaçao az professoras, Escola P.M. do Ros&rio

Professora do pr -prim&rio, Escola Experimental Vera Cruz.

1969/73 Coordenadora Pedaggica dosNaternais e Infantis, na Pue'I Dorau Es-

cola Experimental:
.

- Plane amento

- orientaçao e acompanhamento das professoras o auxiliares

- encaminhamento de crianças com problemas na .roa pedaggico

- orientao pedaggica aos raiz (reun16es gerais e entrevistas in-

dividuais) .

- se1eço e treinamento de estagitrias (cand±datas.a cargo de pro

•

.

fessora e aui1iar) .
.-

.

....

.

. .

r '" •.-
. :•':•'

.

....

.5. OUTAZATIVIDADE

1971/72 Monitora de Portugues, Teleosto organizado pela P. Universidade Ca''

tlica. PUC - junto ao curso de Madureza ginasial 'transmitido

nela TV Educativa.

6. flFEIÇNENTO NOETEIOfl

1962 Est.gios em escolas Montes.sor5. em cicago,. Illinois, USA, sob patro

cn!o do 1'Montessori Institute'

Professora de classe agrupada, durante uirt semestre na 'Ghildron'

School House" em Griffith, Indiana, USA
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CURRICULUM_VITAE

MARIA LUIZA SM'IPAIO CARON

LI cD0R

1. DADOS_PESSOAIS

1955/60

196 1/63

1969/71

Nome: Maria Luiza Sampaio Caron

Data do Nascimento: 20 de maio de 19

Naturalidade: Sao Paulo - SP.

Estado Civil: Casada

Fi1iao: joao Batista Arruda Sampaio e

M. Aparecida Soares de A. Sampalo

flesidncia: Rua Jesuno Arruda, 24, apto. 66, Jardim Paulista, S,P.

CURSOS REALIZADOS

Curso_Ginasia].

Gin&sio Santa Marcelina

Curso Normal

Escola Normal Santa Marcelina

Curso Univex'sit&rio

Cincjas Sociais (ata o 2Q ano; crditos transferidos para o curso

de Pedagogia), Faculdade de Filosofia Letras e Cincias Humanas'

da Universidade de sa0 Paulo

1972/73 Pedagogia (cursando o kQ semestre), Faculdade de Educago da lJniver

sidade de Sao Paulo

3, OUTROS CURSOS

Apeifeigoamento no Mtodo I1ontessori, sco]a Normal N.3. do Sioi'

Treinamento em Alfabetizaqao de Adultos (Campanha de Alfabetizaçao

no Litoral de sao Paulo)

1966 Treinamento em Dinamica de Grupo (Ministrado pelo Prof. Lauro de O.

Lima na Escola Paroquial N.S. do Rosrio

1967 Curso de Artes na Educaç.o e Tcnicas de Artes Pl.sticas (Ministra

do pela Profa. Fanny Abrannovich, na Escola Experimental Vera

Cruz).

1971 Curso de preparaç.o do pessoal docente para o ensino pr -primtrio'

Instituto de Educaç.o Princesa Isabel



-

1965/66

1967

ATIVIDADES PPOFISSTONAIS

Participante da equipe que estabeleceu-se em So Mateus (bairro de Pe

riferia de So Paulo) e a desenvolveu os seguintes trabaThos:

a) Planejamento e montagem da Escola Paroquial So Mateus (mtodo Non

tescori)

b) Assistncia s fam1ias da comunidade, atravs de reunies quize -

nais para debater problemas relativos z. educaç.o dos filhos, a -

de, economia domstica, etc.

c) Formao de grupo de jovens (rapazes e moças de 15 a 13 anos), or-

ganizaç.o de um clube com atividades de leitura, msica e teatro.

cl) Planejamento e montagem do curso preparatrio de admissao ao Gin&

si o.

e) Professora do Infantil 20 grau (na Escola Paroquial acima referi-

da) e da mataria de Portugues no curso preparatrio ao Ginsio.

Coordenadora pedaggia do Infantil e pr -primrio - planejamento e

orientaço .c professoras, Escola PIN. do flosirio

1962 Professora do pr -primrio, Escola Experimental Vera Cruz

1969/73 Coordenadora Pedaggica dos ?iaternais e Infantis, na Pueri Domus Es-

cola Experimental:

- Planejamento

- orientaçao e acompanhamento das professoras o auxiliares

- encaminhamento de crianças com problemas na rea pecaggica

- orientaçao pedaggica aos pais (reunloes gerais e entrevst.as in-

dividuais)

- se1eço e treinamento de estagitrias (candidatas a cargo de pro

fessora e auxiliar)

5. OUTPAS ATIVIDADES

1971/72

6.

1963

Monitora de Portugues, Teleposto organizado pela P. Universidade Ca

t1ica - PUG - junto ao curso de Madureza ginrtsial transmitido

pela TV Educativa.

iEINENTONOEXTERIOR

Estgios em escolas Montessori em Chicago, Illinois, USA, sob patro

cínio do "Montessori Institute"

Professora de classe agrupada, durante um semostr.e na "Children

School House" em Griffith, Indiana, USA
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1 - Dados oessoais:

• Nasceu em Cachoeiro de Santa Leopo1dinano Estado do

Esirito Santo, aos 19 de .±'evereiro de 1925

Filho legitiwo de Franz Rdio Jnior ePalmira de .01±-

veira Ridio.

•

Desde de janeiro de 1971 resiae na cidade de SoPaulo,

• sendo seu atua'l enderço: rua Sta. Ifignia - 30 (tel. 36-6113)

2 - Principais c.ursos que realizou:

•

- Filosofia, no Semin&rio Maior de NaraiIa, Minas gerais

Teologia, no Seminrio Maior de Sao Jos, Arquidiocese

do Rio de Janeiro

- Psicologia, na Escuela de Psicologia y Psicotcnia da

• Universidad de Madrid, Espanha

•

•

( ste curso de Psicoloia foi. revalidado pela Pontifi..-

cia Universidade C.t61ica do Rio de Janeiro e Fra -

Victor Rdio esb& registrado, como sic61ogo, no Mi-

•

• nistrio de Eduoaç.o e Cultura, sOb n2 1536)

- Curso deMestre em Educaç.o, no setor de psicopedagogia

• ( defendeu e foi aprovado na tese: uEnsaio Eerimen-

tal: mudaflça de autenticidade em dois grups de en

•

contro", tendo obtido, assim, o titulo de STRE EM

• EDUCAÇ0, concedido pela Pontícia Universidade Ca-

t61i.ca do Rio de Janeiro)

3 - iDais ativid.adesefunç es oue. exerceu:

- professor de Sociolõgia no Curso Normal do Colgio



-1

Nonsenhor Elias Tommasi - Nimosõ do Suth - Estado do

Espiiito S'anto - (1950)

2 - Reitor do Sçmirio Arquidiocesano "Nossa Senhora da

Penba" da Arquidiocese de Vit6ria, Estado do Espírito Santo -(1952-53)

3- Professor de Etica e Doutrina Social no Instituto Social

da Pontificia Universidade' Catlica do Rio de Janeiro (1953-1956)

- Assistente Nacional da Juventude Estudartil 0at61ica

- Brasileira - (1953 - 1960)

( no. exercício deste cargo, organizou e dirigiu con-

gressos, sin1p6sios e seminrios em diversos Estados

doBrasil )

• 5 - Professor de Sociologia na Escola de Serviço Social de

Vit6ria - Esto do Espírito Santo - (1962 - 1967)

•

6-' Pro1essor de Doutrina Social na Escola de. Serviço So-

cial de Vitria - Estado do Espírito Santo - (1962 - 1967)

7 - Diretor do Departamento de Educaço e Cültura da Uni-

versidade Federal do Espírito santo - (1962 - 196L.)

6

(no exercício dete cargo, visitou, como estagiLrio

oficial da UFES, as Universidades Federais do Cear&

•

e da Bahia)

(no exercício deste cargo, organizou e dirigiu uma pro-'

• gramaço intensa de Cursos de Extensão Universit.xia

e de Aperfeiçoamento, a1m de outras atividades rea-

• lizadas)

8 - Professor de Filosofia ia Faculdade de Filosofia, Cin.-

• cias e Letras da Universidade Federal do Espírito San-

to - (1965 - 1970)

9 - Membro do Conselho Estdual de Educaçao do Ëstado do

Eprito Santo
-'

(1962-l96) -



10 Presidente da Cornisso do Ensino Superior do Conse-

iho Estadual de Educaçao o Estado do Espírito 5ant6 - (l96L)

.11 - Vice-Presidente do Conselho Estadual de Educação do

Estado do Espírito Santo - (l961)

(no exercício deste cargo, representou o Estado do

Espírito Santo no Frirne±r Encontro Naciona] de Conselhos Estaduais)

12 - Membro da anca .Examinara para provimento de Pro-

fessoesde Psicologia para as Escolas Normai Oficiais do Estado do

Espírito Santo- (l6)

1 - Professor de Fundamentos Sociol6gicôs da Educação

nos Cu±sos de Formaç.o de Professores Superiores e Orientadores. para

o Ensino Prim&rio, realizados no Centro de Treinamento de Colatina -

Estado do Espírito Santo - e mantidos pelo Instituto Macional de Es-

tudos Pedag6gicos - ( 1965 1966)

• 1-!- - Professor de Sociologia na Faculdade de Filosofia,

Cincias e Letras da Colatina, Estado do EspÍrito Santo - (1965-196?)

1 - professor de Doútrina Social os Cursos de Psicolo-

glá, Pedagogia, Letras, iist6ria, Gografia e Jornlismo d Pontifi-

cia Universidade Cat61ia do Rio de Janeiro (196?)

16 - Professor de Aconselhamento Psicopedaggicona Pon-

tiifícia Universidade Catlica do Rio. de Janeiro (1968)

17 - Professor de Teorias da Aprendizagem na Pontificia

Universidade Catlica dõ Rio de Janeiro (1969)

18- Professor de Psicologia d Aprendizagem na Universi-

dade Federal do Espírito santo (1970)

19 Professor de Mtodo de Pesquisa Científica na Univer-

sidade Federal do Espírito Santo (1970)

20 Professor de Pedagogia Geral nas Faculdades Anchieta

de São Paulo (1971 - 1973)



• 21 - Professor de Testes e Nedidas em Educação das Faculdades••

Associadas do Ipiranga - PAI - (1972 -...)

• 22 - Professor de Teorias daFernalidade no Instituto de Psi-

colthgia da Faculdade de Filosofia, Cincias e Letras Sa-

lesiana - Lorena - (1973 -

23 Professor de Tcnicas Psicoter&picas ( na linha rogeriana)
•

do Instituto de Psicologia da culdade de Filosofia,. Ci-

•

ncias e Letras Salesiana Lorena - (1973 -

2!- - Pic6logo escolar do Colgio Sacre Coeur de Marie - So

• Paulo ( 1971 - 1972)

25 .- Exerceu a Psicologia Clínica no Rio de Janeiro, em Vit6ria

Estado do Espírito Santo e atualmente a exerce em So Pau

lo ( na linha no-cIiretiva)



H

1 - Dados Pessoais:

Nasceu em Cachoeiro de Santa Leopoldina, no Estado do

Espírito Santo, aos 19 defevereiro de 192

Filho 1egítio de Franz Rdio Jnior e•Palmira de.Oli-

veira Radio.
O

Desde de janeiro de 1971 resid.e na cidade de SoPau1o,

sendo seu atua:1 end.erço: rua Sta. Ifignia - O (tel. 6-6ll3)

2 - incipais cursos que realizou:

•

- Filosofia, noSeminrio Maior de Mariana, Minas erai.s

- Teo1o, no Semin.rio Maior de So .Jos, Arquidiocese

do Rio de Janeiro

- Psicologia, na Escuela de Psicologia y Psicotcnia da

Universidad de Madrid, Espanha

• ( este curso de Psicologia foi. revalidado pela Pontiui-

• eia Universidade Ct&lica do Rio de Janeiro e Frafl -

Victor RMio es registrado, como psicGlogo,. no Mi-

nist&rio de Educação e Cultura, sob nQ 1G536)

- Curso de Mestre em ducaço, no setor de psicopedagogia

( defendeu e foi aprovado na tese: 'Ensaio Experimen-

tal: mudança de autenticidade em dois grupos de en-

•

contro11, tendo obtido, assim, o titulo de STRE EM

EDUCAÇO, concedido pela Pontificia Universidade Ca-

t6lica do Rio de Janeiro)

3 Principais atividades e funç6es que exerceu:

•

- professor de Sociológia no Curso Normal do .Colgio



Nonsenhor Elias Tommasi - Nimoso doSu - Estado do

Espiiitoanto - (1950)

2 - Roior do SmiÁrio Arquidiocesano "Nossa Senhora da

Peuha" da Arquidiocese de Vit6ria, Estado do Espírito Santo -(1952-53)

3 - Professor de Etica e Doutrina Social no Instituto Social

da Pontifícia Universidade' Cat1±ca do Rio de Janeiro (1953-1956)

- Assistente Nciona1 da Juventude Estudantil Cat6lica

- Brasileira - (1953 - 1960)

( no. exercício deste cargo, organizou e dirigiu con-

gressos, simp6sios e semin.rios em diversos Estados

•

doBrasil )

5 - Professor de Sociologia na Escola de Serviço Social de

Vit6ria - Estàao do Espírito Santo - (1962 - 196?)

6- Professor de Doutrina Social na Escola de Serviço So-

dai de Vit6ria - Estado do Espírito Santo - (1962 - 1967)

7 - Diretor do Departamento de Educaçao e Cúltura da Uni-

versidade Federal do Espírito santo - (1962 - 196'i-)

•

(no exercício de'ste cargo, visitou, como estagi&rio

oficlal da UFES, as Universidades Federais do Cear&

•

.

e da Bahia)

(no exercicio deste cargo, organizou e dirigiu uma pro -

gramaçao intensa de.0ursos de Extensao Universitria.

•

.

• e de Aperfeiçoamento, a1m de outras atdvidad.es rea-

•

•

lizadas)

• 8 - Professor de Filosofia ia Faculdade de Filosofia, Cin-

das e Ietras da Universidade Federal. do Espírito San-

to - (1965 - 1970)

9 - Membro do Conselho Estdual de Educação do Estado do

Espírito Santo - (1962-196'1-)



10 - Presidente da Cornisso do Ensino Superior do Conse-

Iho Estadual dé Educação do Estado do Espírito Santb - (l96L)

.11 - Vice-Presidnte do Conselho Estadual de Educaçao do

Estado do Espírito Santo - (l96Li)

(no exercício deste cargo, representou o Estado do

Espírito Santo no Primeira Encontro Nacional de Conselhos Estaduais)

12 - Membro da sanca Examinara para provimento de Pro-

fesso±'esde Psicolo$a para as Escolas Normai Oficiais dõ Estado do

Espírito 'Santo- (16)

13 - Professor de 'Fundamentos socioi6gicos da Educaao

nos Cu±sos de Formação de, Professores Superiores e Orientadores para

o Ensino Primrio, realizados no Centro de Treinamento de Colatina -

Estado do Espirito Santo - e mantidos pelo Instituto Nacional de Es-

tudos Pedag6gicos - ( 1965 - 1966)

1i- - Professor de' Sociologia na Faculdade de Filosofia,

Cincias e Letras da Colatina, Estado do Espírito Santo - (1965-196?)

1 - professor de Doütrina Social os.Cursos de Psicolo-

gi., Pedagogia, Letras, iist6ria, Geografia e õorn1ismo da Pontift-

cia Universidade Cat6lia do Rio de Janeiro (1967)

16 - Professor de Aconselhamento Psicopedag6gico na Pon-

tñificia Universidade Cat&ica do Rio de Janeiro (1968)

17 - Professor de Teorias da Ape•ndizagem na Pontificia

Universidade 0at61ica dó Rio de Janeiro (1969)

18'- Professor de Psicologia de Aprendizagem na Universi-.

dade Federal do Espírito santo (1970)'

19 Professor de Mtodo de Pesquisa Científica na Univer-

sidade Federal do Espírito Santo (1970)

•

,

,

20 - Professor de Pedagogia Geral nas Facu1d.des Anchieta

de sao Paulo (1971 - 1973) '



21 - Professor de Testes e Nedidas em Educação das Faculd.ade

•

• Associadas do Ipiranga PAI - (1972 -....)

• 22 - Professor de Teorias daPernalldade no Instituto de Psi-

colthgia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Sa-

lesiana - Lorena (1973 -

23. - Professor de Tcnicas Psicoter&picas ( na linha rogerian

do Instituto de Psicologia da cu1dade de Filosofia, Ci

ncias e Letras §alesiana Lorena - (1973 -

.... ).
-

24 - Pic&ogo escolar do Co1gio Sacre Coeur de Marie - So

Paulo ( 1971 - 1972).

• 25 Exerceu a Psicologia Clínica no Rio de Janeiro, em Vitr:

• Estado do Espírito Santo e atualmente a exerce em Sao Pai

lo (na linha no-diretiva)



/1

1 - Dados e ssoais

Nasceu em Cachoeiro de Santa Leopoldina, no Estado do

Espírito Santo, aos 19 de levereiro de 1925

Filho legitimo de Franz Pidio Jnior e Palmira de Oli-

veira R'&dio.

Desde de janeiro de 1971 reside na cidade de So Paulo,

sendo seu atual enderço rua Sta. I±'ignia - 30 (tel. 36-6113)

2 - Principais c.ursos que realizou:

- Pi1osofia, no Semin&rio Maior de Mariana, Minas erais

- Teo1oia, no Seminrio Maior de Sao Jos, Arquidiocese

do Rio de Janeiro

- Psicologia, na Escuela de Psicologia y Psicotcnia da

Universidad de Madrid, Espaitha

( este curso de Psicologia foi revalidado pela Pontifi-

eia Universidade Catlica do Rio de Janeiro e Franz-

Victor Radio es& registrado, como psic6logo, no Ida-

nistrio de Educação e Cultura, sob nQ l536)

- Curso de Mestre en ducaco, no setor de psicopedagogia

•

( defendeu e foi aprovado na tese: "Ensaio Experimen-

tal mudança de autenticidade em dois grupos de en-

contro", tendo obtido, assim, o título de MESTRE EM

EDUCAÇ0, concedido pela Põntifícia Univursidde Ca-

• 61ca do Rio de Janeiro)

3 -. Principis atividades e funç6es que exerceu:

- professor de Sociolthgia no Curso Normal do Colgio



Monsenhor Elias Tommasi - Mimoso dõ Su - Estado do

ç.

•

Espírito Santo (1950)

2 - Reitor do Sernirio Arquidiocesano "Nossa Senhora da

Penha" da Arquidiocese de Vit6ria, Estado do Espírito Santo -(1952-53)

3- Professor de Etica e Doutrina Social no Instituto Social

da Pontifícia Universidade Cab1ica do Rio de Janeiro (l953l56)

4- Assstente Nacional da Juventude Estudantil Cat6lica

- Brasileira - (1953 - 1960)

( no exercício deste cargo, organizou e dirigiu con-

gressos, sirnp6sios e seminrios em diversos Estados

do Brasil )

5 - Professor de Sociologia na Escola de Serviço Social de

Vit6ria - Estado do Espírito Santo - (1962 - 1967)

• 6- Professor de Doutrina Social na Escola de Serviço So-

cial de Vit6ria - Estado do Espírito Santo - (1962 - 1967)

•

7 - Diretos do Departamento de Educação e Cültura da Uni-

vesidade Federal do Espírito santo - (1962 - 1964)

(no exercício d&ste cargo, visitou, como estagirio

oficial da UFES, as Universidades Federais do Cear&

e da Bahia)

(no exercício deste cargo, organizou e dirigiu uma pro
-

gramaço intensa de Cursos de Ecenso Universitria

e de Aperfeiçoamento, a1m de outras atividades rea-

lizadas)

8 - Professor de Filosofia ia Faculdade de Filosofia, Oin-

cias e ]et2as da Universidaae Federal do E5pírito San-

to - (1965 -• 1970)

9 - Membro do Conselho Estdual de Educaçao do Estado do

Espírito Santo - (1962-1964)



10 - Presidente da Comissão do Ensino Superior do Coñse-

lho Estadual de Lducaçao do Estado do Espírito Santo - (l96L)

.11 - Vice-Presidente do Conselho Estadual de EducaQo do

Estado do Espírito Santo - (l96Li)

(no exercício deste cargo, representou o, Estado do

Espírito Santo no Primeiro Encontro Nacional de Conselhos Estaduais)

12 - Membro da Banca Examinathra para provimento de Pro-.

fessoesde Psicologia para as Escolas Normais Oficiais do Estado do

Espírito Santo - (1963)

13 - Professor de Fundamentos Socio16gicõs da Educaço

nos Cursos de Pormaço de Professores Superiores e Orientadores para

o Ensino Pcimrio, realizados no Centro de Trenamento de Colatina -

Estado do Espírito Santo - e mantidos pelo Institito Nacional de Es-

tudos 2edag6gicos - ( 1965 - 1966)

1L1 - Professor de Sociologia na Faculdade de Filosofia,

Cincias e Letras de Colatina, Estado do Esprito Santo - (1965-1967)

1 - Professor de Doutrina Social 1os Cursos de Psicolo-

gia, Pedagogia, Letras, llist6ria, Geografia e Jornalismo da Pontif -

cia Universidade Oatlica do Rio de Janeiro (1967)

16 - Professor de Aconselhamento Psicopedag6gico na Pon-

tnifícia Universidade Cat6lica do Rio de Janeiro (1968)

17 - Professor de Teorias da Aprendizagem na Pontificia

Universidade Cat6lica do Rio de Janeiro (1969)

18 - Professor de Psicologia de Aprendizagem na Universi-

dade Federal do Espírito santo (1970)

19 Professor de Mtodo de Pesquisa Cientifica na Univer-

sidade Federal do Espirito Santo (1970)

20 - Professor de Pedagogia Geral nas Faculdades Anchieta

de Sao Paulo (1971 -1973)



•

.•• Li

21 - Professor de Testes e Nedidas em Iducaço das Faculdades

Associadas do Ipiranga - PAI - (1972 -....)

22 - Professor de Teorias daPernalidade no Instituto de Psi-

colthgia da Faculdade de Filosofia, Cincias e Letras Sa-

lesiana - Lorena - (1973 - .0.)

23 - Professor de Tcnicas Psicoterpicas ( na linha rogeriana)

do Instituto de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ci-

•

ncias e Letras Salesiana Lorena - (1973 -

. .. .).

2L1 - Piclogo escolar do Colgio Sacre Coeur de Marie - So

• Paulo ( 1971 - 1972)

25 .- Exerceu a Psicologia. Clínica no Rio de Janeiro, em Vit6ria,

Estado do Espírito Santo e atualmente a exerce em So Pau

lo ( na linha no-diretiva)



-
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CURRICUL1Th VITAE
.

.

Dados pessoais:

Nome Dirce Pestana Soares

Fi1iço : Antonio Manuel Soares e Maria Isabel Pestana Soares

Data e loc.l de nascimento : ol/03/28 na Capital do Estado de S.Paulo

Resjdgncis: Pra Repúbilca, 77, apto 61, fone 52-7J!i3, S.Paulo.

Nacionalidade : Bras1leLra

Estado civil c,1hatria. .

VicIaEscolar:

Curo Secundário: l e 2 ciclo: Coleo Dante Alighieri. S.Paulo.

Curso Superior: Pedagogia na F.F.C.L. da U.S.?. 1963.

Curso de P6s-Graduao.o: Curso de Sociologia, Antropologia e Politi

Ca. Escola de P6s-Graduaço da Fundação Escola de Socoioia

e Polit:ca de So Paulo. l963/61..

Cursos deEspecializao:

1 - IRP'ED (Institut de Recherche e Formation en ie du Dvelloppe

ment Hanonis). 1'ari. 6k/65.

2 Curso:"Economie pour lo Dvel1opieinent Prof. FrançoisPerrcux.

Univorsjt de Paris. Ecole de Hautes Etudes. Fars.

196t1165. .

;.

3 - Curso: "Idcolog1eschez es principaux sociologues". Prof.

Georges Gurvitch . E.H.E. Universit de Paris. l96iJ65.

I Cour de Rorchach et d'Interprettinbi Desz Throu

Rechorche et dTEnsoigrielnent Françise Mini:owskl. Paris.

l96L/65.

5 - Curso s6bre Planejamento e Bom Estar Social. Organiaço doa

Estados Americanos e Prefeitura do iIunicinio de S.Paulo. l

6 - flinmc Pou1aciona1. Paculdada de Higine e Saúde Fiihlica da

Un1versdario do So Paulo. l9A.

/ f

L4. . L•



Estagios

- Israel Flanificaço Social. e Educacional. Serviço de Migraço.

Ministerio dos Estrangeiros. Departaiento de

Cooperação Internacional. Jerusalem. 1965.

2 - Portugal : P1anifIdaqo Econ8mica e Educacional. 1965/66.

5 - CODE (Organisation de Coopration et de Dve1loppoment ccno-

mique). Pars. 1965.

- ;inistre de la Coopration Frarco-Africaine. P2Pis. 1965.

5 - OWPF - TV Scolaire. Paris. 19614./65.

6 - Centro de Estudos Comparados para o Desenvolvimentáo Agricola.

Serviço de Mivraço. Rehovot. Iarael. 1965.

7 - TV-Educativa de PorL:al. Liboa. 1965/66.

Bolsas de Estudos :

1 - Fundaco Escola de Sociologia Po1itca de So Paulo.

2 - CAPES : passagens de ida-volta . França.

3 - IRFED e Ministre des Affaires de ltExterieur de France., Bolsa

tcnica.

2L - bTinistrio do Exterior de Israel. Bolsa tecnica e passagens.

5 - Fundaco Calouste Gulbenkian ,Lishoa, Portugal. Bolsa tcn.ica.

6 - 0FA - 0rganisaço dos Estados Americanos. Bolsa técnica.

7 - OEA. - Taxas para o Curso Plane jsmento e Bem Estar Social.

Atividades Profisionsl e Di.dtica :

1 - Prof. de Filosofia no Coigio das Banderas. Cap. 1957/60.

2 - Prof. de Psicologia e Lógica, por concur6, no Curso Prepara-

tório do Gr&nio da F.F,C.L. d U.S.P. 1959/60.

3 - Auxiliar Thcnco em Seleçao Profissional no SENAI. 1960/62.

li - Prof. de Psicologia Educacional no Instituto de Educação de

Iguape. 1962.



- Prcf. substituto na Cadeira de Demografia da Escola de Ps-G -

duaco da Escola de Sociologia e Politica de So Paulo. 1967.

- Orientador de pesnuisa em Sociologia Educacional no Serviço

de edidas do Centro de Investigaço Fedag6gica, Serviço do

irof Dreda 5im6es. Fundsco Calouste GuThankisn. l9b/66.

7 - dro.f. do ?Gind.ical.i.smo em Tnca, do Tnst.i.tiito Cultural do

Trabalho. o Paulo.. 1967/60.

8 - Colahoraçto no1tCenso as Fnvelas da Cidade de So Paulo. IBGE

e Secretaria do Plane lamento - Departarnnto de Estaistica do

Estado de So Paulo. l98. .

.

. ...

9 - Instruto de Psicologia da tprnd1zap,em rio Curso de Psicologia

da Faculdade de Filosofia d.c Assis. 1969. .
.

10 - Instrutor de Psicologia e Psicologia da Educaç.o da Faculda-.

de de Filosofia de Rio Claro. Desde 1969/71

11.- PrDf. Assistente (?iS-2) na Faculdade de Filosofia de R.Claro.

1971/72.

- Prof-regente de Sociologia e Sociologia da Connrnic.ço na Fkin-

dac.o Ariande &ivares Penteado. 1969/70.

13 - Prof. -Titular de P.icologia Social e Dinrnica de Grupo, no

ifl5tjtUt de Psicologia da Universidade Católica de Cainpins.

Desde de 1969. .

.

.

- Coordenadora e Pvf. do Curso de Extenso Universitria da

lJniversidade Católica de Campinas do Curso s6bre Problemas do

Menor Abandonado e De1iquncia: Juvenil. 1971.

15 - Codenadora do Grupo de Trabálho do Juizado de Menores de Cam-

pinas s8hro "O Problema do Menor em Oampinastf. 1971.



Titulos

1 - Licenciado e Bacharel em PedarogIa.

2 - Iestre em Ciências Sociais.

3 - Tócnico em ?1aneiarnento Social.

- Especialista em flinunica Populacional.

-
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Trab alho s ubllcad

1 Estudo de caso: 'NovaTcnioa para o Estudo do Suicidio 'Co-

municaço feita no curso do Prof. Roger Bastide "Pblrnes de

l'Lnigraton : Psycholoie Sociale et Prob1mes Soclaux". Paris.

Ecoles dos Hautes Etudes. Universitó de Paris. USpital des ln

valides.

2 . Partidos Políticos Brasfliros (medito).

5- Um novo metodo de Planejamento Social : uso do Quadro de Refe-

rncia do Pró, Rubbo M11r

- O Poder das Idéias no Comportamento Social. (a sair)..

5 - Prefácio e raduoo do livro "Psicanálise do AntiSemjtismo".

fld. Zeizala.
-

6 - Aspectos Econ8micos do Cepitalismo Moderno. Jornal Zenzala.

• 7 - Soëiologia Industrial. Jornal Zenzala. •

8 - Sub{d1o para-o Estudo da Aspiraço Profissional em Soclolo-

gia Ec1ucaciol.. Investigaco Populaç Esco1ar da âr cio

Porto.(mimeo.) '

9 - Sindicatos Franceses. (mlmneo.)

10 - Consideraçes s6hre o Sindicalismo Fxances. (nlemiô)

11 - Traduço de "A Estrateia da Guerra", de l -o Homen. Ed. Zenzala.

12 - "Análise da Distribuiçao Etária e dc Comportamento da Toula-

ço Japonesa e seus Descendentes no Erasil

13 - AsPectos Demogr&fjcos de um núcleo de japoneses e nisseis eri

uma favela da Cidade de So Paulo.



ilL - Ian P PavloV [ef1exo1ogia. (mmmeo)

Cor ferniaa

1 .- f. Ieoiopia nn obra do Mnnnbeim Ee1a de -Graduaco de

oo1oíia o Pol-itica.

2 - Um idtodo de Planejamento : uso do quadro de referência. Ati-

baia. Estado de S.Paulo. Ciso de di1aço det1Plnejameflt0

Prefeitura local.

5 - "Institutions Economiciues et Politiques dii Brsil".. IRFED.

- Impresses de viaein: spectos deocrfico, cultural ocial

do F1rana, Israel e Portual". Fac. Pa 1raduaç.o de Sociologia.

5 - Viso geral da vida econ8mica, educacional e socIal de Prth-

.al. Idem.

6 - .A.spectos econBnicos do Caritalismo Hoderno. Faculdade de Filo-

•

sofia, Departamento de História, UniversIdade Católica de S.P

/1'

7 * 3ocio1og1a da ComunIcaco O que ó ? Curso de Di lgao Cul-

tural da Aliança Francesa de So Pau.

8 - Lo Smdicalisme dii Brsfl. IRFED.

• 9 - Conferencista no $eininrio Intrnacional sobre. ImIRraco Sapo -

nea. 6o Anivers.ro da Imiraço Japonesa. Circulo ifltar

de So Paulo e Consulado Japonês. 4$f __

.
-

.&t_ 'IA-- '.

10
-. ConferencIa na Cnara iViunlcipal de Campinas Fatre-s cue
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CURRICLT VITAE

Daaos pessoais.

iorne : Pirce Pestana Soares

Fili.co : Antonio Manuel Soares e Maria Isabel Pestana Soares

Data e local de nascimento : ol/o3/28 na Capital do Estado de S,Paulo

Residncia: Pr. República, 77, apto 6i, fone 52-743, S.Paulo.

Nacionalidade : DrasiieLra

Etdo civil : celibatria.

Vida Escolar:

Curo Secund.rio: l e •2 ciclo: Co1ego Dante Alighieri. S.Paulo.

Curso Superior: Pedagogia na F.F.C.L. da U.S.?. 1962.

Curso de P6s-Graduaço: Curso de Sociologia, Antropologia e Politi-

ca. Escola de Pôs-GraduaQo da Fundação Escola de Socoloia

e Politca de So Paulo. l96/6.

Caço:

1 - TRf'ED (Institut de Recherche e Formation en vu.e du Dvelloppe-

ment }farmonisó). Paris. 196L/65.

8 2 Curso:"Econornie pour The Dvellonreinent Prof. François ?errcux

Univorsit de Paris. Ecole de Hautes Ethds. Paris.

l96/65.

- Curso: 'idcologieschez es principaux -sociolo ice". Prof.

Georges Guritch . E.R.E. Universit6 de Paris. 19614/65.

1± Cours de Rorechach et d'Interpretation du Des1. . Giupde

Rechorche et cl)Enseignement Françôie Mini:owskl. Paris.

196)4/65.

5 - Curso s6bre Planejamento e Bern Estar Social. Organizaço os

Estados Americanos e PrefeItura do MUnicDio dt S.Paulo. 19

4 - Dinrnicn Porulacional. Paculdado d.c Higine e Saúde Pública da

Unversda,-io na So Paulo. l96,

-
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Estarios

- Israel Flanificaço Social e Educacional. Serviço de MigraçD.

LIjnisterio dos i\oos Estrangeiros. Departamento de

Cooperaç.o Internacional. Jerusalem. 1965.

2 - Portu,al : P1aniflaço Econ8mica e Educacional. l96/66.

- CCDE (Organisation de Coopration at de Dve1?oppaxnent Eccno

minue). Parts. 1965.

- inistre de la Coopration Frarco-tfricine. Paris. 1965.

5 - ORTF - TV Scolaire. Paris. 196L1165.

6 - Centro de EstudosComparados para o .Dsenvo1inent Agricola.

Serviço de Migraço. Rehovot. Israel. 1965.

7 - TV-Educative de Portra1. Lisboa. 1965/66.

Bolsas de Estudos :

1 - Fundaqo Escola de Sociologia e Politica de So Paulo.

2 - CAPES passagens de id -vo1ta . França.

•

3 - IRFED e Ministre des Affaires de ItExterleur de France. Bolsa

tcnica.

•

- IJinistrio do Exterior de Israel. Bolsa tecnica e passagens.

5 - Fundaco Calouste Gulbenkian , Lisboa, Portugal. Bolsa tecnica.

6 OEA - Organisaqo dos Estados Americanos, Bolsa técnica.

7 - OEA - Taxas para o Curso Planejamento e Bem Estar Social.

Atividades Profissional e Didática :

1 irof. de Filosofia no Coigio da3 Bandatra. Cap. 1957/60..

.2 - Prof. do Psicologia e Lógica, por cnciirs6, no Curso Prepara-

tório do Grgrnio d.a F.P.C.L. d U..P. 1959/60.

3 - Auxiliar Tecnico em Seleçao Profissional no SENAI. 1960/62.

LL Prof. de P3icolor!la Educacional no Instituto de Educação da

Iuare. 1962.



- rcf. substituto na Cadeira de Demografia da Escola de P63-Gra-

duaco da Escola de Sociologia e Política de S.o 1au10. 1967.

Orientador do pesnuisa em Sociologia Educacional no DorV1ÇO

de edidas do Centro de InvostigaQo Fedaggíea, ServIço do

-r1a :1mes. FuHInCo CJouto Guin. i61'66.

7 - irof. 1! 'ujfl(iiC1.iiflo em do Tnsti tubo Cultural do

Trabalho. o Paulo.. 1967/63.

2 - Co1aboraço not10eno ae Fvelas da Ciado de So Paulo". IBGE

e Secretaria do Plan amento - Depariaiento de Estaistica do

Estado de o Paulo. 1968.

9 - Thstrutor de Psicologia cia fprendizagem no Curso de Psicologia

da Faculdade do Filosofia do Assis. 1969.

10 Instrutor de Psicologia e Psicologia da Educaçao da Faculda-.

de cio Filosofia (le Rio Claro. Desde 1969/71

li - Assistonte US-2) na Faculdade de Filosofia de H.Claro.

1971/72.

- Prof-reente de Sociologia e Sociologia da Comunicaçao na Fun-

dac.o Annande '\lvares Penteado. 1969/70.

13 - Prof. -Titular do Pico1ogia Social e Dinrnica de Grupo, no

Intitut do Psicologia da Universidade Catôlica de Campinos.

Desde de 19C9.

]J1. Coordenadora e Prof do Curso de S:cbens..o Un1versitria da

UniversIdade Católica do Campinas do Curso s6hre Problemas do

i.enor Abandonado e De1iquncia Juvenil. 1971.

15 Cgdnadora do Grupo de Trabalho d.o Juizado do Tenores de Cain-

pinas s8bro "0 Problema de '!enor em Campinas". 1971, -



Titulos

1 - Licenciado e Pacharel em PedagogIa.

2 estre em Ciências Sociais.

3 Tecnico em ?laneiamento Social.

Psoecialista em flinmica Populacional.
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Trabalhos_publicados

1 - Estudo de caso : "Nova Tcnica para o Estudo do Co-

municaço Leita no curso do Prof. Roger Bastide PbirneS de

l7Iimiigration Psrchologie SocIle et Froh1mes Sociaux. Paris

rigs Ilautes Etudes. ljniversit5 de Paris. Hôita. des ifl-

valides.

2 - Partidos Políticos Brasi1iros (medito).

3 - Urn novo ntodo de Plneimnento Social : uso do Quadro de Rofe-

rncIa do Pro Rubbo M.llr

-: O Poder ds Idéias no Comportrnnento SocThl. (a sair).

5 - Prefâcio e raduc.o do livro 'tPsican4lIse do AntiSe1nitismo!l.

T5d. Zezala.
-

6 - Aspectos Econômicos do Ce.nitalismo Moderno. Jornal Zenzala.

7 - Sobiologia Industrial. Jornal Senzala.

8 - Subsídios para o Estudo d Aspiraco Profissional em Sociolo-

;±3 Educacional. Investigaço a Popuiaço Escolar da área do

Porto,(mimeo.)

9 - Siirvlicatos Prancses. (rinieo.)

10 - Consideraes sôbre o Sindicalismo Fr.nces. (memio)

li - Traduço de "A Estrategia da Guerra",
-

de 1o Homem. Ed. Senzala

12 - "Análise da istribuio Etária e.clc Coportento da Fooula-

co Japonesa e seus Descendentes no Brasil".

13 - Arcto i)emorráficos de um núcleo de japoneses e niSseis em

u. favela da Cidade de So Paulo.



_)_

- Ivan Pa Pavlov Reflexologia. (inirneo).

Confernciaa

1 1\ Iaeoiogia nn obra d Mnnnheim. Eela de is-Graduaço de

Sociologic e Po]itia.

2 - Um M&todo de Planejamento uso do quadro de referencia. Ati-

baia. Estado de S.Paulo. Curso de dilgaço d&1PlanejamentO

Prefeitura local.

3 - "Institutions Economiques et.Poltiques du Brsii. IRFED.

- Imprees do viagem' wectos derioc'rfxfico, cultural eocal

• de F'an, Israel e Portual" Esc. P6s araduaço de Sociologia.

5 - lTisto geral da vida econ8rnica, educacional e social de Portu-

pal. Idem. . -.

6 - Asnectos econmicoa do Capitalismo Moderno. Faculdade d Filo-

sofia, Departamento de HistÓria, Universidade Católica de S.P.

7
I,,

- Sociologia da Comunicaco : O que ó ? Curso de Divuigapo Cu?-

tura]. da Aliança Francesa de So Pauic.

8 - Le Sndicalisme du Brsil. IRFED.

9 - Conferencista no ernin5.rio Intrnacional sobrei Iiniraço Japo-

nea. £0Aniversro da Iinigrao Japonesa. Circulo Hfltar

de So Paulo e Consulado Japonês. '-

-
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10 - Conferncja na Cara Municipal de Campinas : Ftres que

conduzem I deliqunci.a juvenil
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Go"iea It (B 4 33 656 leia se Diretor tias em Santo etc
-

-
-

,'_

-

de Grupo Escolar QE-PP-TI. Padrão "CD-3-
. ,

.

-

O". do Grupo Escolar de Vila Rain, ens São Considerando, como de efetvG este,czcmo, -

..
. --....

J05& das Camoos. ,
o peiaodo, ela que os servidores participa. : ...

- ,.,
DO Se "-10-I"

-

rain do Treinamento de Pessoal Docente - -..-.,-

NoS Despachos do- Coordenador, le1a-se sobre a Estrutura Curricular da Escola do
..

- -'-

P. 6.00253 - CEEN - Maria José Go- 1.0 GraU, etc. lesa-se:
-

.

. .

.

-

..

inca Marques Malho e- não como constou, DEE da Grande Sao Paulo:
..

.

.
.

.

Olegna Paulon Abib, etc. ao Colégio Es-- '.
-.

-:
'-

COMISSÃO TÉCNICA DE ESTT)DOS DE tadual do Jardins do Mar, em São Bernardo ..
.

, -,, ..
-

.

-

-

. PROCESSOS DE ESTABILIDADE do Camoo;
.

- Olirfda Maria Malme ria Rocha, etc: do - .

-

... .. '-
.

- -

-.

.

Fica convocada a professora Sueli Za. Colégio Estadual "Cacilda Becker" na Ca. ,
.

- A
'.,,,,

rtoli pera, no prazo de 5 dias a contar des- lLa1
'

'

.

-

-

-.

.

.

-

te publicação, apresentar à secretaria des- 'Hone Coimbra Galvão etc do Coteglo -.
-

-
.

V, .

ia Comissão, à Avenida Cásper LIbero. 464.
Estadual "Duque d Cain'as". na Capital; -.

. ".
9s, andar, sala 9, no peniodo (tea 14 às 11 -

Antonio MOsC1ieito, 14.0. 2.582.388
-

-

-
-

.

'7 . -

.

"V.,-
bsorse.'.ceto aos

competente. e-
Pr0fess0r Primário. QE.?P-iI. ref "18".

,

.
.

.
'

:'
clarecendo onde, atualmente, exerce ae fun-

e

'Manoel José Cardoso, etc. do Colégio
-

-
-

'-.', .

. -.
-

-: "'"
..

-c es de substituta efetiva. -

Estadual "Duque de Caidas". na Capital;
'

..
.

-'

. '.
'

.,,

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO Maria 1Isrãar1da P. BodríSue,
.

>- -

-

- "-. :«'
.

.

.

-

2.359.479. etc.; -
.

. ', o,- ,

Processo despaebao
-

-

Eunice dos Santas Fbsstnl, etc. designa- -

-.
,

'-1 -

.

"-

C.E.B.N. 01.974173 - Maria Helena Pros- da para o Serviço do Ensino Pre-Prinsarlo;
-

.

-

- t,ss Borra Teixeira, EQ. 817.639 (licença-pré- Maria Aparecida Penal. E.G
-

11110 em pecúnia): Autorizad5 pelo Diletor 1.911.022, Professora Secundánia. QE-PP-r1
do D.& pela Portaria de 2-10-73. corres- ref. "20" do Coi'1giO Estadual "Senador

- '- -

'A,
poudrnte aos períodos de 12-6-63 a 11-6-68 Paulo Euiydilo O. Cavaiho", na CapitCil

-
.

.

'

-

- e dc 12-6-63 a 11-6-73, fIcando os 90 (no- -. Meri Aparecida Marques Arraç'o, 14,0.
exsta) dias restantes para gozo oportuno 4.134.178, Professora Primária, QE-PP-I1 'o.,

RELAÇÃO DOS CARGOS DR DIREÇÃO E
ref. "16", do GESC "Padre A.sstão" na (la. . -. -

-

CHEFIA E DE FUNCÕES GRATITIWODAE pital,
.

-

--'
-

COM A INDICAÇÃO DEVIDAS-tENTE cymni a Battaus Coutirtho, ec. -

-

..,

APROVADA DE SEUS SUIISTTTUTOS,
055115 o eo. e

, cam - mç es a .

-

'V

ORGANIZADA DE ACORDO COM O Membro de Equipe lecnlca - DEE. Ei'PO '
.

. .-

ARTIGO 80 DC R.G.S, do SEP.
.

AbteracOes DEPARTAMENTO 1Y2 ENSINO TL5VSICO
.

.

N.o Se ordens - õrioão de lotação -
.

. -

-

cargo ou função - referencia - rtoir.8 do Dcspach do Dirstr, 110 -10-73

titular d cargo ou da funçã - Substitutes
Auforirando funcionamento do Curso

(zten.- c5r0-resercncia)
oi pré primário do estabelecimento Jardim

,

cã no Õ''ngão ou csou c cargo
Escola Pirilanipo, na Capita! - Processo n..o.

Depurtarneoto de Ensino Básico - 83s7.73-DRéCISP.
-

Serviço de Ensino pelas Finprosios - F,qui- Marta Francisca V1Cz P:ado SounR --.

pa Técnica de Ensino Primário poisa Em- R.G. 2,001.298 - soIlLta sejam con,r,dera-.

preses -- Supervisor - Padrão CD-7» - doa os o1pInsas que possui - Indefiro, face -

-

Miro :90135 - HG. 2.410.511) - Res, SE (Is informacões constantes dó processo ni.0

dc 211. pull. 21-9-73 --Bises Mnini - ElI 6.86753 - V-DEE.
-

o 2.llis.:iG'i Membro da Equipe Técnica de

EnsIno PxIn'iãnio pelas Enmresas - Padrão DEPARTAIUENTO 1)0 ENSINO
--

.

l6-13', Portaria de 7, pub1, a 9-1271. SECUNB.SJtIO E NORMAL. -

'

DIVISÃO DE PESSOAL - Retifleagilee
.

.

.

.

.
-

.

Prirta do -Diretor' Se3-10-7(i
-

0.0. tIe 19-9-13

la'rlsrs,sdu, quo ema- vIrtude de casa-
., ..,,,.,.C.. ,. ........-.. e...

'



SAC PAULO, 4 DE OUTUERO DE 1973 -

de ]icertça-prmIo a artir dt -'n-'fl &a... r)zo - 780 do..s a contar de 12tivo ao qWnqu'nio 6e 25-7-6k a i''a hI-
-oe maio

de 3 anosde W73 - Autorizo.
Proc CFF 173 -Bnjj.o de Sou7a

e Pert :iatincla

:L1
IL-'t to r'.s to'-'nos oi le' s acao

de 3-9-73 a exc!usÇ.o do hrnc. secfa
Recursos - A presente decpesa onera -

trabalho, autorizado por D.O d l2-5-3
o Lm'nto• 3.1.LO - Pessoal. See-

com lundamonto no artigoc 1.oe :1.o do De-
fh.0 3.1.1.1 - Pessoal Civil (Provsdrio

creta 52.810-71, de 6-10-71. Autorizo,
do olçaniento da Faculdade, e nos exerci-
uos segwntes os seus respectivos orcam€-rt-

Cuordeiwdoria d
tos com as reva orizacoes da escala de re--

Superior
Coordenadori da En.irzo

• GABINETE l)O.COORDENo,
-

-

I
D asico e ormaiSERVIÇO DE ADIS'rRAçA.o

Seção de Pessoaj GAIflNITE DO CORDENAI)oR

-

nçnr -. -

ei fdro ie cirso leito no CX-

Piazo - 30 cLa., a s) irtr Ce --

ttro- uor'o a rk..Lr cu'n it i 8 'i do

• ..- Verba - Categoria onom1ca 3.0.0.0
1.o grau. obseado o processo de adopta-

Subelemento 3.1.3.2 dO Orçamento oeata
ç recomendado peio parecer 1.70973 dc

Faculdade. egr$eio Corisetho Estadual de Eductuã0, tiO.S

Valor - Cr$ 800,00, scÍjiinas nele indicada.s".
•

. N.o 54-7:i FEG-Sp P 6.13373 - CE'N - Ciáudio Mabel

Contratante __• culdade de Engenha- Imesa - Solicita autorização para reali-

ria de Guaratiligueta. zor exames de revalidação de curso texto no
..

• Contratadb -.
Joce Robartoda Stlva. ezterior ."Autorizo, r±oa termos do parecer

-5

.

-

-. Prazo - 30 dias, a partir ce 1-973.
n. 1.763:73 do egrégio Consetho Estadual de

Valo' - Cr8 800 Edjcaçao desigrando o CE Ianna Cm -

Verba - Categoria. •Economica- 3.0.0.0 era» desta Capital. para a realização dos

-- Suebelemento 3.1.3.2 dc Orçamento desta
exames especiais indicados naquele parmer'

-•

5

.5

.

Faculdade -- P. 6.139:73 - CEEN - Manuela Silves-
-

-. . .o 5773 FEG-Sp - 5jj autorização para realizar

-
.

.

..... Conatante - Faculdade de genhar2a exames de revalidação de curso feito no ex-
•

de Guaratinguetá. -tenor. "Autorizo, nos termos do arecel'
-

---:..
-

.

Contratado - Maria Alice Moreira de 1.76673 do egrégio Conselho Estaaual de

C.StzO Educerao d'. gnanido o C21 'arr'a C i-

Prazo - 80 mas a partir de 27 9'73 t'a da Ceo tal nara lizicio ecs e\a-

•

. Valor - Ci$ 1.560,00. tries especiais indicados naquele parecer".
Vem - Cate_or EcoómlCa 3 C) 0 0 P ibO 73 - -ixi - D1E - It to

--
...... Subetatnento 3.1.3.2 do Orçamento desta de Idiomas Yazigi - Solicita oficialização

5-

Faculdade. de Curso de Atualização Pedazogiciia para

IN o aã-"3 rLci-sp p'-ote'cores de I igles de I o o 2 o g

Contratante - Faculdade de Engertha- realizar-se d 3 aD de outubro, na croace

ria de Guaratinguetá. . de São ,losé do Rio Preto. "Indefiro. à vis-
-

.

Contratado - Paulo Aqumo Rosas. ta da manifestação do DESN. segundo a

•

- Prazo - 78 dias, a nartir de 27-973. qual não foram satisfeite5-s as ex cactos

-
Valor - Cr$ 1.cdQco. -

. cnstOntes d artigo 2.0 da Portaras -

-

Verba - Categoria Econömica 3.0.0.0 CEEN dc 22.2.73". -

Suhelemento 3.1.3.2 do Orçamento desta p. 14.913-73 - DREGS? - Maria Met-
•

-
.

S
•

Faculdade, lo da Rocha, RG. 3.030.219, servente xzra-

numerário mensah5sta, do 0105G. "Cmqui-
-

-

FACELD.tDE DE ODONTOLOGiA aba Rodt-igucs". solicita remocLo para o

JOSat DOs CAMPOS GESO. "pf P1mb DamascO Pena", tail-

• •

. bos na Otwital. "Indefiro o pedido".
•

- .

. .

5--itos ão lln-etor, de 2i9:73 P. 6.12273 - Martinecr Domingos De.-

•

.
.

. Contratos em prorrogacac Rcsumf.
'ado tendo presfatlo os exames supietiv°s,-

Cone at'uite * C er'io 00 & do
d j la -s ' 1973 requer re ic"o de aa p'c

-

S r -alo s_u e -e it_dO pto D ie'0 C F
O iso 'i IrdeIi'o por ia! a cc la-

o. oe sao José das Campos. l»gal"

S
- Contratado - Dr. Srlvio Simões - FL •

P..948;i2--- DREGS? - Girl Baucait

•

•

G. si.o 2.254.324. - A Dftac de CE. "Prof. Gemido Jus-

•

-

Função - Professor Assistente Doutor, tiniarm de R'ãzende e Silva". de Suzarto, so-

Dpto e C]flCis n5S.2., I e'it P TO
_ f .

-

Retelen'.." - \S 3 - C'
' I &ul00 0 2.0 iOL

• mais Cr8 1.80000 reterente ao R.T.O.
. 2.610.295, estável, no período dc 3.4.72

•

•

.

Fundamento Legal - 10FF. e autoriza-
a 8.2.73. "HomoloW as funçõcs administra-

.

çilo do 5r. coordenador cia CIi23ESP tie t.ivres atribuidas a interessado, no período
•

•

•

73, publicado no D. O. dc 12-9-73 - Proc. de 3.4.72 a 8.2.73".
-

FOSJC-16373. • p 6.95670 - CEEN - Dulelitén de To-

•

Prazo - 730 diaS a contar de 12 dc ledo Silva, RG. 1.209.187. solicita 0 desen-

aaio de 1973. sondo de 3 anos a permarren- traniramento de document-os que iflstri,Liraltt

ela as. atual função nos termos da:egrza- o refc-rido pjDCCSCO. "Autorizo o desentrrtraa-

•

çdo vrginte. atento das doeuinent.os de lIs. 4 ci. medtria-
'

Recorrias - A presente despesa cu-terra- , .t-.;- .t.-., -.

-•

• Fá O LieXI'rerite 3.1.1.0 - Pessoa!, Sutele- p. 13.7oo -73 - jgiiocst' _ij..iii
-'

tO oJ11- oso C Ira O>.-, 1F --«- ( -' I

do O I) . C C -

-,

... I -te o n Tdum.c Q_1 C 1

, t os or
5-

-'
-. o le

-

- ( -ti

- r r i. a I I -. ç ç- i i i o o" r" C" r" 1. 1 5

I !(Q 5)1 t

Contrctimc- -_ Governo do lOt. C S
J r:'.agittiza.l't7?.r.»' .

u Or
..

I ii 'IJ 1
5-- P -, í'

5-'
O .__!___ç_n~_izt.a,_____1_-__---_ ___-a.-..-

tiC Eta ,'a•e ties Ç.rap.5-z. •

_______

i' ri, o c
"- i-!' en

' r)

it ( i'5-5-- '5-5-1

ir I

I
5

-it,-, lS•_ ._t.

1 • -r -,t,-7 11-. '..yttr tie .-erabrS''Cir:ti'Ott", ti-' .
- '-e

IIr,rri Çr- 1 ••,•O;. :,.
-

-a -ta',e't1:
:- -(', ' ;-;ai --- a- r' -a O:'-•. -

tua- S. ,a-et -. - -
_ i-I 1- -

•

---
,.-.

-

,-,,
-

-
, .',-

Sr. :-r' -rr -,-r------ . •rr: ri»

"tu,0. -' -

-r? -5-i
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-

- -,hr'ttre -r.,. (j'..
et -
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C. '-.
- - -.

ii
IL] I -. ti ( II 1

--:.-.
•'ti CE. C.

i''a IIL'*) -. 0rna Pau.
S

.. II '-S S 11 5
\ co

1
1)1, - Li

IC.
S till i_ _.

'- I O

ci c ito

II I-
'

I ..- 0 5 -, 1) "3

S _) I. 1 C. .5 ol
- .C..t.l).C: CCL '.io C.r.C .'i_

-

I -

__

--n s-i 'i -S 1-0-n-' i--: CC. ' ''_r :-o o, torn -.t la suit

S c j ot ., t it o

\ .a ..- c tu

t -.5-;.:.n: ---:ÇC..ir..,Az...,,iu d- 3.s.Aoi-s:saL,CsD, -.r.0:1-o0ro-

CE. -','""' '.,.LÇ Cs o..:s,lrr.-ru 1 ;..:E1-7.C.i -tsss --E. silo as'C-'

_) oi.0iO On-: c::. -PrOC 1 (C5si 5 .. .nCo --ii- t.•..-....-

,, .,- -.-t.i-rsl.: (IE. rra,. J- - Jo- - :irii (n.i. rio -5 --.-:.S.srii

I - 1't' ao .-o3 U O o ( O

ri ...a ,- i tio1 o li C. 0L00C)

1' C oral O isso 1 i-q00-; GE. corrru-pOl Santo ao pci-Solo Co iur.rbro O de-
-

Si C' 111 tI,.. C OCO C0 1" C 3 1 000

tPo-o'. .aC1o Loo- cIO Basins-; CDIII. ri -5-c5.a d ioaeiio C i -'P) ut':a C'O500ii0 CIO

I Pco. Vc'Inr rs-tdCo 1-C.uos.>; CE. rof. orça.,n0110 de 11171. T)i.; -.'n;aCs-S caucto Li

C.. ,> CC. o a \pxo_ s -1 1. 01) "itS o I il 7

roSto- CE (.0n5çS. Paulo ED-Uso c1e4 -l.a - $-rmeô a soc cxcuido: Corn urn

j.. -ic.- CCssvaiiiotn: 2.o GE iSo VII., AliEna; pEttão da trli funcslsnu-:os cio jornaua do

< i I a P,c, -i. . 'U es c, Cii ib o C I ri -vs e on 0'Ii p c 1 C, .s a ai as

Pinto -n, sacs feito limpos -a e o, nutaurao no's uspell-

d(-iscins da D,rcturiii co Serviço de Saude

3o1er1or E'saolar. à los. I) de Julho, 10 - 15.0 andar, I

distaibuidas Os tarefas cm diOri, semanals.
C -- (ES D Cli O 5 P nb er1

0010 Cl I IC"n US C .i03. cvc,eLizaà0 to-

C cl i FoOL a. - CCC Seser 00 Mo na', eoeod "e ..s einesi alirence de
0'. 2 'o Ca("laro CE?,E D aoo co co" o C's ,) O C'V' ' 1 73

o ti Ens eira. Cio o,n s - F'oGE p-',nn nto xred.a.nie a tauo de e'iccC,ça-O

1•py. rol-sobrando Ssquet.....• Campinas - serviço.
CE "BsL] ,1e ta1ibi owilra'; Q'' Ea - Condieâes: A finns e comprome-

pi ...s - Ca P0 Ai oil o,. rrCitas
to S manter Dc-rtor 's do Se ', o de Es ide

pluas-. Coa Citar !uc,,eiiet.
,

Cas.soun-.,,
Escolar sempre limpes, aplicando materials

.

-

P
"e

Cu s Fr"rc, co de P-.i.Ja
de 11fl «ira qualid e eouo de S a. Pio-

us o mLet ' C na OS
s"dae t'.ao IrC'o ; urn e ser isoc,o Cofl-

S iSosat. a'aplra - L.. D" E ira
a001e reiaç.O .n so star s 05 Ol'.U sento

S 's e Cli eLa Lime'.a - ISa C...
cons -inte no proceso .CL3N-44e1 73 e de

too a-s I O L_ns It.O 1 (SC
s o rcsponsaLilia..da os enc...r os cia.s e

20 "o - Ca 5rr01o A "ii O ..L. '.abai.lis as 'sv,,oroa e is os ""do ..bett-
rsl,a - ICE "Monsenhor yllcuoo-'; lsugueio- tuido todo elemento flue for considerado in-

olis .- CEIIE "Dr. Wililan Amisi"; Moca- conveniente ou de condutS. irregular.
cci -.- ICE "Oscar Villares"; Osasto - 5.o 6.a - Pens-Udados: IÇa falta do corn-

-

GE-; Palmital .- GENE "Gel José JOsU1fli primeilto pela hansa daS coudicóe.S estabe-
htttencn-:rc': Podreguiho - IGIGE "Dr. Jo- bodas na oresente Ordem de Execuçilo de

-

e V
-

'e Lei Co Na o Piracsu'wga Sc ço a flUi-ia s°ra n._&ada rrn 50 0-

lEE 'Plraçilnunga"; Presidente prudecs- bise o valor total da despesa sendo recolhi-
-

te - 4.0 GE.; RiUiraO FrOta - TEE 'OLo. da ao Tesouro do Estado, de acordo com Re-

isiel Mota"; Ribeiréo Prato SEINE "Dr. soluçào S.E. 30-75 e- artigo 66 da lei 89-12.

tl'homiia Alberto Whatelly"; Ribeiráo Preto
.

-

.

CE. "Ali;'.rto Santas Dansant": Ribeirilo Serviço de Saude EscoiM

P'- - C,.,.. Pio a. I .',e so Ii eia de

Morals"; Elbeirào Preto --. GE Dr. Edgísrd -.

Dr. Sylvio de A3incltla Toledo - RO.

Ce.»sJo"; Seles de Oliveira - CE.: Santa 7s0.3ea - Diretor

ILEGE.; Santo André - TEE. "Dr. Aceitamos a praseut,a Ordem de Execit-
Am4rico Brasiliense"; SitntOii lEE. "Cs- çlio de Serviço em leu todo, submutendO-

.

.-
-

nasSA"; Silo Bernardo do Csssnp sios às condiçOes leaLs em vlgOr, - .

-

..

-

"laCo Riusailso"; SOa José dos Campos- -- Sania.cto -. Emp. Paulisti de Sanearn-..-
lEE. "Sei. JoSo Cursino"; Silo Pedro - Corn. Uda. - Orcalilso MagaThiles Filho -

-

.

-

CENE "José AlEito de Paula"; Si-o Vicen- E.G. 2.716.009. -

te - fleE. "Martini Montas"; Udo Vicente -

.

-

2.0 GE.
-

Retlllcs6es do 3).O. de 3-10-1918
-

Retificaçées
.

-

-

DO f1a ')9.73
-

Nas Portarias do Coordenador,
-

-

-

-

Nas Portatria.s do Coordenedõr, retei- Removendo, José Carlos Fliorese, eta.
- - -

- -

1-s a dcrieoação de Darei Soutos Ferreira leia-30: do Colégio Estadual "Dos Andra-
-

-

Gomos, E.G. 4.393.656. b,da -se' ... Diretor das", em Santos, etc.
-

-

-

----l ...
--

de Grupo Escolar QE-PP-It. Padráo "CD-2-
-

. -

-

-

C ----
-

-

O". do Grupo Escolar de Vila Nair, ens gao Considerando, como de efeto-o exercido, -

--

-

.

-

José do Caninos.., o penado, em que os servidores participa-.
-

-.
- -

-

0.0. de 3:10.13
-

a--am do Tremamenro de Pessoal Docente -

-

---
-.

. -

-

-

-

-

Nos Despachos do Coordenador, lela-se: sobre a Estrutura Curricular as Escola do
-

-

- - -

-

P. 6.692j73 - CERN - Maria José Go- 1.0 GraU, eta. lela-se: -

-

r.

mas Marques Malho e não coam constOu, DR,II da Grande S3o Paulo: -
-

-

-
-

Olegna Paulon Abib, etc. do ColégIo Es- - -; o
-

-

..

-
-

-

- COMECSAO TRCNTCA 0)6 ESTUDOS DII tadual do Jardim do Mar, em São Bernardo --
.

-

.

-,
-

- .

-

-

-

-

-.

PROCESSOS DE ESTABILIDADE do Campo; C---
--

-

.

-

.

-

--

.

-

-
-

Olinda Maria Maimeerin Rocha, etc, do
-

--
-

-

-

o
-

-

--

-

Pica convocada a professora Suelt Za- Colé-io stadual 'Cacild Becker" isa Ca- -
-

-

-.: .

-

-

..

-

-

-

--

noli pal-a, no prazo de S dias ci contar des- Ital'" -

.

-

-

-

-

.

-.-

te publIcação, apresentar à secrct5ria des- 'Rena Coimbra Gal-São, etc. do Colégio
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PREZADO INFORMANTE

O presente questionário faz parte de uma pesquisa, so-

bre as atribuiçaes e formação do Orientador Educacional. Sua colabo-

ração, respondendo de modo sincero e completo .s quest6es, serg mui

to valiosa,

Asseguramos -lhe que os dados são eçclusivamente pa±'a
fins de pesquisa na Universidade de São Paulo. Somente os pesquisado
res envolvidos no trabalho terão acesso aos mesmos. Esses dados se

rão tratados estatisticamen -te, sem qualquer interesse na identifica-

ção de casos individuais.

Responda a todas as quest6es.

Nas quest6es fechadas, faça um circulo em torno do nime

ro que corresponda . sua resposta.

Responda s quest6es abertas com frases curtas e claras.

AGRADECEMOS SUA COLABORAÇÃO.

Nome:

Endereço:

Rua:
_________________________ Bairro:_________ Fone:_________

Lf Local de nascimento:

1. Capital

2. Região do Grande São Paulo

3. Interior do Estado de São Paulo

. Outro Estado.

5. Sexo:

1. Masculino

2. Feminino

6. Estado civil:

1. Casado

2. Solteiro

3. Vivo

'4.. Desquitado

7. Idade: anos.

8. Numero de filhos: filhos.



9. Curso conc1udo em nve1 de 29 Grau (29 Ciclo):

1. Normal

2. Clssico

3. Cieritifico

Li., Outro. Qual?

10. Cursos completos em nível superior:

1. Pedagogia

2. Outro:
_______________________

3. N.o tem curso superior.

11. Nome do(s) estabelecimento(s) em que concluiu o(s) curso(s) supe

nor(es):

1, Pedagogia:
_______________________________________________

2. Outro:

3. No tem curso superior.

12. 0 estabelecimento onde concluiu o Curso de Pedagogia : (no ca-

so de no ter curso de Pedagogia, responda a respeito do outro

curso superior conclu5do).

1. Oficial

2. Particular

3. No tem curso superior.

13. Data em que concluiu o(s) curso(s) superior(es):

1. Pedagogia: 19

2. Outro curso: 19

l'4. Se atualmente frequenta algum outro curso superior ou de p6s-gra

duaç.o. responda:

1. Nome do curso:
____________________________________________

2. Se o curso em nível de:
- graduaçao
-

ps-graduaço

3. Nome da Instituição: ______________________________________

Li. No frequenta outro curso.

15. Considera o curso realizado para sua formação profissional ade-

quado para suas atuais funç6es?

1. Sim

2. Não



16. Se respondeu Não pergunta 15, assinale qual a principal razão

pela qual não considera o curso realizado para sua formação pro-

fissional adequado para suas atuais funç6es:
1. Composição inadequada do currculo

2. Programas inadequados

3. Orientação deficiente por parte dos professores

Falta de local para realizar estagio
5. Deficincia de treinamento especifico na função

6. Curso excessivamente te6rico

7. Outra. Qual?
______

17. Por que escolheu a função de orientador? Marque s uma resposta:

1. Para obter melhor remuneração
2. Para conquistar um melhor "status" que o de professor

3. Porque achei que seria um trabalho no qual me realizaria pro-

fis sionalmente

Outra razão. Qual?
_______________________________________

18. Se tivesse oportunidade, deixaria o cargo de Orientador Educado

nal?

1. Sim

2. Não

19. Por que?

20. Se respondeu Sim . pergunta 19, o que gostaria de fazer?

1. Exercer atividade de direção

2. Exercer atividade de magistrio

3. Exercer atividade fora do rnagistrio

. Trabalhar em pesquisa

5. Outra atividade. Qual?
_____________________________

6. Não deixaria o cargo.

21. Se atualmente trabalha em outro local, assinale a função que e-

xerce:

1. Orientador Educacional efn outra escola

2. Professor primrio

3. Professor secundário

. Professor universitrio

5. Tcnico em c1nica psico-pedag6gica
6. Atividade fora do magistrio e da orientação

7. Outra. Qual?
__________________________________________________

8. Não trabalha em outro local.



p22. Escreva

rio:

1. Curso

2. Curso

3. Curso

L. Curso

5. Curso

6. Curso

) numero de anos que voc tem de experincia no magist -

pr -primrio:
____________

anos

primrio:
___________

anos

de 19 ciclo:
____________

anos

normal:
____________

anos

de 29 ciclo:
____________

anos

superior:
____________

anos

23. H quantos anos exerce a função de Orientador Educacional?

l• Menos de 1 ano

2. De 1 a 2 anos

3. De 3 a 5 anos

LI.. De 6 a 10 anos

5. De 11 a 15 anos

6, Mais de 16 anos

2L. H quanto tempo trabalha neste estabelecimento?

1. Menos de 1 ano

2. De 1 a 2 anos

3. De 3 a 5 anos

LI. De 6 a 10 anos

5. De 11 a 15 anos

6. Mais de 16 anos

25. Qual a sua situação:

1. Orientador concursado

2. Orientador efetivo no concursado

3. Orientador contratado

4. Tcnico de educaç.o

5. Outra. Qual?

.' 26. Quantas horas efetivamente voc trabalha por semana, neste esta -

helecimento?

_________________

horas.

27. 0 seu horrio :

1. Flexve1

2. R5gido



28. Na sua opinião quantas horas diárias cada orientador deveria tra

balhar para desenvolver um trabalho eficiente de orientação?

1. 2 horas

2. 3 horas

3. 4 horas

4. 5 horas

5, 6 horas

6. 7 horas

7. 8 horas

8. Mais de 8 horas.

29. Quantos alunos e respectivas sries estão sob sua responsabilida

de?

1. Nrnero de alunos:
_________________

2. Sries:

30. Quantos alunos voc acha que deveria ter sob sua responsabilida-

de para fazer um trabalho eficiente de orien-ação?

1. At 100 alunos

2. De 101 a 200 alunos

3. De 201 a 300 alunos

LI. De 301 a 500 alunos

5. De 501 a 700 alunos

6. De 701 a 900 alunos

7. De 901 a 1.100 alunos

8. De 1.101 a 1.500 alunos

9. Mais de 1.500 alunos

31. Na sua opinião, estes alunos devem:

1. Pertencer todos a mesma srie

2. Ser distribu5dos pelas primeiras e ltimas séries de cada cur

so

3. Ser distribuídos por todas as sries de cada curso.

32. Em que areas de atuação voc se julga preparado para dar assis -

tncia na escola? Assinale mais de uma resposta, se desejar:

Áreas:

1. Pesquisa

2. Aconselhamento

3. Orientação Vocacional

4. Orientação de grupo

5. Entrevistas



6. Reuniaes

7. Planejamento global da escola

8. Planejamento de curso

9. Avaliação (aspectos quantitativos e qualitativos)

10. Aplicação de testes

11. Levantamentos estatisticos

12. Relaçaes Publicas e Humanas

13. Elaboração de grficos

14. Orientação de estudos

15. Organização de classes

16. Elaboração do hor.rio

17. Recuperação de alunos

18. Sondagem de aptidaes

19. Planejamento da Orientação Educacional

20. Identificação e solução de problemas de escolaridade

21. Observação do comportamento do aluno

22. Organização do arquivo dos alunos

23. Organização do cadastro de informação profissional

24. Acompanhamento p5s-esoolar
25. Subsídios psicol6gicos para o professor

26. Orientação familiar

27. Orientação das horas de lazer.

33, Considera sua remuneração satisfat6ria diante de seu trabalho?

1. Sim

2. Não

34. H local pr6prio para o Serviço de Orientação Educacional(S.O.E,)

no seu estabelecimento?

1. Sim

2. NãÕ

35. Se respondeu não na pergunta 34, responda onde funciona, então

o S.O.E.

1. Junto . secretaria

2. Na sala do diretor

3. Na sala dos professores

4. No corredor

5. Outro local. Qual?
_______________________________________



36. Quais são os dois maiores obstcu1os em relação ao seu trabalho?

1. Falta de colaboração da direção

2. Nmero excessivo de alunos

3. Pouca colaboração dos professores

L.• Condiç6es materiais precrias

5. Pouca colaboração do pessoal administrativo

6, Outro. Qual?
_____________________________________________

37. Quais são os motivos (raz6es) mais freqientes que levam o pesso-

al da escola a encaminhar alunos ao S.O.E.? Assinale mais de uma

resposta, se desejar:

1. Baixo rendimento escolar

2. Problemas de relacionamento com professores

3. Problemas de relacionamento com colegas

4. Problemas familiares

5. Faltar com as tarefas de casa

6. Faltar s aulas

7. Estar sem uniforme

8. Chegar atrasado escola

9. Problemas de saiide

10. Problemas de natureza psicolgica

11. Indisciplina

12. Outros. Quais?
___________________________________________

38. Quais são os problemas que o S.O,E. atende prioritariamente? Mar

que mais de uma resposta, se desejar:

1. Baixo rendimento escolar

2. Problemas de relacionamento com professores

3. Problemas de relacionamento com colegas

4. Problemas familiares

5. Faltar com as tarefas de casa

6. Faltar .s aulas

7. Estar sem uniforme ou uniforme incompleto

8. Chegar atrasado escola

9. Problemas de sade

10. Problemas de natureza psicolgica

11. Indisciplina

12. Outros. Quais?
___________________________________________



39. Costuma atender estagirios na S.O.E.?

1. Sim

2. Não

40. Justifique o porqu de sua resposta:

41. Assinale a alternativa que representa sua opinião:
1. 0 S.O.E. deve somente funcionar na escola

2. 0 S.O.E. deve sempre funcionar fora da escola, em Centros de

Orientação

3. imprescindivel a instalação de Centros de Orientação, mas

deve haver permanentemente o orientador educacional nas esco-

las.

4. Outra. Qual?
_______________________________________________

42. Você considera o cargo de Orientador Educacional: (marque uma s6

resposta).

1. Tcnico-docente

2. Tcnico-administrativo

3. Tcnico

4. Outro. Qual?
_____________________________________________

43. Por que?

44. Escreva:

1. 0 numero do seu registro de orientador educacional:

2. A data de sua expedição:

/ /19

3. Não tenho registro de orientador educacional.



1. Assinale, com uma cruz, na relaço seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrôncia e frequôncia.

2. Assinale, com uma cruz, na 1tima coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centro de orientaçõo, pelo orientador educacio-

nal.

A
FREQUÊNCIA DA REALI

ZAÇAO DAS ATIVIDA I u1o
ATIVIDADE
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1. Caracterizaço da escola

2. 0rganizaço de classes

3. Troca de informações sobre os C

--alunos, com professores ___ ____

4. Reuniões com elementos da

comunidade
_______ _____

5. Colaboração na seleço de

pessoal - - - - -
-_________________

6. Colaboraçõo na organização de

instrumentos de avaliaço

(quantitativos e qualitativos)
_____

____

7. 0rientaço de filmes, leituras

8. Colaboraçeo na adaptaço de a-

lunos novos
_______ _____

_____

9. Identificação e soluçõo de pro

blemas escolares
_____ ____

10. Elaboração de grõficos de apro

veitamento, frequôncia -

11. Reuniões com alunos

12. Intercmbio com instituições
cIentíficas, tócnicas, cultu-

rais, recreativas, assisten -

ciais
_______ ____

13. Integraço com professores pa-

ra fins de orientaçõo vocacio-

nal.
_____ _____

14. Drientaço de estudos

15. Troca de informações sobre os

alunos, com pais
16. obtençõo de material para

S.0.E.
______ ____

______________

17. Substituiçõo de professores
em caso de ausôncia

_____
____

18. Participaçõo no planejamento
das atividades didtico-peda
gogicas _______ _____

19. Convocaçõo de especialista para

aplicar testes de orientaçõo
Profissional aos alunos

______ ____

20. Colaboraçõo na so1uço de pro-

blemas disciplinares, de rendi

mento, etc.
______ ____

____

21. Reuniões corn elementos da equl

pe da escola
______ _____



1. Assinale,corn uma cruz, na r-1aço seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrncia e frequncia.

2. Assinale, corn urna cruz, na fltima coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centro de orientação, pelo orientador educacio-

nal.

A
FREQUENCIA DA REALI
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10) 0) 0 C a o C!) 03 (1) (0 •r-t O

c 11) (UtJr O.

22. Elaboraço de relat6rios

23. Elaboraçao de impressos para

o_SOO.E.
______

24. Divulgação do regimento inter-
______ ____

no, regime de avaliaço disci-

plinar J

25. Orientação do lazer

- - - - ______

26. Caracterizaço da clientela

27. 0rganizaço de visitas e excur

s6es

28. Serviços de datilografia do

-

S 0.E.
-- I - ______ ___- I

29. Elaboração e aplicaço de I
quostionrios

30. Organização das equipes de

_______ _____

trabalho

31. Comunicaçao aos alunos dos re
-

_______

SLiltados de avaliação _32, Coordenaço da semana de pla-
____1

nejamento
__________________

I
______ _____

33. Síntese dos dados de avaliaço

34. Atendimento de estagirios

35. Defmniçao de critério de ava-

liaço
_____

36. Contato com rgo pb1ico

I37, Controle de entrada e saída de
- -

alunos I I______________

38. Assistncia a professores no I

planejamento de curso (funda -

mentos filosóficos, psicol6gi -

003, metodo1gicos) £

39. Conferncias, palestras sabre

-__assuntos diversos
_ _L_L_____ ____

40. Participaço no Conselho de

Professores I I______

41. Colaboração nas comemorações I
cívicas, solenidades I _____ _____

42. Caracterizaço da cornunida-
-

I
de

___________________

43, Levantamentos estatsticos

__i__._ - -

I
___i__

tegraçõo crn prssores de
-- -- -

___ ____-

ciõncias para o programa de

Drientaço Sexual
______ - I______ _____



l Assinale, corn urna cruz, na relaço seguinte, no espaço correspondente a si --

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrncia e -Frequncia.

2. Assinale, corn urna cruz, na última coluna, as atividades que, na sua opinião,

poderiam ser realizadas num centro de orientação, pelo orientador educacio-

nal.

FREQUÊNCIA DA REALI

-

A
ZAÇAO DAS ATIVIDA

ATIVIDL\DE
- -

DES _EE Q0FNL Lo_a
: a,

CD CD -P(0) E 0)D

o w -p -p cooo cj o
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f 7 T 'I T fl L fl C) 0) 0 0 U) 4 0) C P 0) 0) -l- U) > rI E 1- -i o'

ow -lJ C 0) C E E C (0 4-)W0)Pr0

(0 W0)b() 0) E 0) -1 -4 0) 03CI) -PWC -P

(U -)(0C14-C E '- E (0 (0 E 0)J4-C WC

4) C -P •H (0 (0 -1 L '-4 r1 0 0) 0 (tI 0 0)

r10)r-3(OWC •rl C (0 -P -P (0 (0 H H

W'HO)L1 -' (0 ((1 0) tO J CW1 -.E -i

-4--PO (tJ E C CD 0) C H030 CDO

O (tIO -H 0) 0) E E ) (DDN DC

0) 0) 0 C O O Cl) E •H 03 ti) ) H O

CC] C/) (OD'-1 a

46. Colaboraçõ naorganizaço do

regimento interno d escola
_____ ____

46. Planejamento, execuço de ava

liaço das atividades do S.0.E.
___

47. Assistncia a alunas com pro-

blemas familiares
_____

48. 0rganizaço do cadastro de o-

portunidades educacionais,pro
fissionais, sociais

______

49, Divulgação sobre oportunidades
educacionais, culturais, etc.

______ _____

50. Atendimento do público em ge-

ral
______

51. Cfr'culo de estudos para

-

pais _____

52. Assistncia a alunos menos fa-

vorecidos eco nomicamente
_______

_____

53. Reauizaço de pesquisas

54. Presidncia de Reuniôes

55, Assistncia a ex-alunos

56. Assistúncia a alunos com pro

blemas psicológicos _____ ____

57. Assistência a alunos enfermos,

acidentados
________ _____

58. Contato com elementos da comu

nidade
____

_____

59. Participaço na elaboraço do

plano global d'a escola

60, Colaboraço na seleço de
--

lunos
- - -

____-

-

61. Contato com alunos, previsto
- -

em horrio
-

62. Entrevistas com pais ---- -
3. Aplicaço da túcnica soda- 1_

--

métrica
-

64. 0rganizaço de curso para o

_l*l

pessoal da escola
- - -_________

65. 0rientaço de grupo I
-

- -. ______-
_____

66. Colaboração ns atívi de

-

secretaria II - -

-_____________

67. Programaço de leitura para

-

professores -

____

68. Entrevistas corn elementos da I-equipe da escola_-___________ - -



1. Assinale, com uma cruz,

tuaço de sua escola, n

2. Assinale, com uma cruz,

poderiam ser realizadas

nal.

na relação seguinte, nó Osço cbirscir1deht a si-

o que respeita a ocorrncia e -Frequnca.

na fltima coluna, as atividades que, na sua opinio,
num centro de órientaço, pelo orientador educado -

FRELtENCIA DA REALI

ATIVIDADE
ZAÇAO DAS ATIVIDA (00)

__

DPEORIEND

0)OOU -G) 4) C -P 0) 0) 4) CD>riE.CJ0

ATIVIDADES C 0) C E E C 0 +0)Q) -l-'tU

(0 0)00) E 0) W0WC+

0CLC_C E E to to E o)q-C 0)C

r1 (0 (Q 4 -i 1 100)O(0OW

r C) r4 (0 0) C r- C (0 -P -P (0 (0

(0 CD Ci) Ct) CW

-O- (0 E C 0) CI) C r40)O WJO

O C0o H a) 0) E E (0 UJDN 0C

(I) Q)OCO. O U) 0) (fl(0'rt O

ID Cl) (OD.-4 a

69. Recepço de alunos novos

O. Recolhiento e distribuiçao
de cadernetas

7l Intercmbio de corresporidncia

72. Relaç3es Fi.3blicas

730 Aplicaço de sençöes a alunos

74. Coordenaçao de reunies de es-

tudos sobre problemas educacia

nais (aprendizagem, desenvolvi

mento, dIsciplIna, avaliação)

75. Arquivamento de provas

_____ ___

76. Colaboração nos centros civfs

77. Orientaçao individual aos pro-

-Pessores sobre a metodologia
das areas

78. Colocaço profissional dos
_____

alunos
_______ _____

79. Leitura do Diário Oficial

80. Assistncia atividade do pro

fessor em classe
______ _____

81. Assistncia a alunos nas suas

opçaes
_____

82. Acompanhamento ps-esco1ar

_______

83. Secretaria de reunies

84. Colaboraço nos exames

85. Acompanhamento do rendimento

escolar
_____

____ _____________________

86. Aconselhamento

_______

87. AplIcaço de inventários de

interesse
______

_____

88. Organização do fihio (ar-

quivo) de alunos
______ _____

89. Aplicaç de testes ç'siol6-
gicos

_____ _____

90. Observaço e registro do com-

portamento dos alunõs
_______ _____

91, Realizaço de estudos de

caso
______

______ _____



1. Assinale, com urna cruz, nã relação seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escoia,no que respeita a ocorrncia e -Frequncia.

2. Assinale, com uma cruz, na última coluna, as atividades que, na sua opinio,
poderiam ser realizadas num centro de orientaço, pelo orientador educacio-

nal.

____________-

FREQUËNCIA DA EALI

ATIVIDADE
ZAÇÃO DAS ATIVIDA -

I (UI -CD

-

DES PELO ORIENTADOR 'ri 0) -P (U

> C -P- -
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0) 0) -P(0)E 0) -cl
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O T] (U O •r-I CD 0) E E Z CD 1] N 0 C

0) 0) 0 0 a o cn 2 -ri w co U •r-i O

CT] U) (00.-1 (2

92. Farticipaçao nas reun16es da

A.P.M.
__________________________

93, Assisteia a Professores nos

problemas de relacionamento

com alunos, classes

94. Reunies com pais

95. Assistencia s equipes de

ai unos

96, Palestras para pais

97. Participação na recuperaço
dos alunos

98, Convite a profissionais para

debater com alunos, sobre pro

-Fissöes

99. Organização de horário

100. Levantamento de in -Formaç6es
sobre oportunidades do meio

social

101. Mimeogra -Fia de comunicados,

circulares, etc.

102. Encaminhamento de alunos para

estgio
103, Encaminhamento de alunos a

_______ -

especialistas
104. Colaboração no sistema de ave

1iaço (aspectos quantitati
-

vos__e_qualificativos)
105. Documentação das atividades

_____ ____

do S.D.E.

106, Entrevistas corn alunos

107, Compra do material para o I
S.D,E.
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l1 A 0rlentaço Educacional rio Brasil, 4 prática relavanentea-

ra erecente Em So Paulo, para um total de .4l54 uidads deensi-

node 12 grau, registr.-se a presença de 64 orientadores edcacionai.s

càncursados e73 prôiissionais noconcuisados, da rnais.divrsa.Eorma

ço(l)

• Somente em 1970, os primeiros orientadores educacionascànrsa-

dos do Ensino.Secund4rio e Normal eitraram em exercícioAt4 1971, o-

•

correram perto de 40% de exoneração a pedido e aFasamentos. Este qua

dro, por si s6, clama por urna irivestigaço, princpalnerite quando se

considera que ele revela uma te.cid&icia contrára âquela determinada -

rio arigo 10 da Lel I12 5692/71 que institcu.. a 0r±entaço, eni cater

obrigat6rio, no ensino de 19e 22 graus.

1..2No obstante a: cowplexidade das problemas educacionais exiszn-

teseda relativa.inda.9i2iiço do papeL do ozienitador em. nossas esc.o-.

iairnatonovo --a Lei 2 5692/7T--- ex erna redeníço
responsabiLidades dosproP2ss1ona1sda educao

ÃdEiniçó das tribuiç6es do oeatador educacionaL diante da.. o



3

3. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

A Resolução flQ 2/69, do CFE, que determina as disciplinas de:

formação do orientador educacional, é anterior . Lei n2 5692/71,
que institui obrigatoriamente a Orientação Educacional no ansi-

no de 12 e 22 graus. Portanto, faz-se necessário uma análise cr

teriosa da Lei n9 5692/71, a fim de se inferir as atribuiç3es
do orientador educacional, nela implicadas.

Este seria um primeiro nível de análise. Além de urn levanta-

mento da bibliografia específica, é imprescindível dma pesquisa
de campo, onde se verifique efetivamente quais .sb os parârnetro
reais em re]..aço ao problema.

As atribuiç6es definidas em função dos trs níveis de análisE

propostos poderiam resultar em subsídios para fo'mu1aço de cu

rículos adequados e atualizados de formação e aperfeiçoamento dE

orientad,ores educacionais. Em síntese, nosso pob1ema poderia -

ser assim explicitado: E possível definir um rol de. atribuiç6es
do orientador educacional, coerente com:

1. A lei fl2 5692/71

2. As proposiç6es teóricas no campo.

3. A sua realidade de trabalho.

4. HIPÓTESES:

1. E possível ierir-se um rol de atribuiç6es do orientaãoi

educacional a partir da análise da Lei nQ 5692/71.

2. Existem, na literatura especializada, atribuiç6es tradici

onalmente cometidas aos orien.tadores.

3. As atividades desempenhada pelos orientadores educado -

nais, do universo pesquisado, so discordantes das atribi

iç6es in±'eridas da Lei n2 5692/71 e daquelas que so c

metidas tradicionalmente a estes profissionais.
-



(eio Estado, 3afrro etc, e,.)

70 itCO flOS UR1O QIJE RO UTThXDOS

(aciøz quest io testes serem a1ieado 2i

chas de coleta de dados em castzs etc e

eept 3 cada vta do peete m

iexo ntil ado di questittfrnos pa?a os n ntes da

pa que so o diretor e o orientad e aciÕna das es
-

O1as do UniVso pa1sado Os modelos d sstionD1Oa £a

em pte do ?ojto Ctp1eto do Nsquis apresentado em

3., ?LANC Ak A COL4ITA X)E AI)O

Unciie tdeati2icaço do u: o e da amostra adequada
do amosta JustiLcar o d nsianeitto e o es

de WI siragem adotado.

O Universo (ou populaço) a. ser pesquisado & onstituid.o

poi todas as escoia de i e grn da rede de estolas pd,2

cas estadaaisf. sitiias no itadO de do PauLo co itado

DC edacacouais em ezc.io, e que zer estudado po recers

amto isto drLte o esbdo de todOs Os e1emetøs EStes

se*, coudos para .

dos os 1tosos, ser& eita LOVa teutat±v paza tingi, tito

fltQ pOssiVe, . totalidade

em ane%o, a* das escolas coa?ore publicaço

do t4rio icial que auto ioz a p squisa.. As eolas j $o

ram lcaUzadas.



9. specUicaço dos quadros de ada

94 Quanto ao qttestior4rio do diretor

A primeira parte do queation5iio compreende questes que

sero apresentadas em tabelas que oJerecem dados absolutos

e porcentagens e ue t&n os seguintes objetivos

I • z'aar urn perEii do diretor do estabelecimento de eu

sino a partir das variaveis de caracterizado compreendidas

nas perguntas de I a 16 (local de nasimento sexo, estado

ciii nntero de Lilhos, 1mao e situaço 2unciona1),

Car teztizaz a escola onde trabaiM o orientador ed.

cacional em relao s vari.veis compreendidas nas pergun-

tas de 17 a 28, 35 e 36 (cursos, séries, classes, ndmero de

alunos, período de uncionanento da escola, borrio de tra-

balho do itador, tkuicos que trabalham na escola, pes-

soal docente da escola, rnmero de alunos e séries sob a res

ponsabilidae do orientador, data da insta1aço do Serviço

de Orientaço EdLzcaciOnal).

3. Sondar a opiuio do diretor sobre a natureza e impor-

tncia do cargo de orieMador, bem como sobre as raz&s mais

£reqentes para encaminhamento de alunos ao Serviço de On-

entaçc Edcaciona1 (s.o,L), (quest&s 29, 30, 31, 32, 33v.

34 e 37).

9.2 Quanto ao que.stionnio do orientador educacional

A primeira parte do questionario compreende questes que

serb apsritaias e tabelas que e$erecem dados absoliitos



e p centans e qw t8m os s intGs objetivos

I ¶car w peLI de itadoD etcaciot a paTtr Ja

rSvis de caa v coren. perguntas ''

16; i a 27 e 2 (local de n cimernto sexo cstado cjvil

n'mero d 2ilhos, $ormao, tenço de ixar o cargos o

peri&Lcia praFissicnal sittaaç&o c±cal, hothrio de tra

balho wlmero dc alunos c .séries sob sua poisabilida)

2 sondar a opinio do orjentadox e caciotal sobre as ques

te tbnero i7 2C 30 31, 34, 33, 3t, 37, 38, 41 e 43

(opini sobre esooTha do curso, horário ideal de trabalho,

número de alunos ideal para um trabalho eifriente de cxrdc

taçKo, distribuico ideal de alunos por série para o traba

de ariLtaço pepao para o esempeho prcEissional,

neraç&, obstáculos ao trabalho, z& s de eucamizhw,

to de anos ao local de Luncionamento do 30i

crit&ios de atendimento pelo £ 0 ,atueza do cargo de

0r±entad Educaciorai)

3 Levantar inEorma<& sobz'e ains aspectos do trabalho de

orientador, aanorme questaes de wo 34, 35, 39, 40 e 44

(local de $ncionamento do atethento dra estagi&

r±os, re9istro proissiona).

9 3 (uanto & 2 parte conum aos questiothios de diretor e

do orientador

Cada uma das 107 ativWades relacionadas na 2 parte dos

qu ti rios será apresentada em $ (qiatro) tabelas qae o

?ereces dados absolutos e porcenta9ms, de ac8rd0 co os

exelos e se seguem em eiaço a primeira ativid espe



ci2icada,

ka.na l Ditribuiço do profissional que desempenha a

atividade de caacterizaço da egeola*.

Prouissional que realiza a atividade

- -

-r--,r -_-n-rr,Sr--, -

Orientador

Outra pessoa

A atividade no é realizada

(IL

Totais 100%

an2 Distrihu±ço da freq&ncía da realizaço das a

tividades de caraeterIzaço da esco1 pelo orientador

FreqUncia

Diariamente

Semanalntente

ensa1rente

Bimesta1mente

Sernestraimente

Anualmente

Totais

N.A. I

100%

enoinao completa das tabelas inclui ainda a seguinte

desigaço; escoas de 19 e 22 graus da rede de escolas

públicas estaduais, situadas no Estado de sgo PaulO



Tabela nQ Distribuiço da itira ocoxT&cia da realiza

ço da atividade de caracterizaçO da escola pelo orienta

dor

--
..- -

--
-

Ocorr&cia LA.

01tem* sim

Ontem no

t:

Totais 100%

P,1*
-

Tabela na 4 OpiniÓ do orientador educacional sobre a pos.

sibilidade da. atiiridade de caracteriaço da escola ser

lizada num centro de Orientaço EducaciOnal,

Possibilidade de rea1izaço da ativida
*

NA
de num Centro de Orientaço Educacional

*

Sim

No

- -- ------ --.- _-*_____ ------ --- .- -

Totais 1OO%

* ijo dia corn2m de trabaTho do orientador, anterior à apli

caço



:

10, ANÁLISE $TATtSTICA 0S QJADR0S D SAÍI)A

Além do c.1cu1o da porcentagem de todas as questes da

15 e 25 parte dos dois questionários, será calculada a

dia pa'aas questes de nQ 7, 22, 23, 24, 26, 23, 29 e 30

do estionário do cientador e o quiquadado para as tabe

Ias qe representam o cruzamento das vari4veis relativas a

idade, £ormaço, periodo de Luncionamento da escola e de

trabaTho do orientador, número de cursos, séries e alunos

da escola com a r 1iaço e a 2reqncia da rea1iaço das

atividades relaciadas na 25 parte do questionários
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12.10 - Custo de execuço do projeto

Valor do Parcela Parcela Parcela

Subitem da de do

ESPECIFICAÇ0 * Entidade Outros INEP

(C4) (Cr$ ) (Cl) (Cl)

Remuneração do pessoal 40.600,00

Passagens e diárias 1.000,00

Serviços 5.300,00

Material de Consumo 5.000,00

* Subitens 12.1 e 12.9 SOMA 51.900,00

Reserva Técnica (10% da sorna) 5.C90,00

custo da execução do projeto 57.090,00

13. CI0N0GRAMA DE UESEMB0LS0 DA PARCELA DO INEP

(Recursos financiros a serem liberados por trimestre)

I - Cl 17.000,00 - três dias após a publicação do convnio no

Diário Oficial da União;

II - Cl 25.000,00 - a

III - Cl 15.090,00. - a





PREZADO INFORMANTE

O presente questionrio faz parte de uma pesquisa, so-

bre as atribuiçes e formação do OrientadorEducaciona1. Sua colabo-

ração, respondendo de modo sincero e completo s quest6es, serg mui

to valiosa.

Asseguramos -lhe que os dados são exciusivamente para

fins de pesquisa na Universidade de São Paulo. Somente os pesquisado

res envolvidos no trabalho terão acesso aos mesmos. Esses dados se-

rão tratados estatisticamente, sem qualquer interesse na identifica-

çãode casos individuais.

Responda a todas as quest5es.

Nas quest6es fechadas, faça um circulo em torno do name

ro que corresponda sua resposta.

Responda s quest6es abertas com frases curtas e claras.

AGRADECEMOS SUA COLABORAÇÃO.

\ CP: °

Nome:

Endereço:

Rua:
_________________________ Bairro:_________ Fone:_________

Li. Local de nascimento:

I. Capital

2. Região do Grande São Paulo

3. Interior do Estado de São Paulo

L1. Outro Estado.

5. Sexo:

1. Masculino

2. Feminino

6. Estado civil:

1. Casado

2. Solteiro

3. Vivo

4. Desquitado

7. Idade: anos.

8. Numero de filhos: filhos.



9. Curso conc1udo em nve1 de 29 Grau (29 Ciclo):

1. Normal

2. Clssico

3. Científico

L Outro. Qual?

10, Cursos completos em nível superior:

1. Pedagogia

2. Outro:

3. Não tem curso superior.

li, Nome do(s) estabelecimento(s) em que concluiu o(s) curso(s) supe

nor(es):

1. Pedagogia:
_______________________________________________

2. Outro:
________________________________________________

3. Não tem curso superior.

12. 0 estabelecimento onde concluiu o Curso de Pedagogia : (no ca-

so de não ter curso de Pedagogia, responda a respeito do outro

curso superior concluído).

1. Oficial

2. Particular

3. Não tern curso superior.

13. Data em que concluiu o(s) curso(s) superior(es):

1. Pedagogia: 19

2. Outro curso: 19

1L Se, atualmente freqenta algum outro curso superior ou de p6s-gra

duação, responda:

1. Nome do curso:
______________________________________________

2. Se o curso em nível de:
-

graduaçao
- p6s -graduação

3. Nome da Instituição:
______________________________________

. Não freqUenta outro curso.

15. Considera o curso realizado para sua formação profissional ade-

quado para suas atuais funç6es?
1. Sim

2. Não



-4'

16. Qual a sua situação funcional na escola:

1. Diretor efetivo

2. Diretor substituto

3. Diretor désignado

17. Assinale os cur

belecimento:

1. Pr -primrio

2. la. srie do

3. 2a. srie do

4. 3a. srie do

5. 14a. srie do

6. 5a. série do

7. 6a. srie do

8. 7a. srie do

9. 8a. srie do

EOS

19

19

19

19

19

19

19

19

e sries do 19 grau em funcionamento no esta-

grau

grau

grau

grau

grau

grau

grau

grau

• 18. Assinale as sries do 29 grau em funcionamento no estabelecimen-

to:'

1. la. série do 29 grau

2. 2a. sriedo29 grau

3. 3a. srie do 29 grau

4. 4a. sgrie do 29' grau

19. Assinale as reas do 29 grau em funcionamentono estabelecimento:

1. Area de ciências humanas

2. Area de ciências físicas e biol6gicas

3. Area de cincia exatas

4. Outra. Qual?
-- -• -•

20. Funcionam outros cursos no estabelecimento?

1, Sim

2. No

21. Se respondeu Sim . pergunta 20, quais os outros cursos em fun-

cionamento no estabelecimento?
•

1.
__________________________________________

2.

3. Não funcionam outros cursos.



22. Numero de classes e alunos do 19 grau:

1. la. srie: n9 de classes
____________

n9 de alunos
__________

2. 2a. srie: n9 de classes
___________

n9 de alunos
_________

3. 3a. srie: n9 de classes
____________

n9 de alunos
-

Lj.0 L1a. srie: nc de classes
____________

n9 de alunos
__________

5 5a. srie: n9 de classes
____________

n9 de alunos
-

6. 6a. série: n? de classes
___________

n9 de alunos
_________

7. 7a. srie: n9 de classes
-

n9 de alunos
__________

8. 8a. srie: n9 de classes
___________

n9 de alunos
_________

23. Numero de classes e alunos do 29 grau:

1. la. série: n9 de classes
____________

n9 de alunos

2. 2a. srie: n9 de classes
___________

n9 de alunos

3. 3a. série: n9 de classes
____________

n9 de alunos

Li, Lia. srie: n9 de classes
____________

n9 de alunos

2L. Numero de alunos de outros cursos mantidos pelo estabelecimento:

numero de alunos:

25. Horrio de funcionamento da escola:

19 perodõ: das
_________

.s
_________

horas

29 período: das
_________

s
_________

horas

39 período: das
-

s
_________

horas

L9 perJodo: das
__________

s
-

-

horas

26. Horrio de trabalho do Orientador Educacional:

19 periodo: das
_________

s
_________

horas

29 período: «das
__________

s
- -

horas

39 período: das
-

s
__________

horas

Li9 período: das
_______

s
__________

horas

27. Tcnicos que trabalham na escola, alm do orientador educacional:

1. Orientador Pedag6gico
2. Assistente PedagGgico
3. Psic6logo

Li.. Auxiliar de Orientação Educacional

5. Assistente Social

6. Outro. Qual? _____________________________________________



28. Pessoal docente da escola:

1. N9 de professores efetivos e contratados do 19 grau:
________

7. N? de substitutos de la. a 4a. srie do 19 grau:
___________

3. N? de professores efetivos e contratados do 29 grau:
________

4. N? de professores de outros cursos:
_______________________

29. Voc considera o cargo de Orientador Educacional: (marque s6 uma

resposta):

1. Tcnico-docente

2. Tcnico-administratjvo

3. Técnico

4. Outro. Qual?
________________________________________________

30. Por que?
______________________________________________

31. Voc considera o trabalho do Orientador Educacional:(marque s6 -

urna resposta):

1. Imprescindve1

2. Importante

3. Dispensvel

4. Prejudicial

5, Outro. Qual?
_____________________________________________

32. Justifique o porque de sua resposta:

33. Voc& considera o trabalho do orientador educacional:

1. Produtivo

2. Improdutivo

3. Outro. Qual?
_____________________________________________

34. Justifique o porque de sua resposta:

35. Nrnero de alunos e respectivas sries que o orientador tem

sua responsabilidade:
- n9 de alunos:

- sries:

sob



36. Em que data foi instalado o Serviço de Orientação Educacional

(S.O.E.) no estabelecimento?

- dia: _____/ mas: _____________I ano: 19

37. Quais os motivos (razes) mais freqientes que levam o pessoal da

escola a encaminhar alunos ao S.O.E.? Assinale mais de uma res -

posta se desejar.

1. Baixo rendimento escolar

2. Problemas de relacionamento com professores

3. Problemas de relacionamento com colegas

Li.. Problemas familiares

5, Faltar com as tarefas de casa

6. Faltar as aulas

7. Estar sem uniforme, ou uniforme incompleto

8. Chegar atrasado a escola

9. Problemas de sade

10. Problemas de natureza psicol6gica
11. Indisciplina

12. Outros. Quais?



1. Assinale, com uma cruz, na relaço seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrência e frequência.

2. Assinale, com uma cruz, na ultima coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centra de orientação, pelo orientador educado -

na 1.
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1. Caracterização da escola

2. Organização de classes

3. Troca de informações sobre os

alunos, com professores
- - - - - - _____

4, Reuniões com elementos da

_______

comunidade
_____

5. Colaboração na seleção de
_______

pessoal ______ ____-__I_
6. Colaboração na organizaço de

instrumentos de avaliaço ---(quantitativos e qualitativos)
______ ____

7. Orientaço de filmes, leituras

8. Colaboração na adaptaç de a-

lunos novos
- - - -

9. Identificação e sTaopro
- - - ____________ _________

blemas escolares

10. Elaboraço de grficos de apro

______ _____

veitamento, frequncia
- --

11. Reuniões com alunos

______- -

12. Intercâmbio com instituições
científicas, tócnicas, cultu-

rais, recreativas, assisten -

cials

13. Integração com professores pa-

_______ ____

ra fins de orientaçõo vocacio-

nal.

14. Orientaçõo de estudos

______ _____

15. Troca de informações sobre os

alunos, com pais
16. Obtenço de material para --

-- - ______ _____

S.O.E.
______ _____

17. Substituição de professores
em caso de ausôncia

______ _____

18. Participaçõo no planejamento
das atividades didtico-peda

gógicas _______ _____

19. Convocação de especialista para

aplicar testes de Orientaço
Profissional aos alunos

______ _____

20. Colaboraçõo na soluço de pro-

blemas disciplinares, de rendi

mento, etc.
______ ____

21. Reuniões com elementos da equl

-

pe da escola
- - ____



1 Assinle,com um cruz, na r.cjio begunto, no espço corrspondhte a si

tuço de sua escola4 no que respeita a ocorrência e frequôncia,.

2. Ass.na1e, com uma cruz, na fltima coluna, as atividades que, na sua opinião,
poderiam ser realizadas num centro de. orientaço, pelo orientador educacio-

nal

A
FREUENCIA DA REALI

ATTVIDADE
ZAÇAO DAS ATtVID.A -

DES PELO ORIENTADOR U) 4- (U

> C

-,-1 O)

4-'(O)E

r-U)

(Dli

-r
- - - - --

(B

-

O)

--

o CU O) 4 UOCU 4- 0

-OCUE (I) 4-' (1) C C U) O> 0(U

ATIVIDADES
000w.p'w

auaw'r-

-i-

o

o

0)

-P

0

0)

E

0)

E

-P

C

W> -HE
(U PW0)4fU

-4-O

(U W0)b 0) E U) -1 ! O

-.(DQ(4--0 E '-3 E (U (U E WJ4-C (DC

•H (U (U .-i r1 -100)Q(UOW
H O) (U Cl) C r-1 C (U P -P (0 (U •r( r1

Q)'HW4 L 01 CD CD CD ) CI)1 E -I

(U E C O) 0) C r-300 W0

O

0)

J

aiooa

(U O -H

O

0)

U)

0)

2

E
-H

E
CD

< Ti) li N

Ci)(Ur-I

li C

O

ID Ci? I(Uo a

22. Elaboração de relatórios

Elaboraço de impressos para

oS.O.E.
______

24. Divulgação do regimento inter-

no, regime de avaliaçto disci-

plinar
_______

____

25, Orientaço do lazer

26. Caracterização da clientela

27, Organizçao de visitas e excur

s ô e s_C.
28, Serviços de datilografia do

_____

S.O,E.
_____________________

29, Elaboraçao e aplicação de
______

questionnios
____

30, Organizaççt as eqiipes de
_______ _____

trab a 1 h o c)
-

31, Comunicaçaos alunos dos re-

sultados de avaliaço

-

I
- -1

32, Coordenaço da sman de pla-
nej amen to

____ ____

33, Síntese dos dados de avaliação

34. Atendimento de estagiários

35. Definiço de critériosde ave-

-
liaçéo

- -- *_____- - - - ____

36. Contato com érgéoc pGblico

3.7, Controle de entrada e saída de

alunos
______________

_______ _____

38. Assistencia a professores no

planejamento de curso (funda

mentos filoséficos, psicolgi
-

cos, metodo1gicos)
39. Conferências, palestras sobre

______ ____

assuntos diversos
____________ ______

40. Participaçêo no Conselho de

Professores
____

41. Colaboraçêo nas comemoraçes

cívicas, solenidades I
42. Caracterizaçêo da cornunida-

I ______

43 :vannentos estatíst LLL ItI I I IlIL
44. Integraçêo com pro -Fessores de

ciências para o programa de

-

oricntaçêo Sexual
____ -- - - -

______ _____



1. Assinale, com uma cruz, na relaço seguinte1 no espaço correspondente a si --

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorr'ncia e frequncia.

2. Assinale, com uma cruz, na Gltima coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centro de orientação, pelo orientador educacio-

nal.
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45. Calaboraço na organização do

regimento interno da escola

46. Planejamento, execuço de eva

liaço das atividades do S.0.E.

47. Assistência a alunas com pro-
blemas familiares

48. 0rganizaço do cadastro de o-

portunidades educacionais ,pro

flssionais, sociais

49. Divulgação sobre oportunidades
educacionais, culturais, etc.

50. Atendimento do blico em ge
-

r ai

51. Círculo de estudos para

pais
52. Assistncia a alunos menos fa-

- - - - - - - - ______

vorecidos economicamente

53. Realizaço de pesquisas

54. Presidncia de Reuniaes

55. Assistncia a ex-alunos

56. Assistência a alunos com pro

blemas psicolágicos
__________

57. Assistncia a alunos enfermos,
- -- -- - - -

______ _____

acidentados

58. Contato com elementos da comu

nidad e

59. Participaço na elaboraço do

I
____ _____

piano global da escola I--
67 Colaboraço na seleço de

______

alunos J-- -.

61. Contato com alunos, previsto
-. - - - - -_____ ____-

em horrio

62, Entrevistas com pais

63. Aplicaço da técnica soclo-

mtr5.ca I
64. 0rganizaço de curso para o

______ _____

pessoal da escola
--

65. Drientaço de grupo I
66. Colaboraço nas atividades de

______
_____

secretaria
-____ ________

67. Programaço de leitura para

- -

professores -
68. Entrevistas com elementos da

____-

equipe da escola
__________--- - _______



1. Assinale, com uma cruz., na re1aço seguinte, no espaço correspondente a si -

tuaço de sua escola, no que respeita a ocorrncia e -Prequncia.

2. Assinale, com uma cruz, na última coluna, as atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num centro de orientaço, pelo orientador educacio-

nal.
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69. Recepço de alunos novos

70. Recolhimento e distribuiçao
de cadernetas

__________________

71. Intercmbio de correspondncia

72. Relaçes Públicas I
73. Aplicaço de sançes a alunos I

______ ____

74. Coordenação de reuniôes de es-

_____ _____

tudos sobre-problemas educado

mais (aprendizagem, desenvolvi

mento, disciplina, avaliação)

75. Arquivamento de provas

_____ ____

76, Colaboraço nos centros civíO I
77. 0rientaçao individual aos pro-

_____ ___

fessores sobre a metodologia
das roas

_____________

78, Colocaçâo profissional dos
____ ___

alunos

79. Leitura dc Diário Oficial

_____

80, Assistncia atividade do pro

-Fessor em classe

81, Assistência a alunos nas suas

_______ _____

op ço e e

82. Acompanhamento p6s -escolar I
_______ _____

83. Secretaria de reuniaes

84, Colaboraço nos exames

-

85. Acompanhamento do rendimento
-- - -

I
escolar

_____

____ ____________________ _______

85 • Aconselhamento

°7.
-,

HAplicaço d invontrios de-

_____interesse
88. Organizaço do fichrio (ar-

_____

quivo) de alunos

89. ApIicaço de testes psicolõ-
____

J
____

90. Observaçao e registro do com
-

_____-__-t

portamento_das alunos
_____ ___

91. Rea1izaço de estudos de

____________________-- __



1. Assinale, corn uhia cruz3 na relação eeguinte,no, espaço correspondente a si -

tuio de sua aacóla,no qde respeit a ocorrncia e frequência.

2. Assinale3 com urna dNiz, ie L1tima biUna, d atividades que, na sua opinio,

poderiam ser realizadas num tahtró d oriehtaçÕ, pulo orientador edücac±o-

nal.
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92. Participaçao nas reunloes da

A.P.M.
___________________

93, Assistencia a Professores nos

problemas de relacionamento

com alunos, classes
-

94. ReuniEies com pais

_____ ____

95. Assistência s equipes de

____

alunos

96 Palestras para pais

97. ParticTaço ra recuperação
dos alunos

98, Convite a profissionais para

debater com alunos, sobre pro

fisses
________

99. Organizaço de horrio

100. Levantamento de in -Formaçes
sobre oportunidades do meio

social

101. Mimeografia de comunicados,

circulares, etc,

102. Encaminhamento de alunos para

estagio -

ld. Encaminhamento de alunos a

especialistas
104, Colaboração no sistema de ave

____ _____

liação (aspectos quantitati
-

vos e qualificativos)
105. Documentaço das atividades

_____ _____

do_S.0.E.

106, Entrevistas com alunos

______ ____

iO7 Compra do material para o

S.0.E.

10g - OA±a¼. tcW3'?

______________________
I I

I

____

____

_____

___
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TERMO DE CONVNI0 QUE ENTRE SI GELE

BRAM O INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS

E PESQUISAS EDUCACIONAIS, DO MINIST

RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, E AS FA-

CULDADES METROPOLITANAS TINIDAS

OBJETIVANDO AEXECUÇO DO PROJETO DE

PESQUISA "ORIENTADOR EDUCACIONAL - A

TRIBUIÇES E FORNAÇ1O".

Aos dias do ms de do ano

de mil novecentos e setenta e
, o Instituto de Estudos e Peg

quisas Educacionais, do Ministério da Educação e Cultura, dora-.

vante designado INEP e representado. por seu Diretor-Geral, Pro-

fessor AYRTON DE CARVALHO MATTOS, nos termos do inciso XX, do ar

tigo 13, do Regimento Interno do 6rgo, aprovado pela Portaria -

Ministerial 2 55-BSB, de 22 de janeiro de 1973, e as Faculdades

Metropolitanas Unidas, doravante designada FMU e representada pe

lo seu Presidente Professor Dr. EDEVALDO ALVES DA SILVA, resolve

ram celebrar o presente convnio, segimdo as cláusulas e condi -

ç6es sibseqiJ.entes:

CLAUSULA PRIMEIRA - O presente cÕnvnio objeti-

va a execução pelas FMU, com o apoio financeiro do INEP, de um

projeto d pesquisa versando o tema "ORIENTADOR EDUCACIONAL - A-.

TRIBUIÇES E FORNAÇO".

Subclusu1a Única. O projeto, de que trata es-

ta cláusula, será executado de acordo com o Termo de Re$erncia

que, submetido . consideração do INEP tomou o nero de protoco-

lo e fica fazendo parte integrante deste instrumento, In

dependentemente de transcriço.

ADMINSTRAÇo DE EMPPSAS - CO4TABILIDADE - DiRErro - ECONOMIA - aDUCAÇÃO -
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•

,
CLÁUSULA SEGUNDA - As FMU obrigam-se a:

I- desenvolver o projeto, de que trata a cláusula

primeira deste. convênio, a cargo de uma equipe técnica, sob a

responsabilidade de sua Faculdade de Edu.caço;

II- permitir a utilizaço deinsta1aç6es, equipamen

tos e material permanente conforme requlerido pelo desenvolvi-

mento dos trabalhos;

III- entregar ao INEP o relatÓrio final do projeto

no prazo de 12 meses, a contar da assintura deste conv&iio.

CLÁUSULA TERCE IRA - O INEP
. obriga-se a fornecer âs

FMU recursos financeiros pira o desenvolvimento do projeto .

de

que trata a cláusula primeira, conformé o seguinte orçamento:

I- Remuneração de pessoal Cr$ 40.600,00

II- Passagens
.

Cr$ 1.000,00

III- Serviços Cr$ 5.300,00

IV- Material de Consumo Cr 5.000,00

V- Reserva técnica Cr$ 5190,0O

Despesa Global cr$ 5.090,00

Subc],áusula Primeira. O orçamento, de que trata

esta c1usu1a, poderá ser modificado por proposta fundamentada

das FNU, constituindo as alteraç6e-s, se aprovadas pelo INEP, -

parte integrante deste instrumento,, independentemente de trans

criço,' se no modificarem o valor global da despesa.

Subcláusula Segiuada. Qualquer modificação no Va-

br global da despesa, de que trata esta cláusula, demandará a

assinatura de um termo aditivo ao presente convênio.

ADMINIS1AÇÃO DE MPRÊSAS - CONTAB1LDADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERV1ÇO SOCtAL
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CLAUSULA QUARTA - A despesa global do INEP, re

ferida na cláusula terceira do presente convnio, no valor de

CrS 57.090,00 (cincoenta e sete mil e noventa cruzeiros), cor-

rerá à conta de recursos ordinários, provenientes do Orçamen-

to da União, obedecida a segiiinte clai$icaço:

Atividade 1502.0901.2004-009

Elemento de Despesa 3.1.3.2

Empeitho n2 de de de 197

CLÁUSULA QUINTA - O INEP transferirá às FMtJ os

recursos de cp.ie trata a cláusula quarta, precedente, em

parcelas, nos segiüntes valores e datas:

I - Cr$ 17.000,00 - três dias após a publicação

do convénio no Diário Ofici

al da Unio;

II - Cr$ 25.000,00 - a

III - Cr$ 15.090,00 - a

CLÁUSULA SEXTA - As FMtJ prestarão contas dos Va

lores efetivamente recebidos por força deste convniõ, obrigan

do-se a entregar ao INEP, em duas vias, os documentos que corn

provem a aplicação desses valores, bem como sua adequação ao

orçamento, como ele Eigra na cláusüla terceira deste instru-

mento, ou modificado, conforme as subcláusulas des mesma -

cláusula.

Subcláusula Primeira. As prestaç6es de contas,

relativas a cada parcela de que trata a cláusula quinta deste

convénio, serão feitas dentró dos segintes prazos, passando

os saldos, ocorrentes em um período, para o período subseqfien

te:

l parcela - até

2 parcela - até

3 parcela
- até

AJDMINISTRAÇÃØ E MPRSAS CONTABILIDADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCIAL
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Subcláusula Seginda. Para efeito das prestaçesde

• contas, de que trata o "caput" desta cláusula, só serão tidas co

mo válidas as despesas realizadas dentro do prazo de vigncia do

presente convênio recolhendo as FMIJ ao INEP, juntamente com a úl

tima prestação de contas mencionada na subcláusula precedente, o

saldo porventura existente.
.

CLÁUSULA SËTIMA - As FMU ficara obrigadas a apresen

tar ao INEP, juntanimate com as prestaçes de- contas, relatórios,

técnicos, em trs vias, sobre as atividades decorrentes da execu

• ço dos trabalhos deste convgnio, relacionando-os com recursos -

recebidos nas datas previstas na cláusula quinta.

CLÁUSULA OITAVA - Este convnio poderá, mediante as

sentimento dos convenentes, ser modificado,. por inteimédio dater

mo aditivo, ou rescindido, automaticamente, por inadimplementode

qualquer de suas cláusulas e condiç6es, ou pela superveninciade

norma legal que o torne -material ou formalmente impraticável.

Subcláusula ilnica. No caso de rescisão, ficam as

FMU obrigadas a comprovar a aplicação, no prazo de 30 (trinta) -

dias, a contar da data da rescisão, de todos os recursos que,

at aquela ocasião, houver recebido do INEP, por força deste con

vnio, recolhendo, na mesma oportunidade, o saldo existente,

• CLÁUSULA NONA - O presente convnio entra em vigor

na data da sua assinatura e vigorará até o 'dia

podendo, mediante solicitação por escrito das F'ttJ e a

juízo do INEP, ser prorrogado esse prazo.

CLÁUSULA DÉCIMA - Fica eleitb o Foro de Justiça Fe-

deral- Seção J'ui.diciária do Estado de
, para dirimir

quaisquer quest6es oriundas deste convnio ou de sua interpreta-

çao.

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRSAS - CONTAeIIjDADE - FEflO .- ECONOMIA - EDUCAÇÃO - svço SOCIAL
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FECHO - E, por estarem assim acordes, lavrou-se o

presente instrumento que, depois de lido, conferido e achado con

forme, vai assinado pelos conveneites e pelas testemunhas abaixo.

Prof. ATON DE CARVALHO MATTOS PG.Edevaldo Alves da

Diretor-Geral do INEP Silva

Presidente das FMU.

TESTEMUNHAS:

ADMNJSTRAÇÂO DE EMRSAS - CON7AILlOADE -. DETO CONOMA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCIAL
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TERMO DE CONVNIO QUE ENTRE SI CELE

BRAM O INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS

E PESQUISAS EDUCACIONAIS, DO MINISTË

RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, E AS FA-

CULDADES METROPOLITANAS UNIDAS

OBJETIVANDO A,EXECUÇO DO PROJETO DE

PESQUISA "ORIENTADOR EDUCACIONAL - A

TRIBUIÇES E FORMAÇÃO".

•

Aos dias do ms de do ano

de mil novecentos e setenta e
, o Instituto de Estudos e Pes.

quisas Educacionais, do Ministério da Educação e Cultura, dora-

• vante designado INEP e representado por seu Diretor-Geral, Pro-

• fessor AYRTON DE CARVALHO MATTOS, nos termos do inciso XX, do ar

tigo 13, do Regimento Interno do 6rgo, aprovado pela Portaria -

Ministerial n9 55-BSB,de 22 de janeiro de 1973, e as Faculdades

Metropolitanas Unidas, doravante designada FI"rU e representada pe

lo seu Presidente Professor Dr. EDEVALDO ALVES DA SILVA, resolve

ram celebrar o presente convnio, segundo as cláusulas e condi -

çes subseqVentes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente convnio objeti-

va a execução pelas FMU, com o apoio financeiro do INEP, de um

• projeto de pesquisa versando o tema "ORIENTADOR EDUCACIONAL - A-

TRIBUIÇES E FORMAÇÃO".

•

Subcláusula Tnica. O projeto, de que trata es-

ta cláusula, será executado de acordo com:o Termo de Rfer&icia

que, submetido consideração do INEP tomu o número de protoco-
•

• lo e fica fazendo parte integrante deste instrumento, in

dependentemente de transcriço.
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CLÁUSULA SEGUNDA - As FMU obrigam-se a:

I- demenvolver o projeto, de que trata a cláusula

primeira deste. convênio, a cargo de uma equipe t&nica, sob a

responsabilidade de sua Faculdade de Educação;

II- permitir a utilização deinstalaç6es, equipamen

tos e material permanente coiiforme requerido pelo desenvolvi-

mento dos trabalhos;

III- entregar ao INEP o relatÓrio final do projeto

no prazo de 12.meses, a contar da assinatura deste convnio.

CLÁUSULA TERCEIRA - O INEP obriga-se a Lornecerâs

FMG recursos financeiros p.ra o desenvolvimento do projeto de

que trata a cláusula primeira, conforme o seguinte orçamento:

I- Remuneração de pessoal Cr 40.600,00

II- Passagens Cr$ 1.000,00

III- Serviços Cr$ 5.300,00

.1V- Material de Consumo Gr$ 5.000,00

V- Reserva tecnica Cr$ 5l9O,00

Despesa Global Gr$ 57.090,00

Subcláusula Primeira, O orçamento, de que trata

esta cláusula, poderá ser modificado por proposta fundamentada

das FMU, constituindo as alteraçes, se aprovadas pelo INEP, -

•

parte integrante deste instrumento, independentemente de trans

criço,se ngo modificarem o valor global da despesa.

Subcláusula Segunda. Qua1qiier modificação no va-

lor global da despesa, de que trata esta cláusula, demandará a

assinatura de um termo aditivo ao presente convnio.

AOMINSTRAÇÃO EM SAS - CONTAS1LOADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCiAL
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CLAUSULA QUARTA - A despesa global do INEP, re

ferida na cláusula terceira do presente convênio, no valor de

Cr 57.090,00 (cincoenta e sete mil e noventa cruzeiros), cor-

rerá à conta de recursos ordinários, provenientes do Orçarnen
-

to da unigo, obedecida a segiiinte classificaço:

Atividade 1502.0901.2004-009

Elemento de Despesa 3.1.3.2

Empenho n de de de 197

CLÁUSULA QUINTA - O INEP transferirá às FMUos

recursos de que trata a cláusula quarta, precedente, em

parcelas, nos segiñntes valores e datas:

I - Cr$ 17.000,00 - tr.s dias após a publicaç3io

do convénio no Diário Ofid

ai da União;

II - Cr$ 25.000,00 - a

III - Cr$ 15.090,00 - a

CLÁUSULA SEXTA - As FMU prestarão contas dos va

lores efetivamente recebidos por força deste convnìo, obrigan

do-se a entregar ao INEP, em duas vias, os documentos que corn

provem a aplicação desses valores, bem como sua adequação ao

orçamento, como ele figura na cláusula terceira deste instru-

mento, ou modificado, conforme as subcláusulas des mesma -

cláusula.

Subcláusuia Primeira. As prestaçes de contas,

relativas a cada parcela de que t'ata acláusula inta deste

convênio, serão feitas dentro dos seguiites prazos, passando

os saldos, ocorrentes em um período, para o período subseqtlen

te:

l parcela - até

2 parcela - até

3.parcela - até

ADMNiSTRAÇÂQ MPRSAS - CONTABL2DADE - tRErro - ECONOMIA - aDUCAÇAQ - SViÇO SCC3AL
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Subcláusula Segunda. Para efeito das prestaçesde

contas, de que trata o "caput" desta cláusula, só sero tidas co

mo válidas as despesas realizadas dentro do prazo de vigência do

presente convênio recolhendo as FMU ao INEP, juntamente com a úl

tina prestação de contas mencionada na subcláusula precedente, o

saldo porventura existente.

CLÁUSULA. SËTINA - As FMTJ ficam obrigadas a apresen

tar ao INEP, juntamente com as prestaç6es de- contas, re1at6rios

técnicos, em trs vias, sobre as atividades decorrentes da execu

ço dos trabalhos deste convgnio, relacionando-os com recursos -

recebidos nas datas previstas na cláusula quinta.

• CLÁUSULA OITAVA - Este convio poder., mediante as

sentimento dos convenentes, ser modificado, por intermédio deter

mo aditivo, ou rescindido, automaticamente por inadimplementode

qualquer de suas cláusulas e condiç6es, ou pela superveninciade

norma legal que o torne -material ou .Formalmente impraticável.

Subcláusula Única. No caso de rescisão, ficam as

FMU obrigadas a comprovar a aplicação, no prazo de 30 (trinta) -

dias, a contar da data da rescisão, de tbdos os recursos que,

até aquela ocasigo, houver recebido do INEP, pôr força deste con.

v&aio, recolhendo7 na mesma oporttmldade, o saldo existente.

CLÁUSULA NONA O presente. conv&iio entra em vigor

na data da sua assinatura e vigorará até o -dia

podendo, mediante solicitação por escrito das FM[J e a

juízo do INEP, ser prorrogado esse prazo.

CLÁUSULA DCINA - Fica eleito o Foro de Justiça Fe-

deral- Seção Judiciária do Estado de
• para dirimir

quaisquer quest6es oriundas deste convnio ou de sua interpreta-

ço.

AMiNlSTRAÇÂo D EMPRSA$ - CONTABILJADE - DIREiTO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCIAL
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FECHO - E, por estarem assim acordes, lavrou-se o

presente instrumento que, depois de lido, conferido e achado con

forme, vai assinado pelos conveneiites e pelas testemunhas abaixo.

Prof.. AYRTON DE CARVALHO MATTOS Pro 0Dr. Edevaldo Alves1
Diretor-Gera]. d INEP lva

Presidente das FM[J.

TE STEMUNBAS:

AcMNJSTRAçÃo DE EMPRSAS - CONTABL1OADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCIAL
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f n9 o/73/DE.

So Paulo, 5 de dezembro de 1973,

Prezado Senhor

Estamos enviando a Vossa Senhoria

o incluso pro.eto de pesquisas "Orientador Educacional: Atribui

çôes e Formação", constante dos itens 1 a. 13, da minuta do con -

venio a. ser celebrado entre o INEP e as Faculdades Metropolita-

nas Unidas, do "curriculum vitae" do pessoal técnico e da publi

cação no Diário Oficial do ato que autorizou a pesquisa no Esta

do de So Paulo e que foi elaborado pela Professora Wilma Mi]Jm

Alves Penteado, Chefe.do Departamento de Psicologia e Orientação

Educacional das F,M,U,, por determinação desta Presidência.

Cumpre-nos salientar que se trata

de pesquisa de grande alcance científico e pedagégico, e que vem

preencher uma lacuna. na área, Além disto, os fatores abaixo re

lacionados, refletem, também, a oportunidade da. proposição:

1. Disposiçes legais instituem a.

pesquisa como uma das funçes primorais do ensino superior;

2. Na fa.se de reforma, pela qual

passa o ensino brasileiro, a. pesquisa. aqui proposta traria, con

trihuiço de realce, como, ali.s, jé. foi salientado pelos eminen

tes Conselheiros do C,F,E. e pelas justificativa.s que acornp&iham

o projeto.

3. O inciso II e o parágrafo 19 do

inciso IX da Portaria Ministerial n9 55/73 que aprovou o Regimen

to Interno do INEP prevê o apoio financeiro a entidades que se

proponham a elaborar ou executar projetos na área da educa.ço.

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRÊSAS - CONTABILIDADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCIAL
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k, Alóm da. validade e oportunidade

do projeto, de se destacar as qualidades profissionais e moi.is

da Professora Wilma Millan Alves Penteado, pessoa habilitada .e

competente, e que será responsável pela coordenaç.o do projeto.

A referida. Professora vem desempe-

nhando nesta Tnstituiço valiosos trabalhos, que a recomendam pa

ra. os novos encargos.

5., Sabedores que somos, de que o

INEP e sensivel aos problemas de melhoria e expa.nsao dos siste-

mas de formaço e aperfeiçoamento dos recursos humanos requeridos

pela evolução tecnológica e pelo desenvolvimento dos vários seto-

res econmiros do país, julgamos oportuno o projeto em apreço e

esperamos, para o assunto, a especial atenção de Vossa. Senhoria e

aprovaço da proposta.

Receba VVossa. Senhoria os nossos pro

testos de alta consideração e apreço.

Silva

Presidente

Ao Ilustríssimo Senhor

CORONEL AYRTON DE CARVALHO MATTOS

Digníssimo Diretor do INEP

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRÊSAS - CONTABILIDADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO -
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TERMO DE CONVÉNIO QUE ENTRE SI CELE

BRAM O INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS

E PESQUISAS EDUCACIONAIS, DO MINISTË

RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, E AS PA-

CULDADES METROPOLITANAS UNIDAS

OBJETIVANDO A EXECUÇÃO DO PROJETO DE

PESQUISA "ORIENTADOR EDUCACIONAL - A

TRIBUIÇE S E FORMAÇÃO".

Aos dias do ms de do ano

de mil novecentos e setenta e ,
o Instituto de Estudos e Pes

quisas Educacionais, do Ministério da Educação e Cultura, dora-

vante designado INEP e representado por seu Diretor-Geral, Pro-

Lessor AYRTON DE CARVALHO MATTOS, nos termos do inciso XX, do ax'

tigo 13, do Regimento Interno do órgo, aprovado pela Portaria -

Ministerial n2 55-BSB, de 22 de janeiro de 1973, e as Faculdades

Metropolitanas Unidas, doravante designada FMU e representada pe

lo seu Presidente Professor Dr. EDEVALDO ALVES DA SILVA, resolve

ram celebrar o presente convnio, segundo as clausulas e condi -

çes subseqaeiites:

CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente convnio objeti-

va a execução pelas FM[J, com o apoio financeiro do INEP, de um

projeto de pesquisa versando o tema "ORIENTADOR EDUCACIONAL - A-

TRIBUIÇES E FORMAÇÃO".

Subcláusula ilnica. O projeto, de que trata es-

ta cláusula, será executado de acordo com o Termo de Ré$erncia

que, submetido . consideração .do INEP tomou o número de protoco-

lo e fica fazendo parte integrante deste instrumento, in

dependentemente de transcriço.

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRSAS - CONTABILIDADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCIAL
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, CLÁUSULA SEGUNDA - As FMU obrigam-se a:

I- de:senvolver o projeto, de que trata a cláusula

primeira deste convnio, a cargo de uma equipe técnica, sob a

responsabilidade de sua Faculdade de Educação;

II- permitir a utilização de instalaç6es, equipamen

tos e material permanente., conforme requerido pelo desenvolvi-

mento dos trabalhos;

III- entregar ao INEP o relatório final do projeto

no prazo de 12 meses, a contar da assinatura deste convênio.

CLÁUSULA TERCEIRA - O INEF obriga-se a fornecerás

FMU recursos financeiros para o desenvolvimento do projeto de

que trata a cláusula primeira, conforme o seguinte orçamento:

I- Remuneração de pessoal Cr$ 40.600,00

II- Passagens

III- Serviços

IV- Material de Consumo

V- Reserva tócnica

Despesa Global

Cr$ 1.000,00

Cr$ 5.300,00

Cr$ 5.000,00

Cr$ 5.190,00

Ci$ 57.090,00

Subclusula Primeira. O orçamento, de que trata

esta cláusula, poderá ser modificado por proposta fundamentada

das FMU, constituindo as alteraç6es, se aprovadas pelo INEP, -

parte integrante deste instrumento; independentemente de trans

criço,se no modificarem o valor global da despesa.

Subcláusula Segunda. Qualquer modificação no va-

br global da despesa, de que trata esta cláusula, demandará a

assinatura de um termo aditivo ao presente convnio.
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CLÁUSULA QUARTA - A despesa global do INEP, re

ferida na cláusula terceira do presente convnio, no valor de

Cr$ 57.090,00 (cincoenta e sete mii e noventa cruzeiros), cor-

rerá à conta de recursos ordinários, provenientes do Orçamen-

to da Unigo, obédecida a seguinte classificaç3o:

Atividade 1502.0901.2004-009

Elemento de Despesa 3.1.3.2

Empenho n9 de de de 197

CLÁUSULA QUINTA - O INEP transferirá às FMU os

recursos de que trata a cláusula quarta, precedente, em

parcelas, nos seguintes valores e datas:

I - Cr$ 17.000,00 - três dias após a publicação

do convnio no Diário Ofici

ai da Unio;

II - Cr$ 25.000,00 - a

III - Cr$ 15.090,00 - a

CLÁUSULA SEXTA - As FM[J prestarão contas dos ye

lores efetivamente recebidos por força deste convnió, obrigan

do-se a entregar ao INEP, em duas vias, os documentos que corn

provem a aplicação desses valores, bem como sua adequação ao

orçamento, como ele figura na cláusula terceira deste instru-

mento, ou modificado, conforme as subcláusulas des mesma -

cláusula.

Subcláusula Primeira. As prestaçes de contas,

relativas a cada parcela de que trata a cláusula quinta deste

convênio, sergo feitas dentro dos seguintes prazos, passando

os saldos, ocorrentes em um período, para o período subseq-tten

te:

lparcela - até

2 parcela - até

3 parcela - até
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Subcláusula Segunda. Para efeito das prestaç6esde

contas, de que trata o "caput" desta cláusula, só sero tidas co

mo válidas as despesas realizadas dentro do prazo de vigncia do

presente convenio recolhendo as FMU ao INEP, juntamente com a ul

tima prestaço de contas mencionada na subcláusula precedente, o

saldo porventura existente.

CLÁUSULA SËTIMA - As FMG ficam obrigadas a apresen

tar ao INEP, juntamente com as prestaç6es decontas, relatórios,

técnicos, em trs vias, sobre as atidades decorrentes da execu

ço dos trabalhos deste convnio, relacionando-os com recursos -

recebidos nas datas previstas na cláusula quinta0

CLÁUSULA OITAVA - Este convnio poderá, mediante as

sentimento dos convenentes, ser modificado, por intermédio deter

mo aditivo, ou rescindido, automaticamente, por inadimplementode

qualquer de suas cláusulas e condiçes, ou pela superveninciade

norma legal que o torne -material ou formalmente impraticável.

Subcláusula Única. No caso de rescisgo, ficam as

FMTJ obrigadas a comprovar a aplicaço, no prazo de 30 (trinta) -

dias, a contar da data da rescisão, de todos os recursos que,

até aquela ocasião, houver recebido do INEP, por força deste con

vnio, recolhendo, na mesma oportunidade, o saldo existente,

CLÁUSULA NONA - O presente convnio entra em vigor

na data da sua assinatura e vigorará até o -dia

podendo, mediante solicitação por escrito das FMU e a

juízo do INEP, ser prorrogado esse prazo.

CLÁUSULA DËCIMA - Fica eleito o Foro de Justiça Fe-

deral- Seçío Judiciária do Estado de
, para dirimir

quaisquer questes oriundas deste convnio ou de sua interpreta-

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRÊSAS - CONTABILIDADE - DIREITO - ECONOMIA - EDUCAÇÃO - SERVIÇO SOCIAL



Reconhecida pelo Decreto 70.656 de 30-5-72

rua taguá, 150 - cód. postal 01508 0 so paulo, brasil • fones 278-7164-278-6052

FECHO - E, por estarem assim acordes, lavrou-se o

presente instrumento que, depois de lido, con$erido e achado con

forme, vai assinado pelos conveneEtes e pelas testemunhas abaixo.

Prof. ATON DE CARVALHO MATTOSf0 Dr. Edevaldo Alvesda

Diretor-Geral do INEP Silva

Presidente das FMU.

TESTEMUNHAS:
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MNISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Em 19 de dezembro de 1973

Do Coordenador do Estudos e Pesquisas do C,R,P.E. do Sudeste

Ao Diretor do INEP

Assunto Parecer sobre Projeto de esq.uisa

Senhor Diretor.

Com re1aço ao projeto anexo "Orientador Educacional - £tribuiç&es
e Formaço", encaminhado pelas Faculdades Metropo1ita.s Unidas, de

So Paulo, sob a coordenaçao da Prof. Wilma M. Alves Penteado, cum-

pro-nos, no exerc1cio de nossas atribuiçes, informar que:

a) nao foram apresentados os dois questionários que a solicita-

o diz estarem anexos ao projeto;
b) o plano para a coleta de dados deverá ser aperfeiçoado no

sentido de se evitar um possivel viez;

o) 4 preciso especificar os quadros de saida;
d) a proposta faz refernoia a diferentes t6cn1oas estatísticas,

mas no diz qual será empregada.

Parece-nos, portanto, que o projeto, salvo melhõr juizõ, deva ser de-

volvido aos intheressad.os para que sejam sanadas as faThas apontadas,

Renovamos a V. Excia. os protestos da mais elevada oonsideraçao.

eatirto Teodoôo



SAC PAULo 4 tE OTJTIJBRO 1°3
______

.--

PAGINA i
:*irn:u,,

dieenca-préinloapgrUrde 1-10-73, rela- Prazo -30 dias a contar de 12- de maio
•

.

.

- de 1973 - Autos-iso.
-

.. 1Si3, senda de 3 anos -e pOrmanncia
•

. Proc. CFiE 128573 - Benedito de Sousa
íurrçao- nos termos da legislação. vigente

•

-,.-.

de 3-9-73 a exclusão do.horc
. trabalho,. autorizado

r

Recursos - A presente dezpesa. onera-
o .nnto 3.1.1.0 - Pessoal,

• por DO. d l2-5-3
com ±undamvnto artig

.

Subele-
-'•1.i Pessoal Civil (Provisório)

Cieto 52.810-71, de 6-107L Autorizo. k° orçamento da Faculdade, e nos ciercl-
. elos &guintes os Seus respectivos orçameri-

Coordenadoria do E
tOS corn

de

. .
.

Superujr .

•

Coordenadoria do Ensia
GABINETE DO COORDENADOR.
SERVIÇO

..
.

.

jaszeo e NormalDE ADMINISTRAÇAO
.

SaÇão de PaI
-

GABINETE DO COORDENADOR

•

. .

- Zle curso ieito no e-
.

Pi azo 30 d as e p ,rtlr de 9
'

ter or Autorizo a rn Ir cuh na 8 a ',er e do

Verb - catgo ia Econonoci 3 0 0 0 1 o grar olise'sado o p7o0eio.o dc Cci p a -

Subelemento 3.1.3.2 do Orçamento O5ta
ção recomendado pelo parecer 1.7093 do

Facuidacie. . egrégio Conselho Estadual de Educação, nas

Valor - Cr$ 800,00. .

disciplinas nele indicadas".
N.e 5473 IEGSP

'

p 6.13373 - CEIN - Chiudia Mabel
-

Contratante - Faculdade de E.ngeflha• Imesa - oJicita autorização para ea1l -

ria de Guaratingueta. . me exames de revalidação de curso leito no
.

-.
. Contratado - Jose Roberto da Silva, exterior ."Autorizo, rios termos do parecer

Prazo - 30 dias, a. partir dc 1-9-73.
ri. i.'io'i do egrégio Coneiho Estadual de

Valo'- - Cr Educaçao de0rnando CI '\i'nii a (Ão -

Verba - Categoria •0conornrca tea", desta Capital. para 'a realização dos

qebele enio 3 1 3 2 do Orcan ci to
aii es esgcia..s totheodo', n'ia iele ai'-,. e"

-

•.
.

.

.

Faculdade.
.

. p• 6.139'l3 -. OE-BN - Manuela S'iivcs-

N.e 57-73 FEG-Sp teu -- Solicits autorização para realizar

Contratante .- Faculdade de Engenharia exames de revalidação de curso feito no ex-

de Guaratinguetá. tenor. "Autorizo, nos termos do parecer
.

-

•

.

Contratado - Maria Alice Moreira de 1.'7S6'i3 do egrégio Conselho Estadual de

Cestro. Educação, designando o CE. "Marina Cm-
.

P ao - 80 aias e pai-rir tie 2'i-9 '7' t-._ do. Cep tal nile reilizacio ccc eis'

Valor - Cr 1.560,00. mcc esoscials indicados naquele pa;ecer".
Vs-ba -- C I'- or Feo'ôiF'a O O (1 P 4 IbO '73 VIII - L1RF Ir t tio

Siskrricrito 3.1.3.2 do Orçamento desta de Idiomas Yarigi Solicita otielalização
IÃLCL-'Cl mie as C,urir' 00 tu -i1i i.o Peca_.O e'--

N.o 58-73 FEG -Sp Professores de lnglés. de Lo e 2a g -aus, a

Contratante -. Paculdade de Engen.ha- realizar-se dc 3 a O de outubro, na c:aaae

eia de GuaratirgueLá. de São .7oé do Rio Preto. "Indebro. à vis-
.

Contratado Paulo Aqulno Rosas, ta da manifestação do DESN. segundo a

Prazo - '78 dias, a martin de 2'Udi'73. qual. não foram satisfeitas as exigencias

Valor - C171 1.ídíl,00. -

• constantes do artigo 2.o- da F-ontaraa --

--
• Verba - Calceonia Econômica 3.0.0.0 CEBN de 22.2.73". -

• iSuhelci onto 3.J..i.3 do Orcanic-nt.o desta p. 14.91373 - DRL'.C7SP -- Maria Mel -

Faculdade, lü ela Rocha, PG. -3.030.219, servente eacra -

numerário mensalista. do CFSC. "Chiqul -

FACULDADE DE O )OLOi11i. LiE SÃO nba Pothigucs". solicita remoção pala o

J-3Sã DOS CAMPOS •

GESO. '.p.ç1f Plinto Damasco Pena", OOP'

bos na Caultal. "Indeiiro o pedtdo".
•

.

.

Ates Oirelor, de 37_J:43
p, 6.12273 ia.runet Domingos Lie. -

,,

Loot "1 00 oCacat '-
" limo0

cio
«

i p7 'ido o C nC 5ultU\
Ccii Monte - Coseino do E . do

d jam -' c io requer '-e io,o de 'ia

S. i-'aulo representado pelo net-or cia 1.
va cio Pistói'ia. "Indefiro por falta de ron -

O. ems Sac José CO-S Campos. aro

(o scio Li'- laic g,mo(b P p '7 jj I G5ã C ii P-c

•

•

. . O. n.o 2.254.324. A Direcão de CENE. "Prof. Geraldo lux..
-

Furicac - Professor Assistente Doutor, tiniam) de Rezende e Silva". de Suzano, £0-

Depto e Cisma .iiiei I e i P 1' C '-1t oi o o -'-o ci I rnoe', acIma a

Recit a. - \S -- e 800 co
os as t

'-

.x. 1
,. ao ,.'C'i Cid ra ill z>

11 a Ci. n $')OOo reose te 'so h L C c 2 iú '- e'liem 'o 1'iicd -i cc ,
' '72

ii. n('Oflicflto ai - LI F e m) ojo,
e 8 2 '73 1- eno1oo 1 in'o ?'lair as e -

C e o ir Crc IL 1'- cc CE.-r
' ii

,., . ind is ao 1OLCrc',sa( o ro pr "cc

73, publicado no Li, O. dc 12-9-73 -- Proc. de 3.4.72 a 8.2.73".
• FOS-IC. l.i33 -73. P. GJISO70 . CERN ---- Duieiraéa de '10-

Prcmro ..- '130 digs a contar de 12 dc Ic-do Silva, RC-. 1.200.1d7. solicIta o de.;-ímfl -

15 110 Cl 973 a ado - ano,. ' a ai inca 1r itot I ii a Se cioru I ( U- i'7i C 1 ,.

"
I

o 1. ai fl 40 00', ii -' C e e r , x e .

/ LI C' 1',. O C 511 1

ÇftO t'iguflie-. ie.itLo cIa-s eioeuiniaiui-05 de Us. é e 7. rasdnon -

Recursos - A pressnt.e despesa onera- s i-''0,',a" 1' •-e'-l" -m-i -'c"

I O I cr'ont O -- - 3 ti 'Ji lo-
-

j' r I iO -'7 I - j)t3 C 0L --7ji!_i__,J._-
Li 1D)

D0 e i e

eaguinros OS ',-tU -l 1-0 -qx-'c1iÇ05 01'cftnilwltns Coal ro,. Alberto Levy» - as Cxptal. à Cl1SlaOtc -

as aevalori;'.aíôt'x d escala de rclerên'aio,s
-

<-ão cio lntit'lto 'Se Psicologia da Una ermda-

OUC a lei det-uminar', cio cio São PaulO, SOtICILS pai calzaealo aazcc

C i iit a
-

"o, O "0 'C LJLÃLI" q'i ,, a fc I -s. O-pr..it ., ••c• ç.__-

1)11110 i' I O 1O c-" P 0

(e 1-) 05" cs C" i. t os c a ..aoc_

'lii 0 ' Lu,.'. 10 1 'i i. " ti,J 1 0" ('1. " III , C ("-I 1 (ILL 1'-'

P I 1 '3 LII 10 oi3f»r'(il P11 1 Cl 11 1

FIT l. O - C' i7 '

Ii I os - c C" 1 t(fll'l1 1 1•-' 11

C' Lii 1 0 1 1 Ii - C 1. I ', /3 1 C C CI 1 1

1
hsierdL'c-ia •---- àiJ-Im' •--- Ci 4 1 .-l40,00 llamla':aíui tie Fx'ai.iclcc'ililr.'tils do

))i,t -L (1r'_; 1443(i) 1-L-t--aImfC;- am: 1.1C. gt- -z-catdatto ';mal qli o,1i•Ci?.'al C 31 II, 11? -

UP 1111) 1 1. 0i
I

(1 IL C C 1 cO 11 ii I

m-Pçi11 do Sr. ('I -CmdcaciC'i 0» C:.i-FPP ci" t.. mdlxi
-

-'

I I 1 O 3 .-- I 1-i ri C i

:'eoc, .l-'Oí -iÇ -)d0 -'i Ima Vidmga1
.

0i. •tlexma1adie Vosi.03ii-



:4 d.:.)LÕ4D<J1;'n.uD,.•:1

101': '<a.: tl'1. :COIO D SAl isiq ATTfr' ••''i >1'YTLI

I <IC ,..C<C'Oot 1<

has ni I a j10'I O t,la>i <<0.< CE Eil

tI t -' S i> act ro Va
-

Ci dciii de L> IC 1) 1 5 15 1 1

1051<.; (5. (10 kbI< W
a firma Sau.ao £ns<)r5S11 Pall.

- <

I1 1 0 d I. cla r> 1 1 1<
I< 11 (1<' bIle 15 i. L I i .i I Ia a

.

11<0 4 1 vi C <11< 1.1 <i ao Lit 1.1
I >1 1t. ida ii ui Jca o F ii tIno 3 £ -. .0

1 5< (11 ii I <tiL ,» i I C>
II> t ti i._l,1 C I lii I 1 1 C.

...'I

(<- '5 1 1 Au, 11 '
o', ,,Cili< Ci) CI I I C lilriu sOC SO

II CI <uSd51 C C 3<1 1 1, 4 bC 5100
2<45) tI <l<t 1>51)1 0 dl

< Fcolu <A O '5.-
> 'I t >1 1 n hO 1 1<1 1 (1 10

o ii ci <1<. 2 CE dci tI 1 1115» C OU
£dc'n cc So>izs'; Cl'., <4< .s.< 1.1115 Ci') d' <LOuIS
to C C '1 Cc <II 1CJ II co 1>1

4 .T 05 < tI I I iê vi < 1 .1

t.,dd, <.'IiIiOI' <irs>; CE. < ttlvll< .en.si; -'»• S base ITI€'IISIII CIO ci$ sc,0íi.c,liO -.- Consto
«lvi. 10:1.0. C.>.; ri»N. Sill; 115110 (k 1h i>l1ÀIl.aO ; , 40.71
G114 cOawalit cio Ardradiv; 031. <05)551(10 I.e. -- tiara: é: do Ci 1<10,5 (dc 0Utli<41')
C1ita1si<c-.; CE. sPacire AnTonio VI"ira's; '13 a masco-ti) pooc'u<Io «ir prorrcglicio .21eS

<I 1.11< 0 .i iosl '10. 1501)1< 'S La. < ftCI e de <tiC S 35 Jo inirlc di 10<11 111.1', 11)

105<noei rio Paira>; GE. Parque Boi11 Vista; através do coiIsuIncai>o por c»c4110, corn au-

5) 1 5j t.o L< vs (<5' <1 ai Ali C lei ecu uc' a ii. »0 I O ) 5

rIca cio Moura»; CIA. «Prol. Andronico ci Ta - AutorizacCo Clii. Despesa: No pro
-

Moita..; CE. <Prol. Athuc ',Voli C Nattos GleNN . 205-17, 101 5111 or»sadsades
TEE. <Prol. Enoio Vossa; CE. aProf. F1c1U- nl'S0. p5)O Coordsiiaeor do E:isilio BISiCO e

no CIO F<auriredo»: GE. <Prol, .lca.5 Joaciuirn Sor<nal. no eubcleicaclti 3,1,1.5 .'-. COdIgO
Cardoso tie 0.1db Neto»: CE. <Prof Louriino Cii. 04.01. eategora tI» logi'í<l<IIÇI'iO

Filltm; 013. «Prol. Macedo Soares»; CE. 6031.00.00. até a inspori5)ccia do Cr<. 0.000,00

eProf, Manuel Ciridilto Buai'que»; GE. correspondente v.a período de outubro a de-

<Prol. Macart, Tavares do Lima»; TEE. embro do corrente cxercíc>o, licando o pa-

<Prol, 1-bIdão Loper de Barros»; CENA'. nodo dc' laneiro a n;srço nIP'S dotseflo do

eRrol. Wohsy Carvalho Ransosi>; CE. «Prol. orçamento de 3974. Dispunsaoa CançãO á

Marina Cintra» CE. <FroTa. Vera Athayde vista do artIgo 33 cIa lei 89-73.

Pereira»; CE. eSenador Paulo Egydlo cia 4.5 - Serviço a Ser executado: Com uns

Oliveira Carvalho»: 2.o GE de Vii Alpina; plantão de três flincionáiios em Jornada do

TEE. eVirgliia Rodriguçs Aires cio Carvalho 4 horas e urn cm regime de B horas márias,

Pinto», será leito linipeze. e iisalluteilção nas depen-
déncias da Diretoria c<o Serviço cio Saude

Tnterloi' Escolar. S As'. O de Julho. 4(1 - 15.o andar, r

distribuídas és tarefas cm diárias, semanals.
Assls -. TEE. Dr. Uybas Pcnto 1' erras"; auinzonai.s, mensais e moa. dedetizaç5o to-

Gad acua Pauli te. - CE'S) Seser 110 MO LI nas dependa id s sernestrain ente de
ieiis E soe s Cefelsncl<s -- CENF Dr eo <'o com o ca <ei O rI'S lie is 1 13
Walclornu'o Si<voira"; Campinas BEGE. Pagamento mediante atestado de execução
Prof. Hildebrando Siqueira"; Campinas -

de serviço
clI "Barão de Ataliba Nogueira"; Cam-I

5.a -Condiçães: A firma <e comprome- i
pinas - CE Proe An<oaldv Frescas, te a manter a Diretoria do Serviço de Saúde

<e, .J,nas Ca. I. dor Meiiçi.lea
, Canipusas Escolar sempre limpas, aplicando materiais

CE Prof. Castos Fiancseco de, Paula ' de primeira qualidade, acudo de sua Pro-
uai L11IU -

,

Fl 9,. cine. cc-
priedade todo maquinário a ser usado, eon-

,, ,

Its hoves.s , Itapira .- TaB Di. Elvis a foriuc relação sre»eiitadc 110 orçe.iiinto
Santos ao Oliveu'a"; Limesra - 11111 Gas- constante no processo CEBN-4461-73, e de
eIo Brar<co- ; Lins - TEll "21 de Abril"

sua responsabilidade os encargos sociais O

Lorena CeNE "Arnollo Azeveno ; Ma- teabathis1as se»uros e taxas sendo subais-

riPa TEE "Monsenhor Bicudo"; Migueió- toldo todo lenissto que for onaiderado in-

polls .- GENE "Dr. Willlan Arnib'-; M000 conveniente ou de conduta irregular.
cc - TEE "Oscar Villares"; Osí,s0o 5,0 6.a - penalidades; Na falta do Cmii-

GE.; Painlital - CENE "Ccl. José Joaquim pnirnento pela firma das condiciles eatabe-

Bittoncourt"; Pedreguiho - ENGE "Dr. Jo leeicias na presente Ordain de lxeeuçíio de

sé Vicente Machado Notto"; Piraennmsga Serviço a mesma será multada ens 5% sO-

lEE "Piragununga"; Presidente Pruden- bre ó valor total da despesa sendo recolhi-

4.0 GE.: Ribir0o Preto - lEE "010. da ao Tesouro do Eiado, tie acordo coin Re-

fiel Mota"; Ribeirão Preto - CENE "Br, solução S.E. 35-73 e artigo 66 da lei 39-72.

Thomés Alberto Whatelly"; Ribeirão Preto '.

- CE. "Alberto Santos Dnmonl"; Ribeirão Serviço do Saúde Escolav

Preto - CE. "Profa. Eugênia Vilhena de

Morale"; Ribeirão Preto -- GE Dr. Edgard
, .

Dr. Sylvio de Almeida Toledo RO.

Cajado"; Sales de üllveli'a - CE.; $anta
-

'15s.365 - Diretor

Adelia - ENGE.; Santo André - TEE. "Dr. Aceitamos a presento Ordens de Execil-
Améri00 Brpsilienhe"; Santos - TEE. "Ca- çito de Servico em seu todo, submetendo-

nadO"; São Bernardo do Campo TEll, nos ãs condições legais em vigor.
"João Rnlsalho"; São José CIOS Campos - Saninseto - Enip. Pnulita de Saneam. ,,

lET. "Ccl. João Corsino"; São Pedro - Com. astela. - Orealino Magalhães Filho -

CENT "J054 Abluo de Paula"; Elo Vicen- lOG. 2.716.009.
te IRE. "Martini Afonso"; dão Vicente

2.0 GE.
. Retificaç6es do 1150. de 3-10-1913

.

Retificaç6ea
DO. de 2-9-73

Nas Poi'tarias do Coordenador,
.
...

Nes Portarias do Coordenador, refei<ãS- Remoyendo, José Carlos Fiorese, etc
.

to a designação de Dnrcl Santos Ferreira leia-ao: do Colégio Estadual "Dos Andre.- -
.

.

... - -

Gomo.», leG. 4.393.656. 1)'la-se ... Diretor das" ens Santos, etc. ..

de Grupo Escolar, QE-PP-Tl, Pedrão "CD-I-

o D", do Grupo Escolar de Vila Natr em são
.

.

.

- -.

Considerando, como de efetivo exercício, -

.

-

__.
-

..-..
-

' .' .

-servidores- -» José lbs Campos... o periodo, em que os participa..
.

DO. de 8-10-95 rain do Treinameuto de Pessoal Docente --< -

-

Nos Despachos do Coordenador, leia-se: sobre a Estrutura Curricular aa Escola do .

.»
P. 6.092173 - dEN - Maria José Go-

,

1.0 Grau, etc, leia-se:
.

.. .

lues Marques Malho e não como constou, DEE da Grande São Paulo: .

.

•

. Olegna Paubor> Abib, etc. do Colégio Es-
'

" ..

COMISSAO TÉCNICA DR ESTUDOS DE tadual do Jardim do Mar, em São Bernardo .. . .

...

.

-.

-

•

. PROCESSOS DE ESTABILIDADE do Campo; - .,,..... '. .

.

Olinda. Maria Malnegrin Rocha, eta: dci .' ...
• Fica convocada a professora Sutil Za- Colégio Estadual "Cacilda Becker" na Ca .,

.

flOli pera, no prazo de 5 dias a contar 505 ital.
'

.

. "..
.

te. publicação, apresentar à secretaria des- 'Reno Coimbra GalyPo etc do Colégio
'

- .

..

.

te. Comsssao, à Avemda Cálpdr LIbero, 464. Estadual "Duque de Caxias". na Capital; -

9.o andar, sala 95, no periodo das 14 às 17
Antonio Maschietto, R.G. 2.582.386,

'

'

Professor Pumé.uo QE PP II ref 16
autoudade competente Se

CMafloe!Clarecendo onde, atualmente, exerce se. fun-
J0sd Cardoso, etc. do Colégio

- .-..
. .-

.

c es e so o a e e iva.
Estadual "Duque CIO Caxias". na Capital

.

.

-..

.

-

DEPARTAMENTO DE ADMINTSTRAÇAO Maria Margarida P. P.odrigiies, RO
-.

.

•

-

. 2.359.479, etc.;
Processo despachado

.

Eunice dos Santos Fassini, etc. designa-
-

.1 "»
C.E.B.N. 01.974173 - MarIa Helena Pros-

.

da para o Sc-i'viço do Ensino Pré-Primário;
- ties Barra 'Peixeira, 110. 817:539 (licença-pré- Maria Aparecida Perini, 11.0.............

. '1, .

-

•

-

mio em pecúnia): Autorizada polo Diretor
-

1.973.022, Professora Seu.nsdária. QE-PP-TI, - N
do DA., pala Portaria de 2-10-73, corres- ref. "20", do Colégio Estadual "Senador ..

.-

.

-

N
pondente aos períodos do 12-6-63 a 11-6-68 paulo Rgydlo O. Carvalho", na Capital;

.

.

.

55;
e do 12-6-68 a 11-6-73, ficando os 90 (no'- Maria Aparecida Marques Arr'ayo. 11.0. -

venta) oias restantes para gozo oportuno. 4.734.778, Professora Primária, QE-PP-H, ».,

RELAQAO DOS CARGOS DE DIREÇÃO E
ref. "16", do GESO "Padre Antão" na c. .

'

-

--

CHEFIA E DII FUNÇÕES GRATIFICADAS pital, ,
- -. .

Cyrnélia Battaus Coot ho, etc. ''.
•

COM A INDICAÇÃO DEVIDAMENTE
•

APROVADA DE SEUS SUBSTITUTOS,
:

cv o Es e no. e
, coin ,unç es e

•

ORGANIZADA DE ACORDO COM o Membro de Equspe Técnica - DEE, ETPØ . . .

. -

ARTIGO 80 DO lISOS, do SEP.

• Alterac'ões DEPATiTAMENTO DE ENSINO BÁSICO
•

N.o de ordem - Orgão de Jota.ção -
• - cargo ou função - referéncia - nome do

.

-

-

espae .o o ire or, o - -

titular do cargo ou da função - Substitutos
Autorizando f(rneionamento do Curso

•

nomej_T
cargo -relesrncia)

o"aniza
°ou '1inç;ão.

pré ps'iniárlo do
-

estabolecinsento Jardim

o órgão ou criou 0q cargo
Esola Pirilampo, na Capitai - Processo n.O

Departamento de Ensino Básico - 83a7>7IDREGSP.
. -

Serviço cio Ensino pelas Empresas - Equl-
.

Massa Francisco Veloz Prado 7ouz4 -.

pe Técnica de Ensino Prsinánio pelas Bin- 63.CI. 2.093.296 solltita. scolam eonesdera.,.. .

-

probo.» -- Supervisor - Padrão «CD-?» - doa os diplomas que poacili - Tndefiro. facd

Mário 501115 - RG. 2.410.6119 - Rca. SE és bnforrnac6es constantes do processo n.O .

.

.

.

.

-

• de 211, piibl. 21-973 --Tina Magnini - RU 6.867173 - V-DRE.
.

• ri. 2.661.304 Membro da Equipe Técnica de
Ensino Primário pelas Empresas - Padrão DEPARTAMENTO TiO ENSINO

-
. r ',

'•

-

- ,sl6-B.>, Penaria de .7, pubL a 842-71. -.

-

. .

..
-.

- SECUNDAIUO NORMAL
.

- -• : .--

-

-

DIVISÃO DE PESSOAL Rstlíkaçcs .

-

.

-

- .

-

.

.

-

.

-.
.

-

• penaria tio Diretor dis 3-10-73
• ecisr<mncue. que cut virtude de casa-

•

incuto, hnfstnie consta da cerl.ldão anexa

Do, do 19-9-73
-

-

.

-

-

-

-

Concurso se remoção de Professores Se- .

ao. reapeeiirCr0ceaSo, Alvaniia Curitiba, E.
-.

eunUãrios -

0. 4.721.011, Escniterérin - Ç.TSE-FP-ilT - . Matemática
-

padrão <-11-D», lotada no, Departamento
-

de
.

I<OtIçflO
-

..

............................
.

• .

--

Pdmilüs'.rí1çlic' da C.E.BTN., passou a sã-

amar-a,'' Aivaniia Curitiba 'PnitTo - ,

deptal . .
.

.

-
.

Onde se Th1 VIle. Ouctav -'C .E. (2)
ChIN Oil. O7I7T. - -'- - I.c'ia-ee; Vile. c-ustevO - 07.5. 02
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3

3. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

A Resolução n9 2/69, do GEE, cue determina as disciplinas de

Formaço do orientador educacional7 é anterior à Lei n9 5692/71

que institui obrigatoriamente a Orientação Educacional e

no de 12 e 29 graus. Portanto, Faz-se necessário urna análise Cr:

teriosa da Lei n2 5692/71, a fIm de se inferir as atribio5es -

do orientador educacional7 nela implicadas.

Este seria um.primeiro nível de análise. Além de um levanta-

mento da bibliografia específica, é imprescindível uma pesquisa
de campo, onde se verifique efetivamente ajs so os parmetro
reais em relação ao problema.

As atribuiçes definidas em. $unço dos trs níveis de aná1is

propostos poderiam resultar em subsídios para £ormilação de cur

riculos adequados e atualizado de. Forrnaço e aperfeiçoamento d

orientadores educacionais. Em síntese, nosso problema poderia -

ser assim explicitado: possível dfinir urn rol de atribuiç6es
do orientador educacional, coerente corn:

1. A lei n 5692/71

2. As proposiç6es teóricas no campo.
-

3. A sua realidade de trabalho.

4. HIPÓTESES:

1. posível ierir-se rol de atribuiçes do orientado

• educacional a partir da análise da Lei n 5692/71.

2. Existem, na literatura especializada, atrib.uiç6es tradic

onalrnente cometidas aos orientadores.

3. As atividades desempénhadas pelos orientadoes educacio-

nais, do universo pesquisado, so discordantes das aib

içes in±'eridas daLei 2 5692/71. e daquelas que so c

metidas tradicionalmente a estes profissionais.



6. AREA PARA EXECUÇÃO DO PROJETO

(Região, Estado, Município, cidade, Bairro, etc. ...)

ESTADO DE SO PAULO

7. INDICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS QUE SERO UTILIZADOS

(Relacionar: questionários, testes a serem aplicados, F i-

chas de coleta de dados em cadastros etc e a

nexar um exemplar a cada via do presente mo-

delo).

Sero utilizados dois questiÕnrios para os informantes da

pesquisa, que so o diretor e o orientador educacional das es-

colas do Universo pesquisado. Os modelos dcs questionários Fa-

zem parte do Projeto Completo de Pesquisa, apresentado em anexo.

8. PLANO PARA A COLETA DE DADOS

(Inclusive identificação do unverso e da amostra adequada.
Em daso de amostra, justificar o dimensionamento e o esque

ma de amostragem adotado0

O Universo (ou populaço) a ser pesquisado constituído

por todas as escolas de 12 e 22 graus da rede de escolas piThli

cas estaduais, situadas no Estado de So Paulo, com orientado-

res educacionais em exercício, e que será estudado por recense

amento, isto , mediante o estudo de todos os elementos, Estes

sergo convocados para preencher os questionários anexos. Apura

dos os faltosos, ser. feita nova tentativa para atingir, tanto

quanto possível, .atotalidade do universo.

Segue, em anexo, relaço das escolas conforme publicaço

do Diário Oficial que autorizou a pesquisa, As escolas j. Fo-

ram localizadas.



90 Especificaço dos quadros de Saída

9.1 Quanto ao questionário do diretor

A primeira parte do questionário comprreende quest6es que

sero apresentadas em tabelas que oferecem dados absolutos

e porcentagens e que tm os seguintes objetivos:

1. Daçar um perfil dó diretor do estabelecimento de en-

sino a partir das variveis de caracterização compreendidas

nas perguntas de 1 a 16 (local de nascimento, sexo, estado

civil, número de filhos, Formaço e situaço funcional).

2. Caracterizar a escOla onde trabalha o orientador edu-

cacional, em relaço s variveis compreendidas nas pergun-

tas de 17 a 28, 35 e 36 (cursos, séries, classes, número de

alunos, período de funcionamento da escola, horário de tra-

balho do orientador técnicos que trabalham na escola, pes
-

soai docente da escola, número de alunos e séries sob a res

ponsabilidade do orientador, data da .instaiaço do Serviço

de Orientação Educacional).

3. Sondar a opinião do diretor sobre a natureza e impor-

tncia do cargo de orieitador, bem'como sobre as razesmais

freqVentes para encaminhamento de alunos ao Serviço de On -

entaço Educacional (S.O.E.), (quest6es 29, 30, 31, 32, 33',

34 e 37).

9.2 Quanto ao questionnio do orientador educacional.

A primeira parte do questionário compreende questes que

serão apresentadas em tabelas que oferecem dados absolutos



e porcentagens e que tm os seguintes objetivos:

1. 'Thaçar um perfil do orientador educacional a partir das

variáveis de caracterização compreendidas nas perguntas 4 a

16; 18 a 27 e 29 (local de nascimento, sexo, estado civil,

número de filhos, formação, intenção de deixar o cargo, ex-

perincia profissional, situação funcional, horário de tra-

balho, número de alunos e séries sob sua responsabilidade).

2. Sondar a opiniio do orientador educacional sobre as ques

tes de número 17, 28, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 41 e 43

(opinião sobre escolha do curso, horário ideal de trabalho,

número de alunos ideal para um trabalho eficiente de orien-

taço, distribuiçio ideal de alunos por série para o traba-

lho de orientação, preparo para o desempenho profissional,

remuneraço, obstáculos ao trabalho, razes de encaminhamen

to de alunos ao S.0.E., local de funcionamento do S.0.E,

critérios de atendimento pelo S.0.E., natureza do cargo de

Orientador Educacional).

3. Levantar informaçes sobre alguns aspectos do trabalhodo

orientador, conforme questes de número 34, 35, 39, 40 e 44

(local de funcionamento do S.O.E., atendimento de estagiá-

rios, registro profissional).

9.3 Quanto 2 parte comum aos questionários do diretor e

do orientador.

Cada uma das 107 atividades relacionadas na 2 parte dos

questionários será apresentada em 4 (quatro) tabelas que o-

ferecem dados absolutos e porcentagens, de acordo com os

exemplos que se seguem em relação a primeira atividade espe



cificada.

Tabela n2 1. Distribuição io profissional que desempenha a

atividade de caracterizaço da escola*.

Profissional que realiza a atividade N.A.

Orientador

Outra pessoa

A atividade no é realizada

Totais 100%

Tabela n 2. Distribuição da freqÍIncia da realização das a.

tividades de caracterização da escola pelo orientador

* A denominação completa das tabelas inclui ainda a seguinte

designação: "escolas de 12 e 22 graus da rede de escolas

públicas estaduais, situadas no Estado de So



Tabela n2 3. Distribuição da última ocoITncia da realiza-

ço da atividade de caracterização da escola pelo orienta -

dor

Tabela n2.4 Opinião do orientador educacional sobre a pos-

sibilidade da atividade de caracterizaço da escola ser rea

lizada num centro de Orientação Educacional.

Possibilidade de realização da ativida
-

N.A.
de num Centro de Orientação Educacional

Sim

Nao

Totais 100%

* 1ltimo dia comum de trabalho do orientador, anterior . apli

caço.



10. ANALISE ESTALtSTICA DOS QUADROS DE SAIDA

Além do cálculo da porcentagem de todas as quest6es da

1 e 2 parte dos dois questionários, será calculada a mé-

dia para as quest6es de nQ. 7, 22, 23, 24, 26, 28, 29 e 30

do questionário do orientador e o quiquadrado para as tabe-

ias que representam o cruzamento das variáveis relativas a

idade, formação, período de funcionamento da escola e de

trabalho do orientador, número de cursos, séries e alunos

da escola com a reaiizaço e a freqttncia da realização das

atividades relacionadas na 2 parte do questionário.
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12.10 - Custo de execução do projeta

•

13. CflONOGRAMA DE DESEMBÓLSO DA PARCELA DO ThIEF

(Recursos £inanc±ros a serem liberados por tri.mestre)

- Cr$ 17.000,00 - três dias após apub1icaço do convénio no

Diário Oficial da União;

II - Cr 25.000,00 - a

III - Cr$ 15.090,00 - a

ValLor do Parcela Parcela Parce.

Subitem I da de do

EscLPIcAço
.

Entidade 0tros I.P

(Cri) (c) (c) (cr$)

Rernuneraço do pessoal I 4O500,OO

Passagens e diárias
. 1.000,00

Serviços .

. 5.300,00.
.

Material de Consumo .

•

•

• 5.000,00

* Subitens 12..1 e 12.9 SOMA
•

.

•

• 5l.9QQ0Q

Reserva Técnica (10% da sorna).
•

•• 5.30,O0

ust.o da execução do projeto .• 57.090,00
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Zad.s qu foram pele Prof fl1a Alves Penteado

as falbas apontad no parecer de l9l2-73 eios a

VOS o rojsto 'Ori ador d aoional - AtribtUo e Fonia-

QOt as gates oses:

Cotejandose e. pouca releirncia dos restaltados uc a

pesisa tal como tel planejada, poded proporcionar eo o

custo relattvaents alto do sua exeeuço soaos de parecer

ue sua ezecuço ee jutificur depois de atendidos os pedI-

dos de fiinciaento de projetos

a sobre areas de ai*r si€niticao

b do iniciativa de pesq :t adores n os-

tegorizados

3endo o que me oupria forar rerovo a V.S os prc
*

teetca da naie

A Di

rõevelpxpedieneda DPF

-

..
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SG Paulo, 22 de janeiro de 1974,

Do: Diretor do C1PE de Sudeste - So Paulo

Ao: DD. Diretor Geral do INEP

Prof Ayrton de Carvalho Mattos Brasilia

Senhor Diretor Geral

Tenho a honra de encaminhar a V. Ex, para os devidos

fins, o parecer do Sr. Prof. Br. enato Di Do, Coordenador

de Istudoe e Pesquisaa duoaoionais deste Centro, referente

ao projeto de pesquisa 90rientador Educacional Atribuiço

e ?orMaao", apresentado pelas Paculdades Metropolitanas U

nidaet' de g0 Paulo, sendo apontada, como responsvo1 pela

xeouço do referido projeto a Sr Prof Wilma Millan Alves

Penteado.

Aguardando pronunciamento de V. Ex a respeito do as

sunto, aproveito a oportunidade para reiterar-lhe os protes

toe da miTha alta estima e distinta consideraçao.

Chicralla aidar

Diretor

ZPK/


